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PCC montou 
base de apoio 
Marcola no DF

NÚMERO 21.684 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Saiba como foi o Correio Talks no Capital Moto Week. Live do Correio Braziliense debateu como as mulheres do Distrito Federal usam o meio de 
transporte como alternativa para quebrar tabus, medos e combater conceitos como “sexo frágil” e outras barreiras da sociedade.

PÁGINA 17 

Cantora estrela 
da pop sofrência 
participa do 
Festival Luz e fala 
sobre participação 
no Rock in Rio. 
PÁGINA 22

No embalo de

Duda Beat

Embrapa inicia nova 
era na produção de café

“Que o nome 
do Marcelo 

seja o último”

Com Alckmin, 
Lula vai à rua

A mulher de Marcelo Arruda, 50 anos, 
militante do PT assassinado pelo 
bolsonarista Jorge Guaranho, falou ao 
Correio. A investigadora da polícia, 
38, relembrou o relacionamento 

com o guarda municipal, com 
quem teve dois filhos. “É uma 
violência que eu nunca tinha 

vivenciado. É uma maldade que 
eu não sabia que existia”, diz ela 

sobre a morte do marido.      

Na convenção que confirmou o ex-
tucano como vice na chapa do PT, 
ex-presidente diz que a campanha, 

agora, será em “locais abertos”. 
Petista chamou Bolsonaro de 

fanfarrão. PÁGINAS 2 E 13

PÁGINA 6

Esperança 
contra varíola 
dos macacos

Ministério da Saúde 
compra 50 mil doses da 

vacina Imvanex, aprovada 
pela agência europeia 
de medicamentos. O 

imunizante chegará em 
setembro. O país registrou 
nesta semana a primeira 

morte causada pela doença.  

PÁGINA 9

Ucrânia
Kiev e Moscou trocam 
acusações por ataque

Bombardeio em centro de detenção 
de Olenivka (leste) mata 53 

prisioneiros de guerra. Russos citam 
uso de artilharia cedida pelos EUA. 

PÁGINA 12

Saúde
Smartphone detecta a 

doença de Chagas 
Cientistas da USP desenvolvem 
técnica baseada em inteligência 
artificial capaz de diagnosticar a 

enfermidade com 90% de precisão. 

 » HENRIQUE LESSA

Considerado a principal praga das plantações 
de café, o bicho mineiro — uma mariposa com 
menos de 1 milímetro — poderá ser combatido 
com uma técnica inovadora. A partir do sequen-
ciamento genético do inseto, pesquisadores 

da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnolo-
gia deram um passo decisivo para melhorar a 
qualidade do café — o Brasil é o maior produtor 
mundial. Ao CB.Agro, a cientista Erika Albuquer-
que (E) explicou as perspectivas que se abrem 

com a descoberta. “Podemos contribuir para a 
sustentabilidade do negócio e para a competi-
tividade no mercado”, explicou. Além das aná-
lises em laboratório, especialistas como Julia-
na Dantas (D) realizaram pesquisas de campo.  

Empoderamento sobre duas rodas

Ana Maria Campos Denise Rothenburg Marcos Paulo Lima Silvio Queiroz
Reguffe corre contra o tempo para 
confirmar nome ao Buriti. PÁGINA 14

De olho em 2023, Lula e PT já fazem 
acenos para Arthur Lira. PÁGINA 4

O Sebastianismo no Brasil vai desde a 
política até o futebol. PÁGINA 10

Rússia e EUA podem travar no Espaço 
uma nova Guerra Fria. PÁGINA 9

PCC montou 
base de apoio 
Marcola no DF

Em reportagem especial, 
o Correio revela que 

nas duas passagens do 
criminoso pelos presídios 

da capital, a facção 
criou estruturas para 

acompanhá-lo 
e aumentou seu 

poder  na cidade.    

PÁGINA 15

Dia dos Pais 
anima comércio
A expectativa é de que a 
data festiva injete R$ 245 
milhões na economia 
local — 16,6% a mais do 
que em 2021. PÁGINA 16

Brasil enfrenta anfitriã Colômbia, 
hoje, às 21h, na final da Copa América 
Feminina. Duelo terá casa cheia para 
pressionar Geyze & Cia.  PÁGINA 19

ENTREVISTA
Pamela Silva

Alegria de jogar atrai o octa

PÁGINA 8PÁGINA 5

Thais Magalhães/CBFGrabriela Schmidt/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Adilson Werneck/Divulgação
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Lula acena a militares e 
diz não temer violência
O 

ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afir-
mou que sua campanha 
ao Palácio do Planalto, 

a partir de agora, será em locais 
abertos. O petista também con-
vocou apoiadores a irem às ruas. 

“Vamos fazer uma campanha 
sem ódio. Não precisamos aceitar 
nenhuma provocação. Ninguém 
tem de brigar com ninguém na 
rua. Vamos ganhar tendo coragem. 
Tem gente que acha que não devo 
fazer comício, que devo fazer em 
local fechado. Daqui para a fren-
te é tudo em lugar aberto”, disse. 
“Temos de ir para as ruas mos-
trar para o povo brasileiro o que é 
democracia de verdade. Nós não 
podemos ceder para esse fanfar-
rão”, completou, numa referência 
a seu principal adversário na cor-
rida eleitoral, o presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A campanha do petis-
ta enfrenta preocupações com se-
gurança e promoveu poucos even-
tos em locais aberto até agora.

As declarações de Lula foram 
dadas na convenção nacional do 
PSB, ontem, em Brasília, que ofi-
cializou o ex-governador Geraldo 
Alckmin como vice na chapa do 
ex-presidente. 

Lula citou o encontro de Bol-
sonaro com embaixadores es-
trangeiros, no último dia 18, em 
que o chefe do Executivo tentou 
desacreditar a lisura do siste-
ma eleitoral. “O que ele tem de 
ter medo é que o povo brasilei-
ro está saturado, enojado, can-
sado de tanta mentira, de tanto 
fake news e de tanta destruição 
deste país”, enfatizou.

O petista fez acenos às Forças 
Armadas em meio aos ataques 
antidemocráticos de Bolsonaro. 
O ministro da Defesa, general 
Paulo Sérgio de Oliveira, faz coro 
às suspeitas que o chefe do Exe-
cutivo lança contra o processo 
eleitoral. “Nunca tive problema 
com quem eu escolhi para as For-
ças Armadas. As Forças Armadas 
têm uma função estabelecida na 
Constituição. Nunca pergunta-
ram para quem e por qual moti-
vo o presidente toma uma deci-
são. Eles cumprem”, disse Lula. 
“Cada um tem de cumprir sua 
função. Um presidente não pode 
tratar (as Forças Armadas) como 
um objeto na mão dele.”

No seu discurso, Alckmin 
procurou se dirigir ao eleito-
rado que mostra resistência ao 
nome do ex-presidente. “Quero 
falar com os brasileiros que ain-
da relutam em admitir que Lu-
la pode ser — e com a força de 
todos nós certamente será — a 
alternativa mais viável para fa-
zer do Brasil um país melhor”, 
sustentou. Ele citou empresá-
rios, trabalhadores, famílias e 
pessoas que perderam conhe-
cidos na pandemia da covid-19. 
“Bolsonaro abusou de sua con-
fiança, mas nós jamais abusare-
mos. E esse nosso compromisso 
haverá de ser fielmente cumpri-
do”, prometeu.

Alckmin destacou que é hora 
de mandar “embora” o chefe do 
Executivo “por todo o mal que 
causou ao país”. “É hora de ir em-
bora e, com ele, as ameaças, a ba-
gunça e a incompetência. Quem 
menospreza o sentimento alheio 
no meio de uma pandemia, faz 
apologia ao armamento, defen-
de tortura, hostiliza, não pode 
mesmo ter compaixão”, ressal-
tou. “Quem, acima de tudo, faz 
todas essas barbaridades e ainda 
se omite da responsabilidade pe-
los erros e pelo desastre que cau-
sa, não pode mesmo ter nenhu-
ma sensibilidade social.”

Ditadura

Alckmin também rebateu 
ofensivas de Bolsonaro contra 
o sistema eleitoral. O ex-gover-
nador destacou que a demo-
cracia é uma obra coletiva “que 
exigiu muita luta” e “reclamou 
muitas vidas”. “A ditadura nos 
tirou a liberdade, mas o povo 
brasileiro não vive sem liberda-
de. E quem não vive sem liber-
dade, não vive sem democracia. 
Por isso, não vamos abrir mão 
do nosso direito de escolher li-
vremente quem deve governar 
o país”, sustentou.

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, destacou pontos 
a serem adotados para a cons-
trução de um projeto nacional 
de desenvolvimento. “O Estado 
Brasileiro precisa ampliar de for-
ma dramática sua capacidade de 
investimento e de planejamento 
estratégico”, ressaltou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

 » VICTOR CORREIA
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Lula com Carlos Siqueira e Geraldo Alckmin na convenção do PSB que oficializou o ex-governador paulista como vice na chapa petista

 Evaristo Sa/ AFP

Na convenção que oficializou Alckmin como candidato a vice, ex-presidente convoca aliados para ir às ruas e anuncia 
que seus comícios serão em locais abertos. Petista afirma que Forças Armadas não são “objeto” de Bolsonaro

Quero falar com os 
brasileiros que ainda 
relutam em admitir que 
Lula pode ser — e com 
a força de todos nós 
certamente será — a 
alternativa mais viável 
para fazer do Brasil um 
país melhor”

Geraldo Alckmin, candidato 

a vice-presidente

Candidato do Avante à Presi-
dência da República, o deputa-
do federal André Janones (MG) 
admitiu que existe uma “remo-
ta possibilidade” de abrir mão da 
disputa ao Palácio do Planalto pa-
ra apoiar a campanha do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Os dois conversaram ontem 
à noite e marcaram uma reunião 
para a próxima quinta-feira.

Janones frisou que só desistira 
de concorrer, para apoiar Lula, se 
sugestões dele fossem inseridas 
no plano de governo do petista. 
“Vou levar uma série de propos-
tas. Ainda não tenho todas defini-
das, estão sendo discutidas com a 
minha equipe, mas temos alguns 
pontos, os quais eu não admito 
nenhum tipo de flexibilização, 
como o pagamento do Auxílio 

Brasil de forma permanente no 
valor de R$ 600, a inclusão na lis-
ta de beneficiários de todos que 
estão inscritos no CadÚnico e o 
pagamento em dobro do auxí-
lio para as mães solo”, destacou. 

Nas redes sociais, Janones 
afirmou que não deseja cargo 
em um eventual governo do pe-
tista como contrapartida, mas 
apenas que as propostas sejam 
incluídas no plano de governo. 
“Será que desaprendemos a fa-
zer política sem esse pragmatis-
mo que faz tão mal para o país? 
Não quero cargos, nem mes-
mo ministérios. Quero que mi-
nhas propostas sejam encam-
padas por alguém que tenha 
mais chances no pleito”, argu-
mentou. “A eleição não é so-
bre os candidatos, mas sobre as 
bandeiras. Tem gente com fo-
me, desesperada com os rumos 

do país. Eu sempre estive aber-
to a conversas.” 

A aproximação entre Lula e Ja-
nones passou a ganhar corpo na 
quinta-feira, após o ex-presiden-
te responder a uma publicação do 
candidato do Avante nas redes so-
ciais e convidá-lo para conversar. O 
deputado, então, fez críticas a ou-
tros postulantes ao Planalto que 
se negaram a conversar com ele.

“(Jair) Bolsonaro me blo-
queou, Ciro (Gomes) não aceitou 
encontrar comigo, (Simone) Te-
bet ignorou por completo minha 
existência, enquanto aquele que 
lidera as pesquisas pediu publi-
camente para conversar comigo. 
Humildade e democracia andam 
lado a lado. Convite aceito. Va-
mos conversar, Lula”, publicou. 

Com 1% nas intenções de vo-
to — segundo a pesquisa Data-
folha divulgada na quinta-feira 

—. o candidato do Avante elevou 
as críticas a Bolsonaro nos últi-
mos dias. Ele afirmou que o pre-
sidente “cruzou a linha do limite” 
no episódio em que o chefe do 
Executivo procurou desacreditar 
o sistema eleitoral em reunião 
com embaixadores estrangeiros, 
no último dia 18. Segundo Jano-
nes, Bolsonaro vendeu a alma ao 
Centrão e as eleições vão definir 
o futuro da democracia brasileira. 

Janones é a surpresa da dis-
puta eleitoral neste ano. Antes de 
aparecer pontuando nas pesqui-
sas, no fim do ano passado, ele 
sequer considerava se candidatar 
à Presidência da República. For-
te nas redes sociais — com cerca 
de dois milhões de seguidores — 
surgiu como opção contrária a 
polarização Lula-Bolsonaro, mas 
não chegou a compor as conver-
sas da terceira via. 

Pelo petista, Janones admite desistir da disputa
 » RAPHAEL FELICE

Janones pretende apresentar propostas ao plano de governo de Lula

Reprodução/redes sociais

Candidato ao Planalto pelo 
PDT, Ciro Gomes voltou a atacar 
o ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e disse que, se o 
petista vencer a disputa em ou-
tubro, será “o maior estelionato 
eleitoral” da história. Ele tam-
bém reprovou a atitude de inte-
lectuais e artistas que já declara-
ram apoio ao petista.

“Não estou pedindo voto pa-
ra mim, não. Estou dizendo o se-
guinte: como a gente pode per-
mitir que o melhor da socieda-
de, juventude, movimento in-
telectual, os artistas vão aceitar 
que o Lula entre para uma elei-
ção?”, questionou, durante par-
ticipação na 74ª Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), na 

Universidade de Brasília.
Ciro disse haver uma imensa 

maioria que está calada, “porque 
o ambiente de lacração, de can-
celamento, de grosseria, de vio-
lência política, não é só o (pre-
sidente Jair) Bolsonaro que pro-
move”. Segundo ele, o comporta-
mento da militância do “gabine-
te de ódio do PT e do Lula é um 
dos mais fascistas e execráveis 
do Brasil”. “Lula fica posando de 
bonzinho, mas a canalhice, a falta 
de respeito, a falta de escrúpulo, 
os insultos, as agressões, as men-
tiras que ele promove no Brasil 
são tão graves quanto aquelas 
que Bolsonaro promove.”

O presidenciável afirmou 
que o Bolsonaro foi a tragédia 
econômica do país e que Lula 

representa a tragédia moral. “A 
falta de escrúpulo, o conchavo 
para ladroeira mais desavergo-
nhada do país, que ele cometeu 
lá atrás e que está cometendo ho-
je”, disparou.

O ex-ministro também desta-
cou que, caso não vença a elei-
ção, esta será sua última campa-
nha. Na mais recente pesquisa 
Datafolha, divulgada na quinta-
feira, ele aparece com 8% das in-
tenções de voto.

“Esta é a razão pela qual eu, 
pela quarta vez, tento ser presi-
dente do Brasil. Claro que, des-
ta vez, chega (...). Se eu não ga-
nho agora, vou botar minha vio-
la no saco, porque eu virei o bi-
cho falante, o chato, o destempe-
rado”, disse.

Ciro: PT tem gabinete do ódio
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O enrosco criado por Bivar

N
a véspera das conven-
ções estaduais do PSDB 
e do MDB em São Paulo 
para fechar a chapa da 

reeleição do governador tuca-
no Rodrigo Garcia, o presiden-
te do União Brasil e ainda pré-
candidato à Presidência, Lucia-
no Bivar, aumentou o preço pa-
ra aderir à coligação da tercei-
ra via paulista. Com a chave do 
cofre mais recheado pelo Fun-
do Eleitoral — perto de R$ 1 bi-
lhão para gastar em propagan-
da nos próximos dois meses — 
e o maior tempo de propagan-
da obrigatória, que começa em 
16 de agosto, no rádio e na tevê, 
o cacique pernambucano insis-
te em indicar o vice de Garcia, 
apesar do acordo firmado em 
abril para que a vaga seja ocu-
pada pelo MDB.

Bivar ameaça, inclusive, ab-
dicar da disputa presidencial e 
aderir à candidatura do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ao Planalto, caso o parti-
do dele não emplaque o vice em 
São Paulo. Fontes ligadas ao go-
vernador, ouvidas pelo Correio, 
definiram a estratégia do político 
como “chantagem”. Bivar está, na 
avaliação desses interlocutores, 
construindo uma base política 
em São Paulo e, simultaneamen-
te, pavimentando a via de apoio a 
Lula em um possível governo pe-
tista em 2023. Maior colégio elei-
toral do país, São Paulo é consi-
derado o fiel da balança na elei-
ção presidencial. Quem vencer 
no estado acumulará cacife pa-
ra influenciar a política brasileira 

nos próximos quatro anos.
Diante do impasse, os presi-

dentes do PSDB, Bruno Araújo, 
e do MDB, Baleia Rossi, estão na 
capital paulista para tentar des-
travar o nó que deve adiar, pa-
ra a semana que vem, a forma-
ção da chapa governista em tor-
no de Garcia. O governador quer 
anunciar amanhã, na convenção 
tucana, o nome do ex-secretá-
rio de Saúde da capital paulista 
Edson Aparecido que, em abril, 
trocou o PSDB pelo MDB com a 
promessa de ser indicado para a 
vaga. Araújo e Rossi almoçaram, 
ontem, com o presidente da Câ-
mara de Vereadores de São Paulo, 
Milton Leite, principal fiador do 
União Brasil da aliança pró-ree-
leição do governador.

Sem acordo, PSDB e MDB 
devem decidir, nas convenções, 
deixar em aberto o nome para a 
disputa ao Senado, confiando na 
manutenção do acordo com o 
partido de Bivar. A disputa pelo 
governo de São Paulo — berço da 
terceira via de centro — deve ser 
uma das mais acirradas do país. 
Os tucanos tentam manter a he-
gemonia no estado, que já dura 
quase três décadas, mas terão de 
enfrentar os candidatos apoiados 
pelos principais protagonistas da 
disputa presidencial: os ex-mi-
nistros Fernando Haddad (PT) — 
líder das pesquisas de intenção 
de voto —, respaldado por Lula; 
e Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), avalizado pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

Jogo duplo

O apoio do União Brasil a Lu-
la é tratado como estratégico por 

Apesar de acordo, Bivar insiste em indicar o vice de Garcia

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » VINICIUS DORIA
 » TAINÁ ANDRADE

Presidente do União Brasil, o deputado federal trava o palanque do governador Rodrigo Garcia, candidato 
à reeleição em São Paulo, com sinais de que pode apoiar a campanha do ex-presidente Lula ao Planalto

Apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) procuraram mi-
nimizar o impacto da mais re-
cente pesquisa Datafolha, que 
mostra o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ainda com 
ampla vantagem sobre o chefe do 
Executivo: 47% a 29%, respecti-
vamente, das intenções de voto.

Na avaliação de bolsonaris-
tas, ainda não houve tempo há-
bil para que o aumento do Auxí-
lio Brasil, de R$ 400 para R$ 600, 
e o barateamento dos combustí-
veis sejam convertidos em apoio 
ao presidente. Apontam que em 
setembro haverá uma mudança 
de panorama, com o impacto dos 
benefícios turbinados. 

Além disso, enfatizam o cres-
cimento de Bolsonaro no elei-
torado feminino, de seis pon-
tos porcentuais em compara-
ção com a pesquisa de junho: 
21% para 27%.

Outros, como o ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira (PP), 
tentam exaltar feitos da gestão 
Bolsonaro na economia. “De-
semprego abaixo dos dois dígitos 
confirma recuperação da econo-
mia. Dados divulgados pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística) mostram que-
da de quase 2% no desemprego 
em relação ao trimestre anterior, 
chegando a 9,3%, a menor dos 

A confiança 
dos aliados de 
Bolsonaro
 » INGRID SOARES

últimos sete anos para o perío-
do. Mais um resultado positivo 
do governo Bolsonaro”, escreveu 
nas redes sociais.

Há apoiadores, porém, que 
preferem desacreditar a pesqui-
sa. “Tenho tanta certeza de que a 
pesquisa Datafolha é uma frau-
de que renuncio ao meu man-
dato de deputado federal se Lu-
la ganhar no 1º turno”, postou 
Marco Feliciano (PL-SP) nas re-
des sociais

O cientista político Cristiano 
Noronha, da Arko Advice, dis-
se que, para subir mais nas pes-
quisas, Bolsonaro é dependente 
do pacote de bondades e de er-
ros que Lula possa cometer. “O 
que vai fazer grande diferencial 
é a questão do Auxílio Brasil. O 
Datafolha aponta que a avalia-
ção negativa do governo caiu em 
comparação com maio, e avalia-
ção positiva subiu. É uma evolu-
ção gradual”, analisou.

Rodrigo Prando, professor 
da Universidade Presbiteria-
na Mackenzie, destacou que o 
plano da campanha bolsona-
rista está estruturado em dois 
pilares: a dimensão pessoal e 
a estrutural. “A primeira é a es-
perança do núcleo do Centrão 
de que Bolsonaro busque uma 
mudança de postura e que con-
siga dialogar mais com os se-
tores do eleitorado que o rejei-
tam, que deixe de atacar o sis-
tema eleitoral”, afirmou. “A ou-
tra, que tem a ver com esforço 
da PEC das bondades, espera, 
nesse espaço pequeno, promo-
ver uma mudança chegando ao 
bolso de quem precisa, mudan-
do o humor do eleitorado e di-
minuindo a rejeição.” 

lideranças do PT, interessadas 
em ampliar, na direção do centro, 
o leque das alianças do ex-presi-
dente, até agora limitado a parti-
dos de esquerda. Mas as exigên-
cias de Bivar e a própria divisão 
interna do partido dele impedem 
uma coligação formal. A agre-
miação é fruto da fusão do DEM 
com o PSL, ex-partido de Bolso-
naro, com forte viés antipetista.

A tentativa de atrair a legenda 
de Lula para o palanque do can-
didato do União ao governo da 
Bahia, ACM Neto, por exemplo, 
é considerada inviável pelo PT, 
pois dependeria da desistência 
do candidato petista ao Palácio 
de Ondina, Jerônimo Rodrigues, 

um dos líderes nas pesquisas lo-
cais. O senador Jaques Wagner, 
uma das lideranças mais influen-
tes do PT, disse que a chance de 
apoio a ACM Neto é “zero”.

Em São Paulo, o movimen-
to é em sentido contrário: Ha-
ddad mantém aberta a vaga de 
vice em sua chapa, na esperan-
ça de atrair o União Brasil e ra-
tificar o apoio de Bivar a Lula no 
plano nacional. “Para o PT, seria 
fundamental, não só pelo tem-
po de tevê no horário eleitoral, 
mas acho difícil. É o jogo do Bi-
var, negociando com mais de 
um lado”, disse um articulador 
da campanha de Lula, reserva-
damente, ao Correio.

A tecnologia em benefício dos consumidores:

a nova relação entre lojistas e clientes

O comércio vem se adaptando a todas as transformações trazidas pela

tecnologia, gerando cada vez mais agilidade em seus serviços. No que diz

respeito ao setor de turismo, depois do duro impacto da pandemia, as

operações retornam a todo vapor e os brasileiros estão ávidos por viajar

a lazer. A infraestrutura para atender a todos os desejos está em franco

crescimento e com excelentes oportunidades de trabalho.

A nova edição do Correio Talks irá debater essa nova fase do comércio

e do turismo, que promete gerar mais empregos e renda. A conversa terá

a participação de especialistas sobre o tema e será mediada pela colunista

Denise Rothenburg e pelo editor de política e economia Carlos Alexandre, do

Correio Braziliense. O evento é aberto ao público e será transmitido ao vivo.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

TRANSMISSÃO AO VIVO

4 DE AGOSTO
QUINTA-FEIRA, ÀS 15H30.

ABERTURA
ENCERRAMENTO

PAINEL 1 PAINEL 2

José Roberto Tadros

Presidente da CNC

Sílvio Laban

Professor e especialista
em varejo do Insper

Guilherme Mercês

Chefe da Divisão de Economia

e Inovação da CNC

Patrocínio Realização

Sílvio Nascimento

Presidente da Embratur

Michel Temer

Ex-Presidente da República

Ministro
Dr. Bruno Dantas

Vice-Presidente do TCU

A NOVA FASE DO

COMÉRCIO E DO TURISMO:

MAIS EMPREGOS

E MAIS RENDA

O turismo como fonte de riqueza:

emprego e renda

No site correiobraziliense.com.br/correiotalks

e redes sociais.
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Sinais

O discurso de Lula na convenção 
do PSB, em Brasília, foi recebido 
pelo Centrão — e por parte do 
União Brasil — como um sinal de 
que a conversa de não interferência 
na eleição do futuro presidente 
da Câmara é apenas retórica de 
candidato. O candidato falou em 
eleger uma grande bancada dos 
partidos de esquerda para “jogar 
fora o orçamento secreto”.

Noves fora...

A leitura de quem conhece o 
andar da carruagem do Parlamento 
é de que os partidos que hoje 
comandam a Casa não aceitarão 
devolver ao Executivo o poder 
sobre o Orçamento. Essa mesma 
turma também não confia no 
convite para Luciano Bivar 
concorrer à Presidência da Câmara.

Ser ou não ser

Os mais fiéis escudeiros de 
Bivar dizem que ele “muda de 
ideia a cada seis horas”, em relação 
à candidatura para presidente da 
República. A tendência é de que 
ele desista, mas até 5 de agosto, 
data da convenção, será difícil 
bater o martelo sobre o destino do 
União Brasil.

Esquecidos

Lula tem se referido ao PAC, 
Programa de Aceleração do 
Crescimento, de seu governo, como 
o maior do país. Mas não diz que 
a “mãe do PAC” foi Dilma Rousseff 
e nem que o projeto sucedeu o 
Mãos à Obra Brasil, de Fernando 
Henrique Cardoso, que contém 
muitas obras do PAC. Para quem 
deseja abarcar apoios e unir o país, 
as referências são necessárias.

O que fez Lula mudar o 
discurso em relação a Lira

Para quem, há dois meses, classificava o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), como alguém que 
desejava ter tanto poder quanto o “imperador do Japão”, 
o presidenciável Luiz Inácio Lula da Silva agora é “paz 
e amor” com o deputado. E por um único motivo: o PT 
decidiu que, se Lula for eleito, precisará da reta final deste 
mandato de Lira para tratar de três pontos que considera 
fundamentais: o fim do teto de gastos, a promessa de Lula 
(e também de Bolsonaro) de manter o Auxílio Brasil de R$ 

600 permanentemente e, ainda, aprovar o Orçamento de 
2023 com um acordo de cavalheiros sobre o orçamento 
secreto, que o ex-presidente é contra.

Diante de temas tão urgentes, a avaliação é de que 
não dá para, desde já, brigar com o atual comandante 
da Câmara. E é nesse sentido que Lula também disse 
que não intercederá na disputa pela Presidência da 
Casa. É um gesto para tentar tirar Lira do palanque de 
Jair Bolsonaro (PL).

CURTIDAS

Surfou/ A perspectiva de Luciano 
Bivar desistir da candidatura para 
apoiar Lula levou o deputado 
João Roma (Republicanos-BA), 
candidato ao Palácio de Ondina, a 
ir para cima de ACM Neto (União 
Brasil) nas redes sociais. Ele 
colocou vários baianos dizendo 
que o apoio do partido de ACM 
Neto ao petista significa que não 
haverá mudança no governo local.

... e saltou fora/ Para muitos, os 
posts de Roma são um sinal de 
que, em caso de segundo tuno na 
Bahia entre ACM Neto e o petista 
Jerônimo Rodrigues, ele deverá 
aproveitar para descansar.

Enquanto isso, em São 
Paulo.../ Lá, o União Brasil não 
quer saber de acordo com o PT. 
A ordem é seguir com Rodrigo 
Garcia, o governador que 
terá a candidatura à reeleição 
oficializada hoje.

“Estamos juntos”/ O 
ex-governador de São Paulo, 
João Doria (foto), será a grande 
ausência na convenção do PSDB 
que lançará Garcia à reeleição ao 
Palácio dos Bandeirantes. Doria 
está nos Estados Unidos em 
compromissos empresariais, mas 
será homenageado com banners de 
agradecimento pela vacina contra a 
covid e outras ações de governo.

MILITARES

Compra da Marinha na mira
Relatório da área técnica do TCU pede esclarecimentos da força para o contrato de fornecimento do princípio ativo do Viagra

A 
área técnica do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
elaborou um relatório no 
qual dá 15 dias de prazo 

para que o Laboratório Farmacêu-
tico da Marinha (LFM) explique o 
contrato firmado com a indústria 
de produtos farmacêuticos EMS 
para o fornecimento de citrato de 
sildenafila, princípio ativo do Via-
gra — medicamento recomenda-
do para a disfunção erétil. Foram 
adquiridas doses de 20, 25 e 50 mi-
ligramas, entre 2019 e 2022, com 
transferência de tecnologia.

“Não faz sentido a Marinha 
gastar milhões para receber a tec-
nologia de produção da EMS se o 
Exército já sabe produzir o medi-
camento, tanto que comprou o 
princípio ativo para isso. Não é 
verossímil a justificativa de trans-
ferência de tecnologia porque o 
Viagra, hoje, é um medicamen-
to popular e com genéricos no 
mercado”, afirmou o deputado 
federal Elias Vaz (PSB-GO), que 
encaminhou a denúncia ao TCU.

No documento — que ainda 
precisa ser aprovado pelo rela-
tor do caso, ministro substituto 
Weder de Oliveira —, a equipe 

técnica da Corte de contas pede 
que o LFM esclareça “qual o pro-
cedimento de contratação utili-
zado para a aquisição do medi-
camento, necessariamente abor-
dando todos os eventuais con-
tratos assinados para esse fim, a 
metodologia utilizada para a pre-
cificação do produto e a eventual 
transferência de tecnologia, bem 
como o encaminhamento da do-
cumentação comprobatória”. So-
licita, ainda, informações sobre 
ações de controle e fiscalização 
para a compra do citrato de silde-
nafila produzida pela EMS.

O relatório do TCU também 
solicita que o Laboratório Quí-
mico e Farmacêutico do Exérci-
to (LQFEx) informe se produz ou 
está em vias de produzir o prin-
cípio ativo do Viagra. No relató-
rio, a área técnica do TCU apon-
ta que há indícios de irregulari-
dades no contrato entre o LFM e 
a EMS, e recomenda abertura de 
procedimento investigativo.

“Direito”

Em maio, durante audiên-
cia das comissões de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle, e de 
Seguridade Social e Família da 

Ministro Weder de Oliveira é o relator do caso que envolve o LFM, mas ainda não deu sinal verde ao relatório

Leopoldo Silva/Agência Senado

 » TAÍSA MEDEIROS

Câmara dos Deputados, o minis-
tro da Defesa, Paulo Sérgio No-
gueira de Oliveira, justificou que 
as compras de Viagra e de próte-
ses penianas pelas Forças Arma-
das “atenderam todos os princí-
pios de eficiência da Administra-
ção Pública”. Conforme disse aos 
parlamentares, “os militares, seus 
pensionistas e demais usuários 

dos sistemas de saúde das For-
ças Armadas, têm direito a aten-
dimento médico especializado. 
Assim, possuem acesso a consul-
tas de qualidade e procedimen-
to médico, hospitalar e dentário, 
para o qual contribuem mensal-
mente, e coparticipam de despe-
sas em caso de procedimentos, 
exames e internações”.

Foi o deputado Elias Vaz que 
denunciou as compras milioná-
rias de Viagra e de próteses pe-
nianas pelo Exército e pela Mari-
nha — e acionou o TCU para que 
fossem apurados indícios de su-
perfaturamento de até 550% na 
obtenção dos dois produtos. De 
acordo com o parlamentar, hou-
ve três pregões para aquisição 

das próteses, com comprimen-
to entre 10 e 25 centímetros, ho-
mologados em 2021, antes de 
Nogueira assumir o ministério.

No caso das próteses, os mo-
delos fornecidos pelo SUS, ma-
leáveis, custam cerca de R$ 2 mil 
cada. Já as infláveis adquiridas 
pelos hospitais militares chegam 
a R$ 60 mil a unidade.

O Ministério Público Federal 
em São Paulo expediu recomen-
dação para que o WhatsApp só 
implemente a funcionalidade Co-
munidades — que vai permitir que 
uma mensagem chegue a milhares 

de usuários — no Brasil no início 
de 2023. Além disso, pede que a 
plataforma se abstenha, até o mes-
mo prazo, de adotar “qualquer ou-
tra medida que represente retro-
cesso” para a sua atual política de 

FAKE NEWS

WhatsApp Comunidades 
só em 2023, propõe MPF

enfrentamento à desinformação.
A Procuradoria deu 20 dias para 

que o WhatsApp se manifeste so-
bre recomendação. Em caso de ne-
gativa, o MPF pode acionar a Justi-
ça para fazer valer as providências.

A plataforma já havia se com-
prometido publicamente, em 
abril, a adiar o lançamento das 
Comunidades até o segundo tur-
no das eleições de outubro. No 
entanto, o MPF alerta que tal 
compromisso não impede que a 

funcionalidade seja lançada lo-
go após o pleito, sendo “impor-
tante reconhecer que fluxos or-
ganizados de desinformação so-
bre as instituições e os processos 
democráticos brasileiros podem 
ter efeitos especialmente graves 
para a integridade cívica do país”.

Assim, na avaliação da Pro-
curadoria, o anúncio “não é su-
ficiente para mitigar os riscos es-
pecialmente graves que um au-
mento de desinformação pode 

gerar para as instituições e para 
a população do país nos últimos 
dois meses do ano”.

Ao contextualizar a recomen-
dação, o MPF ressalta que, nos 
Estados Unidos, “fluxos de de-
sinformação” após as eleições, 
com “dados falsos sobre a lisura 
daquele processo”, tiveram pa-
pel relevante em manifestações 
violentas, entre elas a invasão do 
Capitólio — o Congresso ameri-
cano —, resultando na morte de 

cinco pessoas. Os procuradores 
ponderam que o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Edson Fachin, já “externou preo-
cupação com a possibilidade de 
um risco análogo — ou até mais 
grave — se concretizar este ano 
no Brasil”.

Por meio de nota, o WhatsApp 
anunciou que “seguirá avaliando 
de maneira cuidadosa e criterio-
sa o melhor momento para o lan-
çamento dessa funcionalidade.”

Não faz sentido 
a Marinha gastar 
milhões para receber a 
tecnologia de produção 
da EMS se o Exército 
já sabe produzir o 
medicamento”

Deputado Elias Vaz (PSB-
GO), autor da denúncia ao 

Tribunal de Contas da União

Rovena Rosa/Agência Brasil
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P
amela Silva, 38 anos, ain-
da fala de Marcelo Arruda 
no presente, como se ele es-
tivesse presente na casa da 

família em Foz do Iguaçu (PR). 
Passadas três semanas desde a 
morte do tesoureiro petista, a in-
vestigadora relatou, em entrevis-
ta ao Correio, como está enfren-
tando a ausência do homem com 
quem manteve relacionamento 
por dez anos.

A conversa, por telefone, durou 
três horas. Durante quase toda a 
entrevista, amamentava o peque-
no Pedro, de pouco mais de 50 dias. 
O bebê não se rendia ao sono. In-
sistia no leite materno. Parecia não 
querer deixar a mãe sozinha du-
rante a conversa. 

Foram necessários quatro dias 
para Pamela concordar em conver-
sar. Nos primeiros contatos, ela res-
pondia de forma cautelosa. As res-
postas vinham esparsas, tímidas. 
Com o tempo, Pamela ficou mais 
forte para dar o seu relato. E falou 
praticamente durante uma tarde. 
Muitas vezes com a voz embarga-
da, contou como era a vida que di-
vidia com Marcelo Arruda. Deta-
lhou a história pessoal dele. Des-
creveu a trajetória como guarda 
civil, dirigente petista, biólogo, pai 
de quatro filhos e seu companheiro.

Com várias pausas, seja quan-
do a emoção lhe tirava a fala, seja 
quando Pedro precisava mamar, 
Pamela contou  sobre a família que 
formou com Marcelo, os dois filhos 
do casal e a rotina que tinham em 
casa. Reconstruiu o relacionamen-
to que viveram, e que considera 
“não usual”, compondo assim um 
retrato bastante vívido do homem 
que foi assassinado em 9 de julho, 
na comemoração de seus 50 anos.

Marcelo foi um dos sete filhos de 
Dona Anita e seu Genésio. Ela tra-
balhava como doméstica, ele ga-
nhava a vida como ajudante de pe-
dreiro. Anita e Genésio, com filhos e 
os pais idosos dele, viviam em um 
pequeno barraco de uma favela de 
Foz do Iguaçu. Toda a família par-
ticipava do esforço pela sobrevivên-
cia. Marcelo, com apenas 5 anos, co-
meçou a trabalhar como engraxate.

Tão logo conseguiu concluir o 
ensino fundamental, aos 18 anos, 
serviu no Exército. Depois de algum 
tempo trabalhando em hotéis de 
Foz, Marcelo foi aprovado no con-
curso para a Guarda Civil. Dedi-
cou-se a esse trabalho por 26 anos. 

Foi como guarda que cursou e 
concluiu o ensino médio e, poste-
riormente, diplomou-se em biolo-
gia. Nessa época, Marcelo casou-
se pela primeira vez. Teve os filhos 
Leonardo e Heitor, atualmente com 
26 e 16 anos, respectivamente. 

Na faculdade de biologia, Mar-
celo conheceu Pamela. Ficaram 
amigos. Anos mais tarde, come-
çaram um relacionamento. Em 
2016, o casal teve Helena. E em 
janeiro de 2022, decidiram morar 
juntos. Pedro nasceu em junho.

Pamela descreve Marcelo como 
um homem sempre pronto a aju-
dar, não só a sua família, mas tam-
bém a comunidade. “Ele queria 
mudar as coisas. Foi candidato a 
vereador; na última, a vice-prefei-
to. Na questão ambiental ele tinha 
muitos projetos”, relembra a viúva.

Após três horas de conversa, 
Pamela pede para encerrar a en-
trevista. Antes, ponderou que, se 
Marcelo não estivesse armado e 
não soubesse manejar a arma, a 
tragédia poderia ter causado mui-
to mais vítimas. Jorge Guaranho, 
autor dos disparos que mataram 
o petista, é acusado de homicídio 
duplamente qualificado. Leia, a 
seguir, os principais trechos da en-
trevista de Pamela Silva.

Há quanto tempo Marcelo 
trabalhava como guarda 
municipal?

Há 28 anos. Ele comentava 
que faltavam uns oito anos pa-
ra se aposentar. Estava fazendo 
planos já... Queria achar um es-
paço, um sítio, para ficar em paz. 
Ele gosta de lidar com plantas, 
com animais, ele queria um es-
paço para lidar com isso.

E onde vocês se conheceram?

 »Entrevista | PAMELA SILVA | POLICIAL CIVIL E BIÓLOGA

 » HENRIQUE LESSA
Fotos: Reprodução/Rede Sociais

“Estou lutando pelo Marcelo”

Viúva de Marcelo Arruda relata a vida que compartilhou com o homem assassinado em Foz do Iguaçu (PR), em um crime 
que teve ampla repercussão política. Mãe de dois filhos, ela afirma que o companheiro era, antes de tudo, um brasileiro 

Que o nome do Marcelo seja o último, que toda essa tragédia sirva de 

exemplo, e que as pessoas parem com isso. O Marcelo podia ser um 

zé-ninguém, ele era, mas ele era um brasileiro”

No curso de biologia, na fa-
culdade particular, mas eu segui 
tentando passar na universida-
de pública. Nós éramos amigos, 
mas quando eu consegui passar 
em uma universidade pública eu 
fui para lá. Nós dois nos forma-
mos em biologia. Ele não exer-
ceu biologia profissionalmente, 
só para os amigos. Como ele di-
zia o biólogo é um hippie profis-
sional. Eu acabei na polícia.

Você é uma investigadora e 
bióloga?

Quando entrei na Polícia, 
imaginava trabalhar na delega-
cia ambiental. Mas acabei traba-
lhando na delegacia de investiga-
ção de crimes de corrupção aqui 
em Foz. Acabei virando uma in-
vestigadora de papéis.

E os seus pais?
Eles estão aqui comigo. Sempre 

fomos pobres, mas na infância, eu 
tive uma condição muito melhor 
que o Marcelo. Eles estão aqui co-
migo, me ajudando. Ficaram mui-
to chocados, mas só o que me dis-
seram é que a gente não merecia 
isso. A gente estava começando 
uma vida nova. Nós começamos 

a namorar há pouco menos de 10 
anos, mas nós, mesmo com a He-
lena, de 6 anos, não morávamos 
juntos. Decidimos morar juntos 
no início deste ano, quando eu es-
tava para ter o Pedro. Estava tudo 
dando certo. Estava tudo perfeito, 
tranquilo, a gente estava sem gra-
na, mas a gente estava feliz.

Só agora tinham decidido morar 
juntos?

Sim, o Marcelo teve um pri-
meiro casamento, dois filhos. Ele 
queria primeiro deixar os filhos 
assistidos. Ele agora tinha resol-
vido a vida dele. Estávamos aqui 
aproveitando. Nossa história não 
foi usual, a gente se conheceu há 
quase 20 anos, depois a gente vi-
rou amigo, depois a gente acabou 
saindo junto, isso há menos de 10 
anos. Mesmo depois da Helena, 
a gente só namorou, até o início 
deste ano... Ele era bem insisten-
te mesmo... Mas a teimosia dele 
não foi só comigo, foi com a vi-
da dele também, porque ele nun-
ca se conformou com a realidade 
que teve, ele sempre lutou e tei-
mou em mudar aquela realidade. 
Mas não só a dele, da família. Ele 
sempre foi muito família.

E como foi, para dois biólogos, 
trabalhar com a segurança 
pública?

Talvez o Marcelo estivesse 
mais acostumado. Quando ele 
entrou na biologia, ele já tra-
balhava como guarda civil. Eu 
fui entrar na polícia depois. Pa-
ra mim foi difícil, no início, lidar 
com toda a parte ruim. A gente 
não acaba naturalizando a vio-
lência, mas acaba entendendo 
ela. O Marcelo foi uma pessoa 
que me incentivou muito a en-
trar na polícia.

Ele gostava de ser guarda?
Ele gostava desse contato com 

a rua, de estar na rua, ele conhe-
cia muita gente. Eu fiquei im-
pressionada com a quantidade 
de gente que foi no velório do 
Marcelo, gente que eu nunca vi. 
Teve muita história que ele não 
me contou, de gente que ele pas-
sou, que ajudou, que ele viveu...

Teve alguma história que 
descobriu dele nesse momento?

Teve uma história que o Leo 
(filho mais velho de Marcelo) me 
contou, que ele foi abordado no 
velório por uma senhora, e eu 

fiquei impressionada com isso. 
O Marcelo era um cara que gosta-
va de cozinhar, e um dia num pa-
trulhamento em um bairro aqui 
de Foz ele foi abordado por uma 
mulher que estava com cinco fi-
lhos em casa e sem nada para co-
mer. O Marcelo foi lá, conversou 
com ela e saiu. Depois voltou com 
uma cesta básica para ela. Mas ele 
não apenas entregou a cesta bá-
sica, ele foi lá e fez o almoço para 
ela e para os filhos dela. Ela falou 
que nunca iria esquecer o Marce-
lo e quando soube da notícia ela 
fez de tudo para ir ao velório e fa-
zer a última homenagem para ele.

E o que deixava o Marcelo 
irritado?

O Marcelo ficava bravo... Dei-
xa eu pensar... Aqui em casa ele 
sempre falava que não aceitava a 
desigualdade. Sempre nesse teor. 
Agora você me fez uma pergun-
ta que me pôs a reflexão. Ele era 
uma pessoa que dificilmente fi-
cava nervosa. Era só com ques-
tões sociais mesmo.

Marcelo era um sonhador?
Ele era. Tinha muitos projetos, 

e a política permitiu que ele de-
senvolvesse isso. Depois que ele 
entrou para o PT aqui de Foz, de-
senvolveu esse lado de sonhar. Ele 
sempre dizia pra mim: ‘Eu sempre 
tinha certeza do que eu quis, e tu-
do que eu quis eu consegui. Para 
algumas pessoas é fácil, para ou-
tras é mais difícil, às vezes tem 
que caminhar um pouco mais’. 
Esse foi o caso dele, ele sempre te-
ve que caminhar um pouco mais 
para conseguir o que ele quis. Mas 
nunca foi ambicioso. Mas ele que-
ria mudar as coisas, ele foi candi-
dato a vereador; na última, a vice
-prefeito. Na questão ambiental 
ele tinha muitos projetos.

E depois das eleições 2020 veio 
o Pedro...

Veio o Pedro e veio a coragem 
para mudar tudo, pra gente ficar 
juntos. Ele comentava com os ami-
gos que ele estava mais leve, mais 
feliz. Ele era insistente como eu fa-
lei... Ele me ensinou a gostar dele, 
insistiu, mas ele gostou de mim de 
graça. E ele chegou na faculdade e 
disse que gostou de mim. Eu pen-
sei que ele era louco, sei lá (nesse 
momento, Pamela ri).

E com o Pedro?
Com o Pedro nós decidimos 

morar juntos, e ele até estava se 
cuidando esses últimos meses, 
ele estava fazendo dieta, fazendo 
exercício, ele estava preocupado 
com o Pedro, ele dizia que precisa-
va aguentar mais uns vinte anos, 
para não ser um pai velho chato, 
incomodando, ele estava determi-
nado em fazer essa mudança físi-
ca. Ele estava se cuidando, né. Eu 
me lembro que no dia do aniver-
sário a gente acordou cedo, e ele 
brincou comigo dizendo que, ago-
ra, eu já estava dormindo com um 
tiozinho de 50 anos. A gente riu.

E a família dele?
Eles se ajudam muito entre eles. 

Teve esse irmão dele que foi até 
Brasília, mas por mais que eles ti-
vessem divergências políticas, eles 
sempre se ajudavam. Eles dialoga-
vam sobre política e futebol. Como 
a família dele é do Rio Grande do 
Sul, a família toda é Internacional 
e Grêmio. Ele era Colorado.

E o aniversário?
Olha, começou a se aproximar 

a data do aniversário dele, mas ele 
estava sem vontade de fazer, pois 
a gente estava sem grana. Eu dis-
se que eram 50 anos: vamos pas-
sar um cartão aí. O cardápio, que 
foi entrevero, foi ele que preparou 
para os convidados. Como ele di-
zia, não era um picadinho, e sim 
um blend de carnes. Aí eu falei pa-
ra ele: ‘Marcelo, vamos fazer uma 
decoração, o que você acha?’, en-
tão ele disse ‘eu quero do PT’. Aí 
fui conversar com o pessoal que 
faz decoração, mas isso não é co-
mum, ninguém tinha decoração 
do PT, o que tinham era com as 
cores do PT. Fechamos uma deco-
ração vermelho e branco. A única 
coisa que a gente mandou fazer 

foi aquela decoração do bolo, em 
papel de arroz. Enfim, tudo esta-
va encaminhando para dar certo. 
Eram umas 30 pessoas, e a gente 
estava ali “de boas”. Ele juntou os 
quatro filhos em volta dele, cantou 
parabéns, estava feliz, (embarga a 
voz)... estava como ele planejou.

E depois?
A gente só se olhava e se en-

tendia, e a gente já estava arru-
mando as coisas para ir embora, 
e de repente chegou esse carro. A 
gente pensou que era mais gen-
te chegando atrasada, ele foi pa-
ra receber o convidado, e eu fui 
atrás dele. Mas quando o Marce-
lo chegou, o carro manobrou e 
cara gritou ‘Mito!’. Marcelo dis-
se que a festa era particular, que 
era para ele ir embora. Naquele 
momento eu me direcionei para 
a frente do cara, eu fiquei entre o 
Marcelo o cara, eu disse ‘cara, eu 
sou polícia, isso aqui é uma festa 
de família, baixa essa arma’. Nes-
sa hora abriu a porta de trás do 
carro e saiu uma mulher gritando 
também ‘Para! Para!’. Ele pegou 
e foi embora, a gente não enten-
deu nada, que loucura...

Onde estavam as crianças nesse 
momento?

Na hora que ele chegou, a He-
lena eu já tinha levado na casa do 
meu pai. Os meninos estavam 
na sala de jogos do clube. Após o 
primeiro fato, o Leonardo pegou 
o Heitor e levou para casa. Todo 
mundo ficou chocado com aque-
la brutalidade. Mas eu não acre-
ditava que ele iria voltar, mas o 
Marcelo disse que ele iria, e pe-
gou a arma dele.

Depois ele voltou...
Depois que ele saiu, eu fui 

fechar o portão, mas o portão 
não trancava, apenas encosta-
va, quando eu tinha voltado de 
fechar o portão ele voltou. Meu 
deus do céu... Que coisa horrível. 
Ele estacionou o carro, e eu pen-
sei: ‘Vou tentar conversar com 
esse cara; quem é esse cara?’. Mas 
ele chegou desceu do carro e já 
puxou a arma, eu puxei meu dis-
tintivo e mostrei para ele dizendo 
‘Para, cara! Para, cara! Aqui é po-
lícia, aqui é uma festa de família’.

Você ficou na linha de tiro.
Eu fiquei, mas eu não me 

lembro disso, eu só lembro ape-
nas de dizer: ‘Para! Para, cara! 
Para!’, Eu falava, gritava, e pe-
dia para ele parar com aquilo, 
eu não senti medo, eu só queria 
que aquilo acabasse. A gente es-
tava numa festa, a gente estava 
comemorando, qual direito ele 
tem de fazer aquilo? Até a porta 
do hospital, eu nem sabia quem 
era aquela pessoa. Até agora eu 
não acredito no que aconteceu. 
Hoje a dor que a gente sente é 
muito grande, foi uma cena de 
terror, foi horrível. Eu não en-
tendo esse cara, ele não pensou 
nem na mulher nem na filha de-
le, porque ele foi para matar ou 
morrer, mas ele matou. Muita 
maldade, não sei.... É uma vio-
lência que eu nunca tinha viven-
ciado, uma maldade que eu não 
sabia que existia.

E agora?
Na verdade, até parece menti-

ra, eu não acredito que essa coisa 
tenha acontecido. A minha ficha 
parece que não caiu. Mas acon-
teceu, essa loucura aconteceu, o 
Marcelo morreu. Um estranho 
decidiu que ele iria aparecer na 
festa de aniversário dele, gritar 
Bolsonaro e meteu bala. Não pa-
rece verdade isso tudo. Agora eu 
estou lutando pelo Marcelo, pe-
la justiça, para que as coisas se-
jam ditas e não sejam distorci-
das, para que acabe essa violên-
cia simplesmente pelo fato de as 
pessoas pensarem diferente. En-
fim, acabe essa violência. Que o 
nome do Marcelo seja o último, 
que toda essa tragédia sirva de 
exemplo, e que as pessoas parem 
com isso. O Marcelo podia ser 
um zé-ninguém, ele era, mas ele 
era um brasileiro que tinha suas 
convicções e lutava pelas coisas 
que acreditava.
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HORROR NO RIO DE JANEIRO

Mãe e filhos mantidos 
em cárcere por 17 anos
Luiz Antonio Silva aprisionou a família dentro de casa, em Guaratiba. Dois jovens adultos pareciam crianças de tão desnutridos

A 
Polícia Militar do Rio de 
Janeiro prendeu, na úl-
tima quinta-feira, Luiz 
Antonio Santos Silva por 

manter, por 17 anos, a mulher e 
dois filhos em cárcere privado, 
numa casa em estado precário de 
conservação, em Guaratiba, Zo-
na Oeste do Rio de Janeiro (RJ). 
As vítimas viviam em meio a su-
jeira e foram encontradas desnu-
tridas e desidratadas. O homem 
era conhecido na vizinhança pe-
lo apelido de “DJ”, pois, habitual-
mente, colocava música em altos 
volumes para abafar as agressões 
físicas que praticava e, também, 
pedidos de socorro.

Os agentes do 27º BPM chega-
ram à casa por meio de uma de-
núncia anônima e resgataram a 
mãe e os filhos. Em depoimen-
to aos investigadores da 43ª de-
legacia de Polícia Civil, a mulher 
de Luiz Antonio relatou que ele 
sempre a ameaçava e dizia que 
“se você for embora, só sai da-
qui morta”.

No depoimento, a mulher pe-
diu medida protetiva para ela 
e os dois filhos. Vivendo com o 
agressor há 23 anos, contou, ain-
da, que durante esses 17 anos em 
que foi mantida cativa, tentou se 
separar de Luiz Antonio várias 
vezes, mas a tortura psicológi-
ca e as agressões que praticava a 
deixavam com medo.

Ela disse também que os fi-
lhos, um rapaz de 19 e uma jo-
vem de 22 anos, eram acorren-
tados e amarrados, e jamais fre-
quentaram a escola por proibi-
ção de Luiz Antonio. Relatou, 
ainda, que chegavam a ficar três 
dias sem se alimentar.

Ao serem levados para aten-
dimento no Hospital Municipal 
Rocha Faria, em Campo Grande 
— também na Zona Oeste cario-
ca —, vizinhos ficaram chocados 
ao verem os dois, que, apesar de 
serem adultos, aparentavam se-
rem crianças em torno dos 10 
anos de idade. Além disso, esta-
vam tão enfraquecidos que mal 
conseguiam se manter de pé.

 “Vimos o estado das duas 
crianças que saíram daqui. Mais 
uma semana e acho que não 
iriam sobreviver. Ela (a mãe) está 
sem conseguir falar, se expressar, 

 » FERNANDA STRICKLAND

Ao entrarem na casa onde a mulher e os filhos estavam cativos, encontraram as camas sujas em que ficavam amarrados e repletas de trapos

PMRJ/AFP

»  Caso Natascha Kampusch, 
Austria, 2006 — Foi 
raptada, em 1998, em um 
bairro de Viena, quando 
tinha 10 anos e ia para a 
escola. Fugiu em 2006 e o 
homem que a mantinha 
em cativeiro, Wolfgang 
Priklopil, suicidou-se na 
mesma noite.

»  Elisabeth Fritzl, Austria, 
2008 — Por 24 anos, 
foi mantida em cárcere 
privado por Josef Fritzl, 
no porão de casa, na 
cidade de Amstetten. 
No confinamento, era 
estuprada pelo próprio 
pai e dele teve sete 
crianças.

»  Amanda Barry, Gina de 
Jesus e Michelle Knight, 
Estados Unidos, 2013 — As 
três foram raptadas por 
Ariel Castro, em Cleveland, 
Ohio. Aprisionadas, 
sofreram espancamentos 
e estupros. Ficaram muito 
tempo sem ver a luz do 
sol e habitualmente eram 
amarradas e acorrentadas. 
O homem que as manteve 
em cárcere privado foi 
condenado à prisão 
perpétua, porém foi 
achado morto na cela que 
ocupava.

»  David e Louise Turpin, 
Estados Unidos, 2018 
— O casal manteve os 
13 filhos encarcerados 
por anos na casa 
em que viviam em 
Perris, Califórnia. 
As crianças e jovens 
eram acorrentados ou 
amarrados às próprias 
camas, alimentados 
uma vez por dia, um por 
vez e em silêncio. Nem 
sempre era permitido 
que fossem ao banheiro. 
David e Louise foram 
considerados culpados 
por 14 acusações, que 
iam desde tortura a 
crueldade infantil.

Histórias brutais

Na cozinha, um fogão imundo e frascos com água imprópria para consumo

PMRJ/AFP

até pela fraqueza”, disse uma mu-
lher que acompanhou o resgate.

Advertências

A violência de Luiz Anto-
nio contra a própria família 
era conhecida dos vizinhos, 
que, conforme disseram, aler-
taram o conselho tutelar pa-
ra a situação dos jovens. Tam-
bém denunciaram as condições 
em que os quatro viviam, mas 
as autoridades não tomaram 
qualquer providência.

Para tentar diminuir a brutalida-
de a que eram submetidos, a mu-
lher e os dois filhos eram alimenta-
dos sem que Luiz Antonio soubes-
se. Mesmo assim continuavam fa-
mintos. “A menina pegou uma ba-
nana e comeu com casca e tudo. 
Ela estava com muita fome”, disse 
um vizinho, que ofereceu a fruta no 
momento em que os jovens eram 
levados para o Rocha Faria.

Segundo outro homem que 
morava próximo, Luiz Antonio 
não era conhecido apenas por 

O Brasil registrou, na última 
quinta-feira, a primeira morte 
pela varíola dos macacos. Trata-
se de um homem — cujo nome 
não foi divulgado —, de 41 anos, 
morador de Uberlândia (MG) e 
que estava internado no Hospital 
Eduardo de Menezes. Além disso, 
era um paciente imunossuprimi-
do em decorrência de um trata-
mento oncológico.

Por conta do primeiro óbito, 
o Ministério da Saúde anunciou, 
ontem, medidas para evitar que 
a infecção avance — de acordo 
com a pasta, foram registrados 
1.066 casos. A principal delas é a 
compra de 50 mil doses da vaci-
na Imvanex, aprovada pela agên-
cia europeia de medicamentos 

(EMA) na semana passada, e que 
apresenta eficiência no comba-
te ao vírus.

Segundo Arnaldo Medeiros, 
secretário de Vigilância em 
Saúde do ministério, a com-
pra dos imunizantes será por 
meio de um consórcio de paí-
ses liderado pela Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde 
(Opas). O Brasil deve receber 
dois carregamentos e as primei-
ras doses chegam em setembro. 
A vacinação, porém, estará res-
trita aos profissionais de saúde 
que tenham contato direto com 
os infectados.

O ministério anunciou, ain-
da, a criação de Centro de Ope-
ração de Emergências (COE), que 
deve tratar de forma mais ágil a 
resposta ao surto de infecções. 
Seguirá modelo semelhante ao 

 » TALITA DE SOUZA
 » HENRIQUE LESSA

VARÍOLA DOS MACACOS

Saúde compra 50 mil doses de 
vacina, que vêm em setembro

adotado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
que criou a Comissão Técnica de 
Emergência Monkeypox — nome 
britânico para a vacina dos ma-
cacos — para coordenar a análise 
de pesquisas clínicas, autorizar a 

importação de insumos e liberar 
medicamentos e vacinas para a 
rede pública.

Preconceito

Medeiros observou que, 

estatisticamente, há um predo-
mínio de casos entre homoafe-
tivos masculinos, mas ressal-
tou que esse é apenas um da-
do epidemiológico. Essa questão 
foi trazida por Tedros Adhanom, 
diretor-geral da Organização 

Medeiros ressaltou que os imunizantes serão para os profissionais de saúde em contato com a doença

Ascom/MS

Mundial de Saúde (OMS), que 
em recente entrevista sugeriu a 
redução no número de parceiros 
sexuais para minimizar o contá-
gio e a transmissão.

No entanto, tal observação 
acendeu o alerta em especia-
listas de saúde e representan-
tes dos grupos LGBTQIA+ so-
bre o risco de, mais uma vez, se-
rem estigmatizados. Para a in-
fectologista Joana D’Arc Gon-
çalves, do Centro Especializado 
em Doenças Infectocontagiosas 
(Cedin), a observação do diretor-
geral da OMS abriu um perigo-
so precente.

“O que existe é um compor-
tamento de risco. No caso aqui, 
é o contato íntimo, que não es-
tá relacionado a uma opção se-
xual ou a determinado grupo. 
Essa forma de transmissão po-
de ser feita por todos, não ape-
nas homens que fazem sexo 
com homens. Além disso, es-
sa via sexual é apenas uma das 
formas de transmissão, não é 
exclusiva”, alerta.

colocar a música em altos volu-
mes, mas, também, por intimidar 
a vizinhança. “É um cara forte, fa-
la grosso. Simplesmente ficava aí 

dentro, ligava o som alto. Tinha 
uma aparelhagem grande aí den-
tro, parece que para abafar o que 
estava acontecendo. Sabia que 

tinha duas crianças, mas nunca as 
vi. Fui vê-las com o Samu”, contou.

Estado precário

A saúde da mulher e dos dois 
jovens é considerado delicado, 
embora estável. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, por meio de 
nota divulgada ontem, destacou 
que “os três pacientes apresen-
tam quadro de desidratação e 
desnutrição grave”. “Eles já foram 
estabilizados e estão recebendo 
todos os cuidados clínicos ne-
cessários, além do acompanha-
mento dos serviços social e de 
saúde mental”, informou a pas-
ta. Os três também estão sendo 
acompanhados por representan-
tes dos serviços social e de saúde 
mental do município.

Se for considerado culpado 
pela Justiça, Luiz Antonio res-
ponderá por sequestro ou cárce-
re privado, crime de tortura, vias 
de fato e maus-tratos. O inquéri-
to sobre o caso deve ser encerra-
do em 10 dias.
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Euro

R$ 5,288

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,56%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,174
(+ 0,21%)

25/julho 5,369

26/julho 5,349

27/julho 5,251

28/julho 5,163

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,97%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,55%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          26/7            27/7           28/7 29/7

103.16599.772 

CONJUNTURA

Desemprego cai, com 
mais informalidade
Taxa de desocupação recua para 9,3% no 2º trimestre, mas número de trabalhadores sem registro é o maior desde 2015

A 
taxa de desemprego no 
Brasil recuou para 9,3% 
no trimestre encerrado 
em junho, o menor pa-

tamar para o período desde 2015, 
quando foi de 8,4%. Por outro la-
do, segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad), divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o nú-
mero de trabalhadores informais 
foi o maior da série histórica ini-
ciada em 2015, estimado em 39,3 
milhões. O rendimento médio real 
habitual dos trabalhadores ficou 
estável na comparação com o pri-
meiro trimestre, em R$ 2.652. No 
ano, porém, houve queda de 5,1%.

Fazem parte da população de 
informais os trabalhadores sem 
carteira assinada, empregado-
res por conta própria sem Ca-
dastro Nacional da Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ), além de trabalhadores 
familiares auxiliares. Na compa-
ração com o trimestre anterior, 
houve um crescimento de 2,8%, 
o que representa mais 1,1 milhão 
de pessoas nessa categoria.

O professor de economia do 
Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais (Ibmec) Jackson de 
Toni destacou que a recupera-
ção parcial do emprego se de-
ve a uma melhora na economia. 
No entanto, houve uma preca-
rização do mercado de traba-
lho. “É um emprego diferente do 
que existia antes, um emprego 
de mais baixa qualificação, mais 
precário e que paga menos, mui-
to em função da grande informa-
lidade. Quase metade da popula-
ção economicamente ativa vive 
na informalidade, isso significa 
menos proteção social, menos 
salário, mais insegurança e mais 
incerteza”, afirmou.

Despesas

Marcelo Barros, de 32 anos, 
mora em Planaltina-GO e é mi-
croempreendedor individual 
(MEI) desde 2020, mas não por 
opção. Ele era pesquisador con-
cursado do IBGE, mas o víncu-
lo temporário terminou e Mar-
celo precisou contornar o de-
semprego para contribuir com 
as despesas domésticas.  Há três 
anos trabalha como fotógrafo. 
“Comecei por hobby, mas por 
causa da pandemia e do fim do 
contrato, atuo profissionalmente 
agora. Continuo estudando pa-
ra concurso, que tento desde os 
17 anos. A situação nos últimos 
tempos é pior, porque a remune-
ração permaneceu igual, só que o 
preço de tudo aumentou. O que 
mais impacta é a alimentação, 
está muito cara”, disse. 

De acordo com o IBGE, a po-
pulação desocupada recuou 
15,6% frente ao trimestre ante-
rior, ficando em 10,1 milhões de 
pessoas, enquanto o número de 
trabalhadores por conta própria, 
formais e informais, foi estimado 
em 25,7 milhões, o maior contin-
gente para um trimestre encerra-
do em junho. Houve crescimen-
to de 4,3% ante o mesmo perío-
do do ano passado. 

Já entre os empregados sem 
carteira assinada no setor priva-
do, o aumento foi de 6,8% frente 
ao último trimestre. O número de 

 » RAFAELA GONÇALVES

trabalhadores domésticos sem 
carteira cresceu 4,3% no período, 
o equivalente a 180 mil pessoas. 
Com a alta, essa categoria passou 
a ser formada por 4,4 milhões de 
trabalhadores.

De acordo com a coordenado-
ra da pesquisa, Adriana Beringuy, 
o crescimento no número de in-
formais está relacionado a algu-
mas atividades do setor de ser-
viços, que foi bastante impacta-
do pelas medidas de isolamento 
social durante a pandemia. “Par-
te importante dos setor, como os 
serviços pessoais prestados às fa-
mílias, tem grande participação 
de trabalhadores informais e está 
influenciando essa reação da ocu-
pação. Isso também tem ocorrido 
na construção, setor com parce-
la significativa de informais. En-
tão, a informalidade tem um pa-
pel importante no crescimento da 
ocupação”, explicou. 

Luiara de Assis tem 27 anos 
e mora em Taguatinga. Há três 
anos desempregada, ela  precisou 
recorrer à informalidade. Hoje, 
Luiara produz alfajores em casa e 
os vende na linha de ônibus BRT. 
Ela sustenta o filho sozinha e, por 
isso, diz buscar melhor condição 
financeira. “É muito ruim, por-
que só dá para sobreviver e não 
tem segurança nenhuma, nem 
para mim nem para meu filho. 
Um dia a menos de trabalho e já é 
aperto. Isso desgasta muito. Não 
tem respiro”, desabafou.

Na avaliação do economista 
do Ibmec, apesar da recupera-
ção, o Brasil tende ainda a pas-
sar por momentos de crise diante 
da pressão inflacionária mundial. 
Para ele, dificilmente nos próxi-
mos meses, ou mesmo no próxi-
mo ano, o país atingirá uma taxa 
de desemprego em torno de 5%, 
como foi visto em 2014. “Só vai ser 
revertido à medida que os indica-
dores internacionais e a estabili-
dade trouxerem mais investimen-
tos e mais oferta de emprego. Em-
pregos de boa qualidade, boa re-
muneração, que geralmente vêm 
da indústria e não da área de servi-
ços, como é o que está acontecen-
do hoje”, avaliou Jackson de Toni.

É um emprego 
diferente do que 
existia antes, um 
emprego de mais 
baixa qualificação, 
mais precário e que 
paga menos, muito 
em função da grande 
informalidade. Isso 
significa menos 
proteção social, 
menos salário, mais 
insegurança e mais 
incerteza”

Jackson de Toni, 

professor do Ibmec 

De janeiro a maio, a dívida pú-
blica bruta aumentou R$ 131,6 
bilhões, totalizando R$ 7,1 tri-
lhões, novo recorde, devido ao 
aumento dos juros, conforme da-
dos do Banco Central. Como pro-
porção do Produto Interno Bruto 
(PIB), a dívida caiu de 79,8%, em 
abril, para 79,2%.

Segundo especialistas, um dos 
principais motivos da queda per-
centual da dívida é contábil e re-
flete a alta da inflação, que corrige 
o PIB Nominal, o denominador 

no cálculo. De acordo o BC, ape-
nas a correção do PIB Nominal, 
que passou para R$ 9,081 trilhões 
em maio, reduziu a dívida bruta 
em um ponto percentual. 

Já o aumento nominal da dívi-
da em R$ 131,6 bilhões reflete o 
forte crescimento dos gastos do 
governo que, apesar do aumen-
to da arrecadação, não conse-
gue cobrir as despesas tradicio-
nais e as que foram criadas pelo 
pacote de  benefícios da chama-
da PEC Kamikaze. Analistas aler-
tam que, em 2023, quem ganhar 
as eleições terá dificuldade de 

cortar esses novos gastos. “Be-
nefícios e subsídios são fáceis de 
criar, mas muito difíceis de se-
rem cortados”, disse a especia-
lista em contas públicas Karina 
Bugarin, pesquisadora do Labo-
ratório de Políticas Públicas e 
do Núcleo de Economia Regio-
nal e Urbana da Universidade 
de São Paulo (USP).  

Os dados do BC mostram ain-
da que o setor público consolida-
do registrou um deficit primário 
de R$ 33 bilhões em maio deste 
ano, praticamente o dobro do sal-
do negativo de R$ 15,5 bilhões no 

mesmo período do ano passado, 
interrompendo sete meses con-
secutivos de superavit. No acu-
mulado em 12 meses até maio, o 
resultado fiscal consolidado dos 
governos e das estatais registrou 
um superavit primário (econo-
mia para o pagamento dos juros 
da dívida pública) de R$ 119,9 
bilhões, o equivalente a 1,32% 
do PIB. Contudo, as despesas 
com juros não param de crescer 
e somaram R$ 500,5 bilhões nos 
12 meses encerrados em maio, 
o equivalente a 5,15% do PIB – 
maior patamar desde 2016.

Dívida sobe R$ 131,6 bilhões no ano
 » ROSANA HESSEL

Novo corte 
de gastos

O Ministério da Economia 
aumentou o valor de bloqueio 
do Orçamento deste ano em 
mais R$ 2,1 bilhões para evitar 
o descumprimento da regra do 
teto de gastos. Com isso, o valor 
do contingenciamento total des-
de janeiro, passou de R$ 12,7 bi-
lhões para R$ 14,8 bilhões, con-
siderando o terceiro corte adi-
cional de R$ 6,7 bilhões anun-
ciado no último dia 22.

De acordo com nota divulga-
da pela pasta, além do total blo-
queado no ano, “estão somados 
outros R$ 2,1 bilhões para despe-
sas discricionárias consideradas 
inadiáveis e relevantes, confor-
me decisão da Junta de Execução 
Orçamentária (JEO)”. Com isso, 
o corte adicional do relatório de 
avaliação de receitas e despesas 
do terceiro bimestre passou para 
R$ 8,8 bilhões para evitar o des-
cumprimento da regra do teto.

De acordo tabela divulga-
da pela equipe econômica, no 
ano, os ministérios da Saúde e da 
Educação foram os mais atingi-
dos, com bloqueios de R$ 2,7 bi-
lhões e R$ 1,6 bilhão, respectiva-
mente. O Ministério da Econo-
mia não sofreu cortes adicionais 
porque, segundo técnicos, “já es-
tava no osso”.

Os bloqueios, segundo o Mi-
nistério da Economia, foram fei-
tos em conjunto pela Junta de 
execução Orçamentária (JEO). 
A maior parte dos cortes foi de 
emendas parlamentares que, 
juntas, somaram R$ 8 bilhões, 
ou seja, 54% do total bloqueado 
desde janeiro.

Remanejamento

Procurado, o Ministério da 
Educação garantiu que o blo-
queio orçamentário não acar-
retará impactos financeiros nas 
instituições federais de ensino 
ou no pagamento de bolsas da 
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes). “A pasta reali-
zará remanejamento de verbas 
para que o contingenciamento 
seja aplicado em despesas fu-
turas, não prejudicando, assim, 
universidades, institutos fede-
rais e programas em execução”, 
acrescentou.(RH)
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Revolução na cultura do café
Sequenciamento genético feito pela Embrapa abre caminho para controle biotecnológico da principal praga da lavoura  

O 
bicho mineiro é peque-
no, mas capaz de cau-
sar grandes estragos no 
agronegócio brasileiro. 

Conhecido pelo nome científi-
co leucoptera coffeella, é o prin-
cipal inimigo da cultura do café 
no Brasil, maior produtor mun-
dial da commodity. Trata-se de 
uma mariposa de menos de 1 
milímetro de comprimento — 
atualmente combatida à base de 
produtos químicos, que provo-
cam efeitos nocivos ao meio am-
biente. Agora, porém, uma nova 
perspectiva se abre para o con-
trole mais eficiente e sustentável 
da sanidade dos cafezais, a par-
tir do sequenciamento genético 
do inseto por um grupo de pes-
quisadores da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia.

O trabalho vai permitir o 
desenvolvimento de produtos 
biotecnológicos para comba-
ter a praga, segundo explicou 
Erika Albuquerque, integran-
te do grupo de pesquisadores 
que decifrou o genoma do bi-
cho mineiro, em entrevista, 
ontem, ao programa CB.Agro, 
parceria entre o Correio Bra-

ziliense a TV Brasília. “Nós es-
tamos reunindo informações 
do DNA do bicho mineiro. Ou 
seja, fizemos o genoma dessa 
praga do café que causa mui-
tos prejuízos à cafeicultura 
brasileira. Nós temos o pro-
jeto em andamento, com vá-
rias possibilidades da geração 
de produtos biotecnológicos. 
Para isso, precisamos de in-
formações a nível molecular. 
Fizemos esse estudo em par-
ceria com vários colaborado-
res e montamos um banco de 
dados que estamos exploran-
do para gerar soluções e ino-
vação para a cadeia cafeeira”, 
detalhou Erika Albuquerque.

O café é um dos principais 
produtos do agronegócio brasi-
leiro. O país exportou 39,6 mi-
lhões de sacas de 60kg e obte-
ve uma receita cambial recorde 
de US$ 8,12 bilhões, com em-
barques para 121 destinos, na 
safra 2021/22, encerrada em 
junho passado. Em relação à 
temporada anterior, o desem-
penho representou queda de 
13,3% em volume, mas cresci-
mento de 38,7% em valor. Os 
dados fazem parte do relató-
rio estatístico mensal do Con-
selho dos Exportadores de Ca-
fé do Brasil (Cecafé).

Prejuízos

Erika Albuquerque explicou 
que o ataque do bicho mineiro, 

Erika Albuquerque: busca de parcerias para desenvolver o trabalho, que será apresentado em congressos nacionais e internacionais 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ISABEL DOURADO*

A pesquisadora Juliana Dantas realiza trabalho de campo: inseto pode desfolhar totalmente os cafeeiros

 Adilson Werneck/Divulgação

na fase de lagarta, provoca des-
folhamento drástico (até 100%) 
nas plantas, resultando em pre-
juízos de até 72% na produção 
de café. Desse modo, o primeiro 

ciclo do inseto tem que ser con-
trolado com eficiência para evi-
tar que outros ciclos ocorram ao 
longo do ano. “O bicho mineiro 
é uma praga que veio da África 

com o café. Ele come, especifi-
camente, a folha do cafeeiro e in-
terfere na capacidade da planta 
de se manter, podendo provocar 
até a morte dela, caso não seja 

controlado”, esclareceu.
“O controle da praga, em ge-

ral, é químico, feito com produ-
tos convencionais que prejudi-
cam o meio ambiente e a vida 

humana”, acrescentou a pesqui-
sadora. Além disso, “o problema 
pode ser agravado pela capacida-
de do inseto de desenvolver re-
sistência, levando os inseticidas 
a perderem efetividade”. 

De acordo com Erika Albu-
querque, o grupo de pesquisa-
dores pretende apresentar o tra-
balho em congressos nacionais 
e internacionais. “Eu imagino 
que outras pessoas e instituições 
também venham nos procurar 
para dar novas ideias sobre como 
usar essas informações. Além do 
sequenciamento do DNA, fize-
mos sequenciamentos comple-
mentares do bicho mineiro. Nos-
sa pesquisa pode ajudar, porque 
podemos contribuir para a sus-
tentabilidade do negócio e para 
a competitividade no mercado 
internacional. Quanto mais co-
nhecimento nós temos, maior a 
chance de desenvolver produtos 
específicos para esse inseto, sem 
interferir em outros que não que-
remos atingir, como as abelhas”, 
destacou.

A pesquisa 

A falta de informações mais 
detalhadas sobre a sequência 
genômica do bicho-mineiro era 
um dos maiores obstáculos para 
o controle da praga. Para conhe-
cer melhor não só o compor-
tamento da mariposinha, que, 
na fase de lagarta, devora uma 
planta inteira sem dificuldade, 
os pesquisadores passaram a 
trabalhar com os dados do ge-
noma (conjunto completo dos 
genes) e transcriptoma do in-
seto (genes em uso), analisan-
do órgãos, tecido ou linhagem 
celular. Essas informações per-
mitirão, a partir de agora, estu-
dos moleculares de genes alvo 
para o combate eficiente à in-
festação dos cafeeiros.

A pesquisadora espera que 
parcerias com outras institui-
ções ou empresas, públicas ou 
privadas, possam acelerar as 
pesquisas. “Com esse apoio, a 
gente pode ter ações de desen-
volvimento mais rápidas. Fize-
mos colaborações com outras 
unidades da Embrapa, com uni-
versidades, e nós tivemos esse 
resultado que continua abrin-
do novas possibilidades de pes-
quisa com esses parceiros”, dis-
se. As demais etapas do proje-
to, segundo a pesquisadora da 
Embrapa, apontarão não só os 
biocidas contra a praga, mas 
também um conjunto de solu-
ções tecnológicas que poderão 
ser usadas, com outros defen-
sivos, como parte de sistemas 
de manejo integrado de pragas 
do cafeeiro. 

A inflação tem batido recor-
des nas principais economias do 
mundo, levando os bancos cen-
trais a aumentar as taxas de juros 
para conter o avanço dos preços. 
Com isso, as perspectivas de uma 
recessão nos maiores mercados é 
uma possibilidade cada vez mais 
presente, o que pode afetar eco-
nomias emergentes, como o Bra-
sil. Nos Estados Unidos, o Produ-
to Interno Bruto (PIB) caiu 0,9% 
no segundo trimestre, a segunda 
baixa consecutiva.  

O índice de preços ao con-
sumidor norte-americano acu-
mulou alta de 9,1% nos 12 me-
ses até junho. Na Zona do Euro, 
a inflação subiu 8,9% no mes-
mo período. 

Na última quarta-feira, o Fe-
deral Reserve (Fed, banco cen-
tral dos Estados Unidos) elevou 
em 0,75 ponto percentual a ta-
xa básica do país, que passou 
do intervalo de 1,5% a 1,75% ao 
ano para 2,25% a 2,5%. A eleva-
ção é a quarta em um ciclo de 

alta de juros que começou em 
março de 2022.

“Na pandemia, o Fed injetou 
bilhões de dólares na economia 
para salvar empresas e garantir 
algum nível de estabilidade. O 
resultado foi inflação, na Améri-
ca e em todo mundo, pois essas 
políticas anticíclicas foram colo-
cadas em prática por toda parte”, 
explicou o economista e sociólo-
go Vinicius do Carmo. 

Além disso, o conflito entre 
Rússia e Ucrânia tem acentuado 
a pressão inflacionária, ao colo-
car em risco a segurança ener-
gética de boa parte dos países 
da Europa, encarecendo o pre-
ço de combustíveis, do gás e dos 
insumos. A energia é o principal 
motivo da escalada de preços, re-
presentando 39,7% do aumen-
to no ano. 

“Com juros maiores, as eco-
nomias param de crescer, pois 
a escassez de moeda inviabili-
za o investimento. Então a ex-
pectativa é a permanência des-
te ciclo mais restritivo até haver 
maior previsibilidade no índice 
de preços, sob consequência de 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI*

Risco de recessão 
global aumenta

INTERNACIONAL

Sede do Fed, em Washington: juros mais altos seguram economia

DANIEL SLIM / AFP

recessões moderadas”, afirmou 
Vinicius do Carmo.

Para o analista econômico da 
Austin Rating Felipe Queiroz a 
segunda queda trimestral con-
secutiva do PIB norte-america-
no mostra que os investimentos 
estão se retraindo. “Com taxas 
mais elevadas, há uma propensão 
maior a poupar e a propensão ao 

investir acaba diminuindo”, afir-
mou. Para Queiroz, no cenário 
europeu a situação não é diferen-
te. “A inflação tem batido recor-
des desde da instituição do euro, 
em 2001, e é o maior desafio para 
o Banco Central Europeu”, disse.

*Estagiários sob a supervisão de 
Odail Figueiredo

Quanto mais 
conhecimento nós 
temos, maior a chance 
de desenvolver 
produtos específicos 
para esse inseto, sem 
interferir em outros 
que não queremos 
atingir, como as 
abelhas”

Erika Albuquerque, 

pesquisadora da Embrapa 

Recursos Genéticos 

e Biotecnologia

Uma decisão do Tribunal de 
Justiça do Amazonas (TJ/AM) 
contra o presidente da Confedera-
ção Nacional do Comércio (CNC), 
José Roberto Tadros, às vésperas 
do processo eleitoral na entida-
de, pegou de surpresa seus gesto-
res. Tadros encabeça uma chapa 
única que significaria a reeleição 
garantida, em setembro. No en-
tanto, a união de forças internas 
na confederação se mostrou ago-
ra alvo de ataques com o pedido 
de perda de cargo de Tadros. Uma 
ação civil pública  referente à sua 
gestão à frente da Fecomércio do 
Amazonas, entre 1984 e 2018, res-
suscitou uma polêmica.

A decisão judicial, publicada 
ontem, e de primeira instância, 
condena Tadros por um contrato 
de locação de imóvel para o Sesc 
e manda que ele deixe a função. A 
decisão, no entanto, não terá for-
ça para retirá-lo do cargo por en-
quanto. O afastamento só ocor-
re depois da sentença transitada 
em julgado, ou seja, após passar 
por todas as instâncias. Segundo 

fontes ouvidas pelo blog Capital 
S.A, haveria um movimento de 
bastidor para tumultuar o pro-
cesso eleitoral.

Além de Tadros, a secretária-
geral da entidade, Simone Sou-
za Guimarães, foi condenada. A 
CNC informou que José Roberto 
Tadros recebeu “com surpresa e 
indignação” a decisão judicial. 
Em nota, aponta que ela é con-
traditória por já existirem pare-
ceres do TCU que concluem não 
ter existido prejuízo causado pe-
lo contrato em questão.

“Este caso já havia sido utili-
zado em 2018, durante as elei-
ções para a Presidência da CNC 
contra o então candidato José 
Roberto Tadros, não tendo tido 
respaldo pelo Judiciário do Dis-
trito Federal. Causa estranheza 
o fato de que, novamente em 
época eleitoral, o processo tenha 
sido retomado”, aponta a nota. 
Também destaca que o cargo de 
Tadros não é de natureza de fun-
ção pública, já que a entidade é 
do setor privado. E, assim, não 
estaria sujeito a penalidades em 
outra esfera.

 » SAMANTA SALLUM

ELEIÇÃO NA CNC

Decisão judicial  
atinge dirigentes 
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Rússia e Ucrânia se acusam  
por ataque a prisão

Bombardeio destrói centro de detenção em Donetsk, no leste do território ucraniano. Ao menos 53 prisioneiros, entre eles 
combatentes do Batalhão de Azov, morrem. Moscou denuncia uso de sistema de artilharia entregue pelos EUA no massacre 

U
m bombardeio a um cen-
tro de detenção de Oleni-
vka — cidade localizada em 
Donetsk, região controlada 

por separatistas no leste da Ucrânia 
— matou 53 prisioneiros de guerra 
ucranianos e feriu pelo menos 75. 
Moscou e Kiev se acusam mutua-
mente pelo ataque ao prédio que 
abrigava 193 prisioneiros de guer-
ra ucranianos, inclusive comba-
tentes do Batalhão de Azov que 
estavam entrincheirados na side-
rúrgica de Azovstal, em Mariupol 
(sudeste). A televisão estatal russa 
exibiu imagens de celas destruídas 
e de corpos carbonizados. 

Porta-voz do Ministério da De-
fesa russa, o tenente-general Igor 
Konmashenkov afirmou que a pri-
são foi destruída por um sistema de 
artilharia norte-americano Himars, 
entregue pelos Estados Unidos à 
Ucrânia, culpou as próprias for-
ças ucranianas e classificou o in-
cidente como “provocação san-
grenta” para desencorajar a ren-
dição de militares. Eduardo Ba-
surin, vice-chefe da milícia da 
República Popular de Donetsk, 
denunciou um “crime de guerra”. 
“As autoridades ucranianas mata-
ram seu próprio povo, assim como 
todos os prisioneiros de guerra que 
são cidadãos ucranianos”, disse à 
emissora de TV Rossiya-1. 

Do outro lado, Dmytro Kuleba, 
ministro das Relações Exteriores 
da Ucrânia, acusou a Rússia de co-
meter “outro crime de guerra petri-
ficante ao bombardear uma insta-
lação correcional na Olenivka ocu-
pada, onde mantinha prisioneiros 
de guerra ucranianos”. “Eu apelo a 
todos os parceiros para que conde-
nem fortemente essa violação bru-
tal do direito humanitário interna-
cional e reconheçam a Rússia co-
mo um Estado terrorista”, afirmou. 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Imagem da destruição dentro do centro de detenção na cidade ocupada de Olenivka, no Donbass, região controlada por separatistas pró-Kremlin

Comitê de Investigação Russo/AFP

O chanceler exortou a ONU, que fa-
cilitou a retirada de combatentes 
da siderúrgica de Azvostal, a tam-
bém condenar Moscou e a visitar 
a prisão, a fim de levantar “todos 
os fatos desse crime hediondo”. 
Kukeba também pediu ao Comi-
tê Internacional da Cruz Verme-
lha que verifique a situação dos 
prisioneiros de guerra ucranianos. 

“Assassinato”

Anatoliy Tkach, encarregado de 
negócios da Embaixada da Ucrâ-
nia em Brasília, afirmou ao Cor-

reio que o ataque ocorrido na noi-
te de ontem foi “um assassinato de 

prisioneiros de guerra ucrnaianos”. 
“De acordo com as informações da 
parte russa, nem um único funcio-
nário da prisão, combatente da au-
toproclamada República Popular 
de Donetsk ou militar russo que 
guardava as instalações ficou ferido 
como resultado da explosão”, expli-
cou. “Esse ataque da Rússia plane-
jado foi realizado para disseminar 
a desinformação. Antes de tudo, é 
um assassinato em massa delibera-
do de soldados ucranianos presos.”

Para Peter Zalmayev, diretor da 
organização não-governamental 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), não parece que os ucrania-
nos tenham sido os responsáveis 

pelo bombardeio. “Com o ataque 
a Olenivka, os russos tentaram es-
conder casos de tortura contra pri-
sioneiros. Soldados de Moscou fo-
ram acusados de castrar alguns dos 
soldados ucranianos capturados. A 
denúncia se espalhou por meio do 
Telegram. O bombardeio à prisão 
parece uma manobra diversionis-
ta, para desviar o foco”, contou à re-
portagem. Ele acredita que, ao en-
volverem um míssil HIMARS no 
incidente, os russos querem forçar 
os norte-americanos a interrompe-
rem o fornecimento desse tipo de 
armamento a Kiev.

Ainda segundo Zalmayev, o 
ataque pode ter ligação com a 

contraofensiva da Rússia para a 
retomada da cidade de Kherson 
(sul). “Ao matarem os prisionei-
ros, eles estariam interessados 
em desencorajar a rendição dos 
próprios soldados”, disse, ao citar 
uma das teorias propagadas na 
Ucrânia. Por sua vez, Mykola Vol-
kivskyi, ex-assessor do presiden-
te do Parlamento ucraniano, lem-
brou que a Ucrânia e a Rússia — in-
cluindo combatentes pró-Moscou 
de Donetsk — firmaram um acor-
do pelo qual soldados que estavam 
cercados em Mariupol se renderam 
e receberam o status de prisionei-
ros de guerra. “O presidente Ze-
lensky alertou que o assassinato de 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Duas notícias da semana que 
termina colocam a nova “guer-
ra fria” que se esboça entre as 
grandes potências em um pata-
mar mais elevado — bem mais. 
Primeiro, foi a China que anun-
ciou o lançamento bem-sucedi-
do do segundo módulo da esta-
ção que está montando em ór-
bita. O terceiro e último deve 
decolar até o fim do ano. Dias 
depois, a Rússia anunciou que 
se desligará do programa da 
Estação Espacial Internacional, 
que divide com os EUA e outros 
parceiros desde 1998, para cons-
truir uma própria.

Neste último caso, é difícil não 
ver correlação entre o divórcio 
nas alturas e as desavenças ter-
restres em torno da guerra na 

Ucrânia. Seja como for, ambos os 
movimentos parecem assinalar o 
fim, ou ao menos uma interrup-
ção de prazo indeterminado, na 
era de cooperação espacial que 
se esboçou desde a etapa final 
da Guerra Fria entre EUA e União 
Soviética e ganhou corpo na vira-
da para o século 21.

O módulo internacional tem 
previsão de operar até 2030, em-
bora o contrato entre entre ame-
ricanos, russos e os demais só-
cios — Europa, Japão e Canadá 
— tenha validade até 2025. Nes-
se meio tempo, as agências es-
paciais dos remanescentes te-
rão de encontrar alternativas pa-
ra as funções a cargo de Moscou, 
como o transporte das tripula-
ções e a propulsão acionada a 

Conexão diplomática

intervalos para que a estação se 
mantenha na órbita programada.

Nos próximos anos, além de 
Rússia e China, também a Ín-
dia planeja uma instalação pró-
pria — o horizonte é 2030. E, as-
sim como todos os demais, além 
de Coreia do Sul e Emirados Ára-
bes Unidos, trabalha para enviar 
missões à Lua.

Não é o limite

Como parte de seu esforço em 
múltiplas direções para se firmar 
entre as superpotências dos anos 
2000, a China projeta ter seu Pa-
lácio Celestial a postos para subs-
tituir a Estação Internacional a 
partir de 2031. Mas a órbita da 
Terra não é o limite das ambições 
nutridas e cultivadas em Pequim. 
Ainda em 2030, a meta é levar as-
tronautas para a Lua, repetindo 
feito até agora exclusivo dos EUA 
e da extinta URSS — justamen-
te os dois países que chegaram 
também a ter instalações tripu-
ladas permanentes no espaço.

Corrida a dois

A etapa das estações espaciais 
não foi a primeira da corrida espa-
cial travada entre EUA e URSS des-
de o lançamento do satélite sovié-
tico Sputnik, o primeiro objeto de 
fabricação humana a ser coloca-
do na órbita do planeta, em 1957. 
Quatro anos depois, Yuri Gagarin 
tornou-se o primeiro ser huma-
no a viajar para o espaço. Em res-
posta, John F. Kennedy lançou o 
desafio para a Nasa de fazer do 
país o pioneiro na conquista da 
Lua. JFK não viveu para ver Neil 
Armstrong descer do módulo lu-
nar da Apollo 11, com transmissão 
ao vivo por tevê para todo o mun-
do, e anunciar: “Um pequeno pas-
so para um homem, um salto gi-
gantesco para a humanidade”.

Os soviéticos saíram na frente 
também na empreitada de manter 
instalações tripuláveis em órbita. 
No início dos anos 1970, lançou o 
programa Saliut (“saudações”, rus-
so), uma série de módulos acanha-
dos e temporários. Os EUA deram 

o troco em 1973, com o lançamen-
to da primeira estação permanen-
te, chamada Skylab (“laboratório 
espacial”), que teve morte prema-
tura em 1979. A URSS deu o tro-
co já nos seus anos finais de exis-
tência, com lançamento dos pri-
meiros módulos da Mir (em rus-
so, “paz” ou “mundo”), que seria 
concluída em 1996, já então pela 
Rússia, e permaneceu operacio-
nal até 2001.

Imita a arte

Mas, como de costume, cou-
be à imaginação artística o pa-
pel de vanguarda na aventura 
do desbravamento científico — 
também na exploração espacial. 
Se Julio Verne concebeu a pri-
meira viagem à Lua, em roman-
ce de 1865, foi o cineasta britâ-
nico Stanley Kubrick quem, no 
hoje distante e para sempre in-
quieto 1968, quem concebeu não 
apenas a presença permanente 
da humanidade no espaço, mas 
também a cooperação.

No clássico 2001, uma Odis-
seia no espaço, americanos e so-
viéticos colonizam a Lua. Como 
escala para as viagens até o sa-
télite natural da Terra, astronau-
tas e cosmonautas — em ple-
na Guerra Fria, até o nome da-
dos aos tripulantes era objeto de 
concorrência — contavam com 
uma estação orbital permanen-
te e compartilhada. Suntuosa e 
espaçosa como um palácio — o 
nome escolhido agora pela Chi-
na —, a instalação representava 
as expectativas de Kubrick e do 
coautor do roteiro, o escritor de 
ficção científica Arthur C. Clark.

Ainda mais impressionante, co-
mo exercício de futurologia, foi a 
sequência de ‘2001’. ‘2010’ foi lan-
çado como livro por Clark, em 
1982. Escrito como parte do esfor-
ço do escritor para decifrar os enig-
mas da obra anterior, o romance 
tem um novo ingrediente: concor-
rendo com a empreitada conjunta 
de americanos e soviéticos, uma 
estação chinesa disputa espaço na 
“geopolítica orbital”.

Guerra Fria vai 
para o espaço

qualquer um desses combatentes 
significaria o fim de qualquer nego-
ciação de paz. Foi um ato delibera-
do cometido pelos russos”, aposta. 

Volkivskyi justifica a acusação 
com base no fato de que a Rússia 
não pode executar abertamente 
soldados. “Por isso, encena um 
ataque e culpa a outra parte. Pa-
rece-me que os russos almejam 
criar terreno para a perpetração 
de sua própria propaganda de 
guerra. Além disso, na socieda-
de russa, há uma demanda pa-
ra atrocidades contra militares 
ucranianos — oficiais e coman-
dantes toleram violações do di-
reito internacional”, comentou. 

Eu acho...

"As Forças Ar-
madas da Ucrâ-
nia atacam exclu-
sivamente as ins-
talações militares 
russas: armazéns 

com combustível, armas e muni-
ções, postos de comando e insta-
lações de infraestrutura militar. A 
Ucrânia não realizou ataques com 
foguetes e artilharia em Olenivka.

A natureza planejada deste 
crime e sua realização pela Rús-
sia são indicadas por muitas evi-
dências documentadas: em par-
ticular, a transferência delibera-
da de defensores ucranianos pa-
ra um novo local pouco antes da 
explosão; análise da natureza dos 
danos e do movimento da on-
da de explosão; interceptações de 
conversas telefônicas dos militan-
tes; ausência de bombardeios no 
local especificado, entre outros."

Anatoliy Tkach, encarregado  
de negócios da Embaixada da 
Ucrânia em Brasília

Arquivo pessoal 
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S
ão muito positivos os dados divul-
gados na quinta-feira pelo Caged 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), que registrou 

a criação de 277,9 mil postos de trabalho 
com carteira assinada em junho passado. 
Segundo o Ministério do Trabalho e Pre-
vidência é o saldo da movimentação no 
mercado, que desligou 1,62 milhão de tra-
balhadores com carteira assinada e con-
tratou outros 1,89 milhão. 

Na soma de todos os meses do primei-
ro semestre, o Caged registrou 1,3 milhão 
de novas vagas com carteira assinada, 
quantidade mais baixa que as 1,4 milhão 
do mesmo período de 2021. Ou seja, ape-
sar do aumento da taxa de juros pelo Ban-
co Central (BC), que está em 13,15 % (a.a).  
A Selic é a taxa básica de juros da econo-
mia. É o principal instrumento de políti-
ca monetária utilizado pelo Banco Central 
(BC) para controlar a inflação. 

A Selic influencia todas as taxas de ju-
ros do país, como as dos empréstimos, dos 
financiamentos e das aplicações financei-
ras. Quando sobe, afeta o consumo e os 
investimentos, porque serve de base pa-
ra a cobrança de juros dos empréstimos, 
financiamentos e cartões de crédito. Os 
dados do Caged mostram que a econo-
mia está reagindo positivamente, apesar 
das medidas de contenção do BC.   

O desempenho de junho somente foi 
superado, neste ano, pelo de fevereiro, 
que apresentou um saldo de 328,5 mil va-
gas adicionais. Entretanto, devemos levar 
em conta que ainda é inferior ao de junho 
de 2021, quando foram gerados 317,8 mil 
pontos de trabalho. A vacinação em massa 
da população, que reduziu a letalidade das 
novas variantes da covid-19, e a volta gra-
dativa às atividades urbanas jogaram um 
papel extraordinário nessa recuperação. 

O setor de serviços, um dos mais atin-
gidos pela pandemia, sozinho, gerou 124,5 
mil novas vagas. É o triplo do desempenho 
da agricultura, da pecuária, da produção 

florestal, da pesca e da aquicultura, ativida-
des primárias que absorveram 34,4 mil tra-
balhadores com carteira assinada. É preo-
cupante, porém, o fato de que a constru-
ção civil, que costuma ser o setor econô-
mico mais dinâmico na vida das cidades, 
gerou apenas 30,2 mil empregos formais. 

Do ponto de vista da geração de em-
prego, o Sudeste continua sendo a van-
guarda, com 137,2 mil novos postos de 
trabalho. O Nordeste surpreende, com 
52,1%, ultrapassando o Centro-Oeste, que 
abriga o setor mais dinâmico da econo-
mia, o agronegócio, com 34,2 mil empre-
gos criados. Isso mostra que há um pro-
cesso de desenvolvimento no Nordeste, 
que tende a reduzir desigualdades regio-
nais. O Sul (31,7 mil) e o Norte (21,7 mil) 
ficaram bem para trás, mas estão longe de 
uma estagnação. 

Um dado preocupante é a redução do 
salário médio de admissão, que ficou em 
R$ 1.922,77 em junho, com acréscimo de 
R$ 12,99 em relação a maio. Esse ganho de 
0,68% é muito pequeno se levarmos em 
conta a taxa de inflação. Em janeiro, es-
sa média foi de R$ 2.006,15. A redução da 
massa salarial tem impacto direto na ati-
vidade econômica, por que afeta o con-
sumo. O trabalhador está substituindo o 
almoço pelo lanche. A médio prazo, essa 
perda de poder aquisitivo joga para baixo 
a taxa de crescimento. 

Numa projeção para os próximos me-
ses, esses indicadores deverão sofrer o im-
pacto direto da PEC das Eleições, com a 
liberação de dois meses de Auxílio Brasil 
(equivalente a R$ 1200,00) em agosto e os 
auxílios de R$ 2 mil para os caminhonei-
ros, entre outros benefícios. Haverá tam-
bém a liberação dos recursos bilionários 
do fundo eleitoral em atividades de cam-
panha, que movimentarão principalmen-
te o setor de serviços a partir de agosto. É 
possível que nos próximos meses a gera-
ção de empregos formais tenham um au-
mento mais expressivo.

Emprego formal 
ancora recuperação

A vitória do sebastianismo

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Uma das marchinhas mais famosas da 
história das eleições no Brasil é Retrato do 

Velho, uma composição de Haroldo Lobo 
e Marino Pinto interpretada por Francis-
co Alves na campanha pela volta de Getú-
lio Vargas à presidência da República. Um 
trecho da letra diz: “Bota o retrato do velho 
outra vez, bota no mesmo lugar, o sorriso 
do velhinho faz a gente trabalhar”. Apeli-
dado de “pai dos pobres”, ele determinou 
que as repartições públicas deveriam ter 
um quadro com a foto do presidente. O le-
gado pegou e a tradição continua. 

O sebastianismo — espera messiâ-
nica no retorno do rei D. Sebastião para 
libertar Portugal —, flagrante no jingle 
de Getúlio Vargas, sobrevive na política 
e no futebol. De um lado, eleitores an-
corados ao lulismo clamam pelo retor-
no do petista ao Palácio do Planalto no 
papel de velho salvador da pátria. Do 
outro, bolsonaristas atracados ao “mi-
to” lutam para manter o retrato do atual 
presidente no mesmo lugar. Qualquer 
nome da terceira, quarta, quinta ou últi-
ma via é vaiado pela torcida organizada 
de um dos lados da gincana. A maioria 
da população do país está está fechada 
com dois nomes e, simplesmente, não 
aceita escrever uma nova história. 

Clubes de futebol e seus seguidores 
presenciais e virtuais também agem assim. 
O Atlético-MG acaba de colocar o “retrato 
do velho” no mesmo lugar. O técnico Alexi 
Stival, o Cuca, iniciará, amanhã, a terceira 
passagem no Galo. Méritos dele, óbvio. O 

treinador guiou o time aos títulos do Mi-
neiro, Copa do Brasil e ao fim do deserto 
de 50 anos sem o título do Brasileirão no 
ano passado. Em 2013, brindou o clube 
com a inédita Libertadores. Daí o pavio 
curto da massa com o “Turco” Mohamed. 
A volta messiânica de Cuca estava escrita.

O sebastianismo está arraigado no Fla-
mengo. Dorival Júnior ainda não ouviu 
“olê, olê, olê, olê, Mister, Mister”, porque 
Jorge Jesus assumiu o Fenerbahçe da Tur-
quia. Doménec Torrent, Rogério Ceni, Re-
nato Gaúcho e Paulo Sousa ficaram surdos 
de tanto ouvir o coro. Uma “nação” de 40 
milhões de torcedores bradava no está-
dio e nas redes sociais para que a direto-
ria rubro-negra colocasse o retrato do por-
tuguês no mesmo lugar. Havia convicção 
de que somente o sorriso do velhinho Je-
sus faria o elenco voltar a trabalhar como 
em 2019, ano das conquistas do Carioca, 
Brasileirão e Libertadores.

O Palmeiras viverá processo semelhan-
te ao fim da Era Abel Ferreira. Ou você acha 
que o herdeiro da prancheta terá paz de-
pois de o lusitano ganhar um Paulista, 
uma Copa do Brasil, duas Libertadores e 
uma Recopa? Campeão simbólico do pri-
meiro turno, Abel está a quatro meses de 
conquistar o penúltimo título que lhe fal-
ta. Restaria o Mundial de Clubes, no qual 
foi vice nesta temporada contra o Chelsea.

Os “Dom Sebastiões” batem à porta na 
política e no futebol. Cabe a você decidir 
se vale a pena colocar ou manter o retrato 
dos “velhos” no mesmo lugar. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Vexame

Vergonhosa reunião do 
presidente com o CFM, que 
se mostrou irresponsável ao 
aplaudir as lereias presiden-
ciais. Os familiares dos mortos 
não esquecerão as noites de 
susto e de medo com as mor-
tes a galope. Noites de extremo 
cansaço dos servidores da saú-
de. Noites de desamparo, de as-
fixia e solidão. Dias de medo e 
abandono, noites de desolação. 
Noites de ações ocultas pela 
dissimulação. Dias de negocia-
tas, noites de sufocação. Dias 
de cloroquina, noites sem oxi-
genação. Dias de tretas escusas, 
noites de omissão. Dias de al-
tas tramoias, noites de prostra-
ção. Dias de indiferença, noites 
de degradação. Dias sem as-
sistência, noites sem medica-
ção. Dias de insegurança, noi-
tes sem proteção. Dias de altos 
perigos, noites sem comisera-
ção. Dias de desamparo, noites 
de assombração. Dias de aba-
timento, noites de prostração. 
Dias de faz-de-conta, noites de 
enganação. A enganação conti-
nua, contra todas as evidências. 
Que vexame!

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Pesquisas

Tenho acompanhado pes-
quisas diversas relativas as 
eleições presidenciais. Diver-
sos institutos dão larga vanta-
gem para o ex-presidente Lu-
la. Impressiona-me o fato de o 
candidato do PT que teve seus 
processos anulados (não ino-
centado) não vai às ruas. Outro fato mais inusitado é a mul-
tidão de pessoas por onde o atual presidente e candidato 
a reeleição passa. O ex-presidente fala tanta mentira que 
até Deus duvida. Vivemos essa pindaíba hoje porque em 
14 anos de governo o ex-presidente e sua sucessora deixa-
ram mais de 20 milhões de famintos 14 milhões de desem-
pregados. Acreditar no que ele fala é o mesmo que acredi-
tar em gnomo.

 » José Aragão Monte Aragão,

Sobradinho 

Coincidência?

Seria mera coincidência a admissão pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) de erros absurdos na arbi-
tragem do Campeonato Brasileiro, que alteraram de forma 
acintosa o resultado de partidas cruciais, justamente no 
momento em que proliferam no Brasil as plataformas de 
apostas que movimentam cifras astronômicas envolvendo 
o ludopédio [do latim “ludus” (jogo) + “pedis” (pés), ou jogo 

que se joga com o pés]? É mais 
fácil acreditar que Bolsonaro é 
um democrata avesso ao gol-
pismo que passará a faixa presi-
dencial para Lula, do que acre-
ditar nessa coincidência, igno-
rando as bancas com sede em 
paraísos fiscais, implicadas em 
lavagem de dinheiro e no crime 
organizado, que operam nesse 
submundo. A Polícia Federal e o 
Ministério Público Federal per-
manecerão no banco de reser-
vas ou entrarão nessa partida?

 » Túllio Marco S. Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

Cegueira

Como leitora assídua do Cor-

reio, acompanho os comen-
tários dos brasilienses sobre a 
atual conjuntura, por meio das 
cartas. Obviamente, as repor-
tagens políticas e econômicas, 
além das notícias locais, são de 
maior interesse para mim. Ob-
servo que alguns leitores são fa-
náticos pelo atual governo, cujo 
desempenho foi e tem sido um 
dos piores da história republica-
na, exceto para aqueles que ain-
da estão dominados pelo ódio 
ao PT, alimentado pelos reacio-
nários e pela ultradireita, que 
não tem qualquer compromis-
so com o bem-estar dos cida-
dãos e, cruelmente, só políticas 
de opressão. Não há democracia 
para esse segmento neofacista. 
Os antipetistas, cegos pelo ódio, 
não conseguem enxergar os re-
trocessos sociais e econômicos, 
decorrentes da torpeza e incom-
petência do atual desgoverno. 
Para eles, não são corrupção fa-
tos notórios do atual governo: 

superfaturamento na compra de ônibus escolar; negocia-
ta na compra de vacinas (CPI da Covid), desvio de dinhei-
ro do Ministério da Educação para pastores; intervenção 
na Polícia Federal para evitar apurações sobre as atividades 
dos filhos e amigos; contrabando de madeira por ministro; 
mudança no Conselho de Controle de Atividade Financeira 
(Coaf) para blindar as rachadinhas e crateras de desvio de 
dinheiro público; sigilo de um século de suas ações; orça-
mento secreto, nova nomenclatura para mensalão ou com-
pra de votos de parlamentares do Centrão; PEC Kamikaze 
ou da Compra de Votos, que elevou o Auxílio Brasil para R$ 
600 (será que ele consegue passar o mês com essa quantia?); 
em contrapartida, quase R$ 5 bilhões para o Fundo Eleito-
ral... Acredito que não há espaço nesta coluna do leitor pa-
ra listar todos os desmandos do atual governo, que tornou o 
Brasil um pária entre as nações. Em vez de ficarem preso ao 
retrovisor, é preciso enxergar o que está diante dos olhos, ou 
melhor, o presente. Apesar de prever que a derrota é certa, 
vou votar na senadora Tebet, pela sua ponderação.

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Xi Jinping alertou Biden sobre 

Taiwan: “Aqueles que brincam 

com fogo perecerão nele”. Conflito 

de gigantes. Tempos incertos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Eleição é tempo de “bondades”. 

A cada semana, o preço dos 

combustíveis diminui. Promoção 

válida até dezembro?

Bruno de Amorim Silveira — Águas Claras

Em sintonia fina com a 

Constituição, presidente ironiza 

a Carta pela Democracia.

Joaquim Honório — Asa Sul

Mais uma do Centrão: PEC para 

criar cadeira de senador vitalício 

para ex-presidentes. Ou seja, 

blindagem para Bolsonaro.

Antônio Jofre Braga — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Está na hora de a TCB pedir à Assessoria de Planejamento o 
desenho para um poste que determine os pontos de ônibus. Escrever 
no asfalto não é prático nem funcional. (Publicada em 8/3/1962)

F
atos históricos marcaram a trajetória 
feminina por emancipação no Brasil, 
o que retrata a busca por direitos dos 
quais somente os homens se beneficia-

vam.  Até o século 19, às mulheres, além de de-
ver obediência aos pais, não era permitido a 
posse de terras, perceber o próprio sustento, 
votar nem ser votada, muito menos decidir so-
bre seu próprio corpo. Ao se casar, tornavam-
se submissas aos maridos. Em todas as situa-
ções, legalmente falando, as mulheres esta-
vam impossibilitadas de exercer seus direitos 
civis. Foram mais de 150 anos de opressão do 
macho sobre a fêmea. A participação femini-
na na política é uma realidade que cresce na 
maioria dos países do mundo. O movimento 
sufragista não foi suficiente para garantir que 
mulheres e negros exercessem seus direitos na 
sociedade. Harriet Tubman foi uma das vozes 
negras femininas a lutar para que as mulheres 
saíssem da tutela dos homens.  

No Brasil, o direito ao voto feminino veio por 
meio da Lei nº 660/1927, quando o nome da 
professora Celina Guimarães Vianna foi incluí-
do entre os eleitores, no Rio Grande do Norte, 
tornando-a a primeira mulher votante da Amé-
rica Latina. Somente em 1932, o Código Elei-
toral permitiu que todas as mulheres brasilei-
ras pudessem votar e ser votadas. A feminista 
e professora Antonieta de Barros foi, em 1935, 
a primeira mulher negra a assumir o manda-
to de deputada estadual em Santa Catarina.

Apesar das conquistas femininas ao longo 
da história do Brasil, quando o assunto é o par-
lamento, as mulheres ainda são minoria nos 
cargos políticos, gerando baixa representativi-
dade. De acordo com o Tribunal Superior Elei-
toral, na Câmara dos Deputados e no Senado, 
as mulheres ocupam somente 15% e 12% das 
vagas, respectivamente. Desse total, negras e 
indígenas são minoria. Resta claro que “(...) a 
abolição das barreiras legais não representou 
o acesso igualitário de ingresso na política. En-
traves de diferentes naturezas à participação fe-
minina continuam em vigor. (...) Os padrões di-
ferenciados de socialização de gênero e a cons-
trução social da política como esfera masculi-
na inibem, entre as mulheres, o surgimento da 
vontade de participar” (Miguel e Biroli, 2014).

Nasci quilombola, filha de quebradeira 
de coco babaçu, ex-empregada doméstica e 
quero dizer às mulheres brasileiras que, in-
dependentemente da sua história de vida, 
não se deve temer nem deixar de lutar pa-
ra ocupar seus espaços de fala, seus lugares 
de poder, entre eles, a política. Mesmo antes 
de me tornar uma advogada popular jamais 
temi a luta, pelo meu país e pelo meu povo, 
que foi oprimido pelo escravismo colonialis-
ta. Ao levar nossas ideias para o Congresso, a 
parlamentar está levando as ideias das mu-
lheres, é uma representante igual a cada uma 
de nós negras, indígenas e brancas.

As mulheres, especialmente as negras, 
sempre carregaram bandeiras, caixas e ape-
trechos das mulheres brancas a fim de que 

elas chegassem ao poder antes de nós. Curio-
samente, eram as ideias das mulheres negras 
que as brancas levavam, como se fossem suas, 
igualando-se aos homens brancos, exercendo 
poder e dominação sobre os negros por meio 
da escravização.  Nós podemos, sim, concor-
rer ao pleito eleitoral e, entre outras ações, fis-
calizar o porquê de as políticas públicas para 
a população negra não estarem sendo efeti-
vadas. As mulheres negras sempre apoiaram 
as brancas no poder, inclusive votando ne-
las, mas quando elas eram eleitas, nem sem-
pre éramos lembradas.

Não podemos aceitar que outras pessoas 
falem por nós ou decidam acerca dos nos-
sos direitos, nós mesmas podemos fazer isso. 
Nós mulheres negras somos maioria e sem-
pre votamos nas mulheres brancas, entretan-
to, chegou a hora de elegermos nossas próprias 

representantes, e vencer as barreiras levanta-
das contra nós pelos homens e mulheres bran-
cos, inclusive nos partidos políticos. Costumo 
dizer que o ‘não’ nós já temos, vamos atrás do 
‘sim’. Ao deixar de votar em uma mulher negra 
para o Congresso, as mulheres negras deixam 
de se valorizar, agredindo, portanto, a si pró-
prias e as que vieram antes delas.

A democracia e a igualdade de direitos só 
serão plenas no Brasil, na medida em que 
mais mulheres ocupem os espaços de poder 
no Parlamento, especialmente as negras e in-
dígenas. Não podemos aceitar a ordem políti-
ca brasileira vigente, que privilegia os homens 
em detrimento das mulheres nos espaços le-
gislativos e isso só pode ser alterado por meio 
do voto e da participação feminina. Precisa-
mos manter o movimento contra a exclusão 
e a segregação política.

 » JOSEFINA SERRA DOS SANTOS
Advogada, integrante da Comissão de Igualdade Racial da OAB-DF

Mulheres negras 
e a participação 

política no Brasil

V
ladimir Putin é homem esperto. Até 
antes do tremendo erro tático que 
cometeu ao invadir a Ucrânia numa 
guerra de conquista, sua ascensão 

tinha sido fulgurante. Obscuro funcionário 
burocrático dos serviços de espionagem até 
o fim dos anos 1980, perdeu o emprego as-
sim que o império soviético se desintegrou. 
De volta à pátria, pôs um pé na política ao se 
aproximar do então prefeito de São Peters-
burgo, segunda metrópole do país.

O prefeito era sabidamente “capo” de uma 
rede mafiosa. O fato não saía nos jornais, mas, 
à boca pequena, todos sabiam. O jovem Vladi-
mir há de ter se entendido bem com o chefe, 
visto que ele lhe abriu as portas de uma car-
reira política à moda russa: sinuosa, mas cer-
teira. Poucos anos depois, Putin já se encon-
trava em Moscou, agora sob as asas de ou-
tro figurão: Boris Yeltsin, presidente do país.

Yeltsin simpatizou com aquele funcioná-
rio taciturno que estava comandando os ser-
viços de segurança interna. Imaginou que 
ele pudesse ser-lhe útil. Bonachão mas des-
regrado, Yeltsin não vinha governando bem. 
O país, após oito anos vividos sob sua presi-
dência, encontrava-se em má situação. Uma 
nova classe de ávidos oligarcas tinha se apo-
derado do espólio da antiga União Soviética.

A população estava desassossegada. No 
final de 1999, acossado por escândalos de 
corrupção, Yeltsin renunciou à presidência e 
deixou Putin em seu lugar como substituto 

temporário. Nas eleições seguintes, Putin foi 
confirmado no cargo. Desde então, não dei-
xou o topo do poder.

Nos primeiros anos, foi visto pelo mundo 
como dirigente respeitável. Foi até convida-
do a integrar o grupo das nações mais ricas, 
que então se chamava G8. Em 2014, porém, 
a Rússia invadiu e anexou a Crimeia, territó-
rio ucraniano. A partir desse momento, Pu-
tin foi desconvidado pelo G8, e a Rússia foi 
posta de molho. Alguma sanção econômica 
foi infligida, mas nada que bloqueasse o país.

Se a anexação da Crimeia pareceu ter sido 
digerida, a invasão da Ucrânia, em 2022, pas-
sou dos limites. Ressuscitou dolorosas lem-
branças de guerras passadas. Era intolerável 
ver uma nação europeia invadindo outra na-
ção europeia. A reação do mundo civilizado 
foi imediata, unânime e radical.

Sanções duríssimas foram aplicadas ao 
país. Mas o pior, a marca que permanece-
rá por décadas e décadas, é a degradação da 
imagem da Rússia e de seu povo. A Europa e 
o mundo voltaram a temer o urso soviético 
— e quem teme repele. Em poucas semanas, 
Putin destruiu a normalidade que tinha sido 
construída desde a queda do Muro de Ber-
lim. Gerações de russos, embora não sejam 
culpados dos delírios de Putin, sofrem hoje 
e vão continuar amargando a desconfiança 
e a repulsa dos povos civilizados.

Diferentemente de Putin, Bolsonaro não 
é esperto. Desde o início de seu mandato, 

parece não conhecer outro modo de operar 
se não o da marretada. Se a porta não abre, 
prefere demoli-la, sem que lhe ocorra entrar 
pela janela. Se encasqueta que tem de ar-
mar a população, pouco se lhe dá que pes-
quisas informem que a maioria abomina es-
sa ideia: armará seus sequazes. Falta-lhe o 
senso da nuance.

Sua personalidade é feita de arestas ace-
radas. Em seu lugar, um indivíduo de mente 
arejada já teria se dado conta de que ventos 
contrários ameaçam sua almejada reeleição. 
Ele não parece perceber que é hora de dar o 
pulo do gato, ainda que fosse preciso guar-
dar na geladeira algumas convicções. Não — 
continua na marretada.

O mundo civilizado não é anestesiado co-
mo Bolsonaro parece imaginar. Se não foi 
vaiado ao fim do brienfing a que convocou 
os embaixadores, é porque diplomata é dis-
creto por dever de ofício. Mas paciência tem 
limites e ninguém atura ser feito de bobo. Se 
o mundo continua calado, é por estarem to-
dos no aguardo das eleições de outubro.

Caso o capitão seja reeleito, a passividade 
terminará em janeiro. Em caso dê autogolpe, 
a reação será imediata. Os EUA já deram o tom 
ao redigir a nota de repúdio à fala presidencial. 
Se as forças vivas da nação não reagirem com 
vigor, os países civilizados o farão. O mundo 
precisa menos do Brasil do que o Brasil preci-
sa do mundo. Segurem-se, que a reação vai ser 
forte. Ricos e pobres, todos vão sentir.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Ação e reação

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não é de hoje que o futebol, de arte do povo e para o povo, foi 
transformado, por suas potencialidades, em arma de propagan-
da. Nas mãos dos marqueteiros, em que tudo é costurado com o 
tecido das ilusões da propaganda, o futebol virou garoto propa-
ganda de governos, principalmente daqueles, cujo o horizonte 
intelectual não vai além da esquina mais próxima.

Surpreende que, depois de mais de 20 séculos a nos separar 
do grande Império Romano, o pani et circenses, a fórmula popu-
lista ainda faça grande efeito sobre as massas. Não causa espan-
to que, para esse objetivo, nove, entre 10 demagogos tenham se 
empenhado em destruir quaisquer projetos de educação popu-
lar, por meio de escolas públicas de qualidade. A ignorância e a 
cegueira mental são irmãs siamesas.

É preciso, pois, fazer dos programas de governo um projeto 
nacional de destruição paulatina da educação pública. Nada con-
tra o futebol. Tudo a favor do ensino. Conhecerás um pretenden-
te a ditador do momento ao seguinte sinal: todos eles utilizam de 
eventos populares, não para o regozijo de sua gente, como quer 
parecer, mas, tão somente, para alavancar sua imagem diante 
do povo, visando angariar apoio às suas pretensões políticas de 
cunho populista. Tal é a característica comum a todos eles, sem 
exceção. O que muda é apenas o tipo de evento popular a ser ex-
plorado como marketing político. Nesse caso, pouco importa o 
tipo de espetáculo. O importante é que reúna o maior número de 
adeptos. Pode ser ligado ao folclore, às tradições ou ao esporte.

No país do futebol, a utilização desse esporte, como mu-
leta oportunista dos políticos, é fato histórico antigo, man-
jado e pode ser conferido, praticamente, desde que surgiram 
os clubes devotados ao ludopédio. Só existe um porém nessa 
estratégia marota: para que a fórmula funcione é necessário, 
antes de tudo, que o time escolhido tenha grande e apaixo-
nada torcida, capaz de empolgar e incendiar multidões, tor-
nando-as presas fáceis.

Quando o marketing político mira a Seleção do país, onde es-
tão representantes de todos os times e jogadores mais destaca-
dos, transformando-os em garotos propagandas do governo, essa 
mistura entre oportunismo populista de cunho nacionalista com 
a paixão dos torcedores, rende resultados à medida que esse es-
crete devolve a aposta em forma de gols e de vitórias incontestes.

Em situações assim, o chefe de governo comparece aos está-
dios e, da tribuna de honra, faz questão de ser visto e aplaudido. 
Mas, para esse ato, é preciso ter segurança de que será aplaudido 
porque neste mesmo país do futebol não é raro os espectadores 
vaiarem até  o minuto de silêncio. Numa situação em que o Es-
tado democrático de direito usa o seu tempo para cuidar, com 
denodo, de questões da mais alta relevância para a nação, não 
resta espaço e vontade para que o governo interfira em proble-
mas menores relativos ao futebol, já que essa é uma atividade 
mantida por organizações  e empresas privadas e com interes-
ses próprios e diversos.

Também no Brasil e por diversas vezes, essa intromissão inde-
vida do governo no mundo do futebol, quase sempre, tem rendi-
do, ao lado de alguns minutos de popularidade ao chefe do Exe-
cutivo, elevados custos para os pagadores de impostos que aca-
bam arcando com a armação desse circo. Caso exemplar pode 
ser conferido durante a preparação para a Copa Mundo de 2014, 
com a construção de enormes e caríssimas arenas de futebol, 
destinadas à realização do campeonato. Hoje, a grande maio-
ria dos estádios foram transformados em verdadeiros elefantes 
brancos, sem utilidade alguma, depois de terem sido erguido à 
base de muita corrupção e sobrepreço.

Além desses fantasmas de concreto, as seguidas humilhações 
impostas pelos diretores da Fifa ao governo, os escândalos nes-
sas construções e os posteriores que redundaram no banimen-
to perpétuo desses dirigentes do futebol, as prisões dos chefões 
da CBF, as vaias retumbantes no estádio, durante a abertura dos 
jogos, e a derrota, fragorosa da seleção para Alemanha por na-
da menos que 7 x 1.

Não foi pouco. Toda essa amarga experiência deveria ser uti-
lizada como um aprendizado para que o governo jamais voltas-
se a misturar os assuntos de Estado, com os problemas de está-
dios. Mas não foi o que aconteceu. Os países, onde seriam rea-
lizados o torneio, cuidaram logo de empurrar esse abacaxi para 
o Brasil. O que se viu, pelo menos até agora, foi o ensaio de re-
volta dos próprios jogadores e técnicos, possivelmente calados 
pelo reforço em dinheiro dos prêmios, bem como os escânda-
los de assédio sexual do presidente da CBF e seu posterior afas-
tamento da instituição. Também tem aumentado o repúdio dos 
brasileiros, médicos e enfermeiros e de todos os que perderam 
amigos e familiares nessa pandemia. Falta agora, para comple-
tar esse quadro patético, a vaia nos estádios , e a derrota da sele-
ção nessa copa do Catar, para, mais uma vez, cair a ficha. Mesmo 
em caso de vitória essa é uma situação que em nada vai benefi-
ciar os brasileiros, preocupados em sobreviver o pós pandemia 
e à crise econômica e social que se seguiu.

Passadas as eleições, as atenções dos brasileiros, — se o pós
-pleito for digerido com tranquilidade — estarão ligados nos jo-
gos da copa. Mais uma vez a mídia fará de tudo para dar gran-
de visibilidade ao evento. Nesse ponto, tudo indica que as elei-
ções estarão na estação de embarque, rumo a cidade distante do 
esquecimento. Para qualquer governo que chegar, a vitória do 
Brasil nos jogos do Catar  representará um grande capital para 
o próximo governo, que tudo fará para atrair essa vitória e seus 
efeitos deletérios e efêmeros para sua gestão, comparando o su-
cesso dos jogadores ao governo, tudo numa grande encenação 
como era há mais de dois mil anos atrás.

O futebol 
como arma

“A liberdade de eleições permite que 
você escolha o molho com o qual será 
devorado.”
Eduardo Galeano

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Chagas diagnosticada 
pelo celular 

Cientistas da USP criam técnica baseada 
em inteligência artificial que acusa a doença

com quase 90% de eficácia

E
mbora possa aparecer nas 
cidades, a doença de Cha-
gas é mais comum nas zo-
nas rurais e afeta princi-

palmente populações vulnerá-
veis, como ribeirinhos, trabalha-
dores rurais, indígenas e quilom-
bolas. Hoje, um exame de san-
gue indica a presença do parasi-
ta Trypanosoma cruzi. O méto-
do, porém, requer um microscó-
pio profissional acoplado a uma 
máquina de alta resolução, além 
de um operador especialista. Is-
so tende a ser caro e inacessível 
para quem é mais atingido pela 
enfermidade. Pesquisadores da 
Universidade de São Paulo (USP) 
desenvolvem um algoritmo que 
poderá facilitar esse diagnóstico. 
Com ele, imagens de amostra de 
sangue registradas por um smar-
tphone simples serão o suficien-
te para acusar a infecção. 

O sistema, denominado flo-
resta aleatória, é treinado para 
detectar a presença do T. Cru-
zi em imagens de 12 megapi-
xels tiradas por telefones celu-
lares e, posteriormente, anali-
sadas em um microscópio óp-
tico. “O algoritmo vai extrair ca-
racterísticas que representam 
o parasita na foto, como cor, 
textura, intensidade de brilho, 
forma, curvatura e tamanho”, 
explica Mauro César Cafundó, 
pós-doutorando no Computa-
tional Systems Biology Labora-
tory (CSBL), da USP, e princi-
pal autor do estudo, divulgado 
recentemente na revista PeerJ. 

Segundo o cientista brasi-
leiro, foi utilizado um método 
estatístico para ensinar o algo-
ritmo a encontrar padrões que 
identifiquem o parasita. Depois 
de treinado e exposto a uma ba-
se de comparação, o sistema foi 

 » ALICE GROTH*

O algoritmo de inteligência artificial busca, em imagens de amostra de sangue, sinais da presença do parasita 
 

Center of Research on Inflammatory Diseases 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana
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ESTAÇÃO 
ESPACIAL 
CHINESA 
AVANÇA

Três astronautas 
entraram no novo módulo 
da estação espacial da 
China pela primeira vez, em 
uma etapa fundamental 
para colocar a plataforma 
em órbita até o fim do ano. 
O terminal é parte de um 
ambicioso programa de 
Pequim, que enviou veículos 
robóticos — conhecidos 
como rovers — a Marte e 
à Lua, em operações que 
fizeram do gigante asiático 
o terceiro país a enviar 
seres humanos ao espaço. 
Uma vez colocada em 
órbita, a Tiangon (Palácio 
Celestial) será tripulada 
por três astronautas em 
esquema de revezamento. 
Os astronautas realizarão 
experiências científicas e 
ajudarão a testar novas 
tecnologias. O segundo dos 
três módulos da estação 
espacial, chamado Wentian, 
foi lançado no domingo e 
se acoplou no dia seguinte 
à nave central, Tianhe. 
Algumas horas depois, 
os três astronautas que 
ocupam o módulo central 
desde junho abriram a 
escotilha e entraram na 
Wentian, mostraram as 
imagens da emissora 
estatal chinesa CVTV.

submetido a experimentos que 
avaliaram o quanto ele apren-
deu. “Uma coisa é reconhecer 
o parasita, outra, é ensinar o al-
goritmo”, pontua Cafundó. Por 
isso, a inteligência artificial foi 
desenvolvida com a colabora-
ção de pesquisadores de mate-
mática, estatística, parasitolo-
gia e computação.

Em testes, o algoritmo apre-
sentou desempenhos pro-
missores em relação à acurá-
cia (87,6%) e à sensibilidade 
(90,5%). Cafundó conta que a 
perspectiva em relação ao sis-
tema é conseguir avaliar até on-
de ele opera: “Por enquanto, 
o que a gente tem é avaliação 
analítica. Precisamos, agora, de 

validação clínica, sair do am-
biente controlado do labora-
tório”, diz. “Este é o momen-
to de entender o que precisa 
ser adaptado para esse avan-
ço”. O código-base da solução 
está disponível na internet e 
pode ser incorporado aos apa-
relhos: “Fica aberto para quem 
sabe programar”, diz Cafundó, 
reiterando que o sistema ainda 
precisa de aprimoração.

A equipe também preten-
de ampliar o software para de-
tectar outros parasitas, como 
o causador da leishmaniose. 
“Conseguimos bons resultados 
nessa iniciativa de aprendizado 
de máquina. O algoritmo fun-
ciona bem para Chagas e pode 

ser adaptado para outras fina-
lidades que dependem de ima-
gens, como a análise de amos-
tras de fezes, pele e colposco-
pias”, indica, em nota, Helder 
Nakaya, líder do estudo, finan-
ciado pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp).

Impacto clínico

Para a médica infectologis-
ta do Centro Especializado em 
Doenças Infecciosas Joana D’arc 
Gonçalves, soluções como a 
apresentada pela equipe da USP 
ajudam no enfrentamento de 
uma doença ainda muito negli-
genciada no Brasil. “As diversas 

formas de apresentação e as difi-
culdades de diagnóstico precoce 
fazem com que profissionais de 
saúde percam o tempo de trata-
mento adequado”, justifica. 

Na avaliação da especialista, 
esse tipo de inovação tecnológi-
ca pode evitar a evolução crônica 
da enfermidade. “O diagnóstico 
precoce de Chagas é fundamen-
tal para redução de sequelas e de 
mortalidade associadas à doen-
ça. Uma pessoa infectada que se-
ja diagnosticada na fase aguda e 
receba o tratamento adequado 
tem aproximadamente 100% de 
chance de cura”, afirma.

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza

Uma colaboração dos pes-
quisadores do Instituto Karo-
linska, na Suécia, descobriu que 
o Trypanosoma cruzi pode for-
mar novas variantes em função 
de combinações de diferentes ce-
pas. Essas mutações costumam 
ser mais eficientes em escapar 
do sistema imunológico, o que 
pode tornar o parasita mais pe-
rigoso e comprometer a eficácia 
de exames diagnósticos.

Ao mapear o genoma de li-
nhagens parentais do T. Cru-
zi e seus descendentes ao lon-
go do tempo, os pesquisadores 
obtiveram imagens detalhadas 
de como esses híbridos são for-
mados. Os resultados apontam 
que essas variantes inicialmen-
te contêm todo o DNA dos pais, 
mas que a quantidade de mate-
rial genético é gradualmente di-
minuída até formar um organis-
mo independente. 

O estudo é baseado em cepas 
de parasitas que formaram hí-
bridos espontaneamente em la-
boratório. O DNA dos parasitas 
parentais e dos descendentes 
foram isolados e os genomas fo-
ram mapeados usando sequen-
ciamento de DNA em larga es-
cala. Agora, a equipe trabalha 
para uma aplicação dos resul-
tados fora do laboratório. “Es-
tudaremos material da nature-
za e de pacientes para mapear 
com mais detalhes como o pa-
rasita varia seus genes. Também 
estamos trabalhando para me-
lhorar o diagnóstico da doença 
de Chagas na Bolívia”, conta, em 
nota, Björn Andersson, o pes-
quisador principal do estudo. 

Alerta para 
novas variantes

Terça-feira, 26

DEUSA ROMANA EM MOEDA
Autoridades de Israel anunciaram a descoberta de uma rara moeda de 

bronze de 1850 anos — “extremamente bem conservada” — representando 
a deusa lunar romana Luna. De um lado, a peça estampa Luna sobre o 
signo zodiacal de câncer. Do outro, traz a cabeça do imperador romano 
Antonino Pio. A moeda foi localizada em frente à cidade costeira de 
Haifa, no norte do país. “Essa é a primeira vez que se encontra uma 
peça desse tipo na costa de Israel”, disse o diretor do Departamento 
de Arqueologia Marinha da Autoridade de Antiguidades de Israel, 
Jacob Sharvit, em um comunicado. O objeto estava em um “pequeno 
butim”, junto com outras peças. Segundo Sharvit, as circunstâncias 
da descoberta indicam que houve um naufrágio nas proximidades.

Rússia se prepara 

PARA DEIXAR A ISS
O chefe da agência espacial russa Roscosmos, Yuri Borissov, anunciou 

que o país deixará de participar da Estação Espacial Internacional 
(ISS) após 2024. Como modelo de cooperação internacional que reúne 
países europeus, Japão, Estados Unidos e Rússia, a ISS começou a ser 
estabelecida em 1998. Embora sua aposentadoria estivesse prevista 
para 2024, a Nasa (agência espacial americana) indicou que sua vida 
útil poderia ser estendida até 2030. Moscou desempenha um papel 
fundamental em manter a estação em órbita, mas algumas naves 
foram afetadas por sanções ocidentais, impostas devido à invasão 
da Ucrânia. O anúncio russo de retirada da ISS ocorre 10 dias depois 
da nomeação de Yuri Borissov em substituição a Dmitri Rogozin.

Quarta-feira, 27

MORRE O “PROFETA  
DO CLIMA”

Familiares anunciaram a morte do cientista 
britânico James Lovelock, conhecido por seus alertas 
precoces sobre a crise climática e por sua “hipótese 
Gaia”, que considera a Terra como um ser vivo capaz 
de autorregulação. Lovelock completava 103 anos. 
“Para o mundo, era conhecido como um pioneiro, um 
profeta do clima”, ressaltou comunicado divulgado 
pela família, que elogiou “um marido amável, um 
pai fabuloso com uma curiosidade infinita e um 
malicioso senso de humor”. Segundo a nota, a saúde 
do cientistas se deteriorou após uma queda recente. 
Lovelock, que se apresentou ao longo de sua carreira 
como um “cientista independente”, criou polêmica 
com uma visão apocalíptica da crise climática. 
“Indiscutivelmente, o cientista independente mais 
importante do século passado, Lovelock estava décadas 
à frente de seu tempo em seu pensamento sobre a Terra 
e o clima”, elogiou o Museu de Ciências de Londres.

Quinta-feira, 28

VÍRUS DA 
HERPES 
PODE TER 
CINCO MIL 
ANOS

Estudo publicado 
na revista Science 
Advances estima que a 
cepa moderna do vírus 
da herpes simples, que 
causa herpes labial, 
remonta a cerca de 5 
mil anos — idade menor 
do que se imaginava. 
“Conseguimos 
determinar que as 
variações das cepas 
modernas datam todas 
de um determinado 
período no final do 
Neolítico, no início da 
Idade do Bronze”, explica 
Christiana Scheib, 
coautora da pesquisa. “É 
um pouco surpreendente 
porque se supunha que 
a herpes co-evoluiu 
com os humanos por 
muito tempo”, declarou 
a especialista em DNA 
antigo e genética das 
populações, ligada 
à Universidade de 
Cambridge. Cerca de 
3,7 bilhões de pessoas 
estão infectadas por 
toda a vida com o vírus 
HSV-1 que causa a 
herpes simples, segundo 
a Organização Mundial 
da Saúde (OMS).
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Rafael Parente reforça 
apoio a Lula no DF

Apesar de o candidato oficial do ex-presidente ao Palácio do Buriti ser da federação PT-PV-PCdoB, o educador filiado ao 
PSB fará campanha a favor do petista. Aliança ampliará palanques do postulante ao governo federal na capital do país

A 
presença de Rafael Pa-
rente, pré-candidato a 
governador do Distri-
to Federal pelo PSB, no 

mesmo palanque do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), sinaliza a possibilidade 
de surgir uma frente progres-
sista em um eventual segun-
do turno na capital do país. 
O encontro dos dois ocorreu 
na convenção nacional do PSB 
ontem, em Brasília, que oficia-
lizou Geraldo Alckmin como 
vice na chapa de Lula.

Parente permaneceu no pal-
co durante todo o evento, na 
segunda fileira de convidados 
e ao lado de outros nomes do 
PSB, como o ex-governador do 
DF Rodrigo Rollemberg. Ao Cor-

reio, o pré-candidato ao Palácio 
do Buriti confirmou que vincu-
lará a campanha à do ex-presi-
dente, mas sem deixar de citar 
os demais aliados do petista que 
também vão concorrer ao go-
verno local: Leandro Grass (PV) 
e Keka Bagno (PSol).

“Lula provavelmente apoia-
rá as três campanhas. Será uma 
via de mão dupla”, avaliou Ra-
fael Parente, em referência às 
pré-candidaturas de Jair Bol-
sonaro (PL) e Ibaneis Rocha 
(MDB), de quem foi secretário 
de Educação. “Temos, tanto na-
cional quanto localmente, go-
vernos autoritários, que prio-
rizam o debate ideológico va-
zio e não focam na solução dos 
problemas da população. Pre-
cisamos defender o projeto do 
Alckmin, que evita uma catás-
trofe, o fim da nossa democra-
cia”, completou o educador, que 
considera o atual cenário como 
“uma situação limite”.

Rafael Parente será oficializa-
do como representante do PSB 
na corrida eleitoral amanhã, na 
convenção regional da legen-
da. A chapa será puro-sangue e 
com um nome feminino para vi-
ce a ser definido. O partido ava-
lia não lançar candidatura ao 
Senado pelo DF. Apesar de ser 
da mesma sigla do vice de Lu-
la, Parente ainda não havia des-
frutado do apoio público do ex
-presidente. Como a federação 
PT-PV-PCdoB não inclui o PSB, 
o candidato oficial do grupo ao 
Palácio do Buriti é o deputado 
distrital Leandro Grass.

A configuração chegou a ge-
rar mal-estar no ato público pro-
movido por Lula em 12 de julho, 
no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães, quando a ima-
gem de Lula ficou fortemente 
vinculada à de Grass. Além dis-
so, o distrital foi o único dos 
pré-candidatos apoiadores do 
ex-presidente no DF a discursar 
como postulante ao Buriti. Keka 
Bagno e Rafael Parente falaram 
apenas como representantes lo-
cais dos respectivos partidos.

 » ANA ISABEL MANSUR

Rafael Parente (PSB) considera o atual cenário político como “uma situação limite” e defende alianças locais e nacionais contra governos autoritários

 Ed Alves/CB/D.A Press

Entrevista ao Podcast do Correio

»฀฀O senador e pré-candidato ao Palácio do Buriti Izalci Lucas (PSDB) participou, esta semana, do 
segundo episódio do Podcast do Correio. Em entrevista às jornalistas e colunistas de política 
Ana Maria Campos e Denise Rothenburg, o senador comentou o imbróglio na federação 
PSDB-Cidadania para definição de quem concorreria ao governo do Distrito Federal nestas 
eleições. Izalci disputava com Paula Belmonte (Cidadania-DF) e venceu, mas os advogados da 
deputada federal prometeram entrar na Justiça. A convenção regional dos dois partidos será 
em 5 de agosto, último dia de prazo para as reuniões de confirmação dos nomes dos futuros 
postulantes. “Todas as (decisões de) coligações majoritárias regionais passam pela (executiva) 
nacional. Tentamos de todos os modos (resolver) na regional, mas não deu”, comentou Izalci.  A
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Alianças

No DF, Lula terá, portanto, am-
pla circulação em três palanques. 
O terceiro será o da federação PSol
-Rede, que também apoiará o ex
-presidente. A pré-candidata ao go-
verno local pelo grupo, Keka Bagno, 
endossou a chapa presidencial PT
-PSB, mas não participou da con-
venção, ontem. Ela havia encontra-
do Lula e Alckmin na quinta-feira, 
na 74ª reunião anual da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), na Universidade 
de Brasília (UnB). Grass também 
não compareceu, evitando desgas-
tes como o de 12 de julho.

Correligionários, Parente e 
Alckmin se encontraram com Ro-
drigo Rollemberg na quinta-fei-
ra e ontem, antes da convenção 
nacional. No entanto, o pré-can-
didato a governador do DF ainda 
não teve a oportunidade de con-
versar pessoalmente com Lula, 
pois não participou da reunião 
da SBPC e, no evento de ontem, 
dirigiu-se diretamente às cadei-
ras para convidados, no palco.

Candidaturas

Ao menos outras quatro con-
venções partidárias que defi-
nirão o rumo dos partidos nas 

eleições deste ano estão mar-
cadas para amanhã, em Bra-
sília. Legendas como PSB, De-
mocracia Cristã, Agir e PDT vão 
se reunir, separadamente, pa-
ra bater o martelo sobre os ca-
minhos trilhados até outubro. 
Além delas, integrantes das si-
glas MDB, PP, PL e Patriota par-
ticiparão de um evento conjun-
to, no qual formalizarão as can-
didaturas da chapa de Ibaneis 
Rocha, que tem as deputadas 
federais Celina Leão (PP-DF) 
como vice e Flávia Arruda (PL-
DF) na corrida ao Senado.

O Democracia Cristã vai apro-
var os nomes de Lucas Salles como 

pré-candidato ao governo local e 
de Suelene Balduino como vice. 
A legenda ainda não escolheu um 
nome para concorrer ao Senado. 
O Agir deve reforçar o apoio à ree-
leição de Ibaneis Rocha, enquanto 
o PDT oficializará a senadora Leila 
Barros (PDT-DF) como postulante 
ao Buriti, com o correligionário e 
ex-presidente da Câmara Legisla-
tiva Joe Valle (PDT) como vice. Por 
enquanto, o partido de Ciro Go-
mes não conseguiu fechar alian-
ças no DF; por isso, tende a lançar 
um pedetista a senador.

A federação PSDB-Cidadania 
se reunirá na sexta-feira para re-
ferendar o senador Izalci Lucas 

(PSDB-DF) como candidato ao 
governo do Distrito Federal. Com 
a falta de consenso entre o parla-
mentar e a deputada federal Pau-
la Belmonte (Cidadania-DF) so-
bre qual dos dois representaria 
o grupo no pleito deste ano pa-
ra disputar a vaga do Palácio do 
Buriti, o nome do tucano foi es-
colhido após reunião entre diri-
gentes dos dois partidos na ter-
ça-feira. O encontro terminou 
de forma tensa, com bate-boca 
e registro de ocorrência policial.

O plano da deputada fede-
ral era se unir ao União Brasil, 
na chapa encabeçada por José 
Antônio Reguffe (UB). A candi-
datura dele a governador será 
confirmada na quarta-feira. O 
presidente regional da legenda, 
Manoel Arruda, é um dos nomes 
cotados a vice. Já o PSC, presidi-
do no DF pelo advogado Felipe 
Belmonte, marido de Paula Bel-
monte, definirá apoio ao projeto 
dela no dia seguinte.

Escolhas

Com a parceria fechada entre 
Ibaneis Rocha e José Roberto Ar-
ruda (PL), o presidente do PSD-
DF, Paulo Octávio, que pretende 
disputar o Senado, ficou sem es-
paço na aliança. Na sexta-feira, 
o partido do empresário defini-
rá os rumos a tomar.

A convenção do Podemos 
também será na sexta-feira, po-
rém, no DF, o partido está fecha-
do com Reguffe. Depois que Jair 
Bolsonaro interferiu na pré-can-
didatura da ex-ministra Damares 
Alves (Republicanos) ao Senado, 
a sigla ficou sem rumo. Agora, as 
candidaturas a deputado fede-
ral e distrital, bem como prová-
veis alianças, serão discutidas no 
encontro da semana que vem.

O Novo também oficializou, 
na segunda-feira, o apoio à can-
didatura de Reguffe ao governo 
local, com o advogado Paulo Ro-
que para o Senado. Fora da cha-
pa pela reeleição de Ibaneis Ro-
cha, o Avante, presidido no DF 
pelo vice-governador Paco Brit-
to, deixou a decisão sobre alian-
ças para a executiva regional. A 
definição precisa sair até 15 de 
agosto, data-limite para registro 
de quem concorrerá no pleito 
deste ano. A expectativa da le-
genda é de eleger dois deputa-
dos distritais, como em 2018, e 
lançar um nome para a disputa 
a cargos majoritários.

Pela esquerda, as federações 
PT-PV-PCdoB e Psol-Rede con-
firmaram, no último domingo, 
Leandro Grass e Keka Bagno, res-
pectivamente, como postulan-
tes ao Palácio do Buriti. Olgamir 
Amancia (PCdoB) será vice do re-
presentante do PV, na chapa que 
terá Rosilene Corrêa (PT) para o 
Senado. O vice da socialista se-
rá Toni de Castro (Psol), e Pedro 
Ivo (Rede) será o candidato a se-
nador do grupo.

O educador e Lula haviam se encontrado em congresso do PSB, em abril

Instagram/Reprodução

Pré-candidato ao GDF participou de convenção nacional do PSB no palco

PSB/Divulgação



14  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 30 de julho de 2022  •  Correio Braziliense

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A hora da decisão
Agosto chega para uma decisão final do senador José Antônio Reguffe (União) sobre as 

eleições. Com baixa rejeição e em segundo lugar na disputa ao Palácio do Buriti, de acordo com 
pesquisas divulgadas nos últimos dias, ele tem potencial para chegar ao segundo turno e, a 
depender do cenário, vencer as eleições. Mas ainda há dúvidas sobre a candidatura ao governo. 
Ele tem passado por divergências no partido, o União Brasil, quanto à composição da chapa. 
Pode desistir. Reguffe tem sido incentivado a continuar no páreo por onde passa. Mas, no início 
da semana, ele precisa anunciar uma posição final. Até porque, o prazo está acabando. 
A convenção do União Brasil está marcada para ocorrer na quinta-feira.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ALERTA /

Comitê vai monitorar doença

Sete dias após a OMS declarar a varíola dos macacos como emergência global, a Secretaria de Saúde reforça as 

A 
Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
confirmou, ontem, que 
vai criar um comitê es-

pecífico para o combate à mon-
keypox, também conhecida co-
mo varíola dos macacos, a par-
tir da próxima semana. Denomi-
nado de Comitê Operacional de 
Emergências (COE) Monkeypox, 
a pasta ressalta que o governo lo-
cal trabalha no aperfeiçoamento 
do plano de contingência, além 
de definir a destinação de leitos 
para casos mais graves no Hospi-
tal Regional da Asa Norte (Hran).

Até o momento, Brasília regis-
trou 21 casos confirmados e 70 
em investigação. A maioria dos 
pacientes diagnosticados com a 
doença são do sexo masculino, 
com idade entre 20 e 39 anos. Na 
segunda-feira, será detalhado o 
perfil dos infectados.

Nesta semana, a Secretaria de 
Saúde anunciou que pretende 
realizar em breve os testes para a 
doença, por meio do Laboratório 
Central de Saúde Pública (Lacen-
DF). A capacidade inicial é de fa-
zer até 96 exames por semana. A 
expectativa da pasta é de que, a 
partir de segunda-feira, os serviços 
de análise dos materiais coletados 
de pacientes suspeitos comecem.

Lesões na pele coçam, doem e podem transmitir a doença

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » EDUARDO FERNANDES*

Reprodução/Twitter

medidas para evitar o avanço do vírus no Distrito Federal. Pasta confirmou 21 casos em Brasília. Testagem começa na segunda-feira

Morte

O Brasil registrou, na quinta-fei-
ra, a primeira morte por varíola dos 
macacos, conforme confirmado pe-
lo Ministério da Saúde. O homem ti-
nha 41 anos e era natural de Uber-
lândia (MG). Ele apresentava imu-
nidade baixa e comorbidades como 
linfoma, câncer que afeta as células 
do corpo. A vítima estava internado 
em um hospital de Belo Horizonte, e 
a causa da morte foi choque séptico, 
agravada pela monkeypox.

No país, até o momento, foram 
registrados 1.066 casos da doen-
ça. No último sábado, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 

reconheceu a varíola dos maca-
cos como emergência global de 
saúde pública.

Segundo o Ministério da Saúde, 
qualquer pessoa pode se contami-
nar. A doença é transmissível por su-
perfícies, por contato direto com le-
sões de pacientes, com fluidos cor-
porais ou gotículas respiratórias e 
por proximidade com indivíduos in-
fectados, ainda que não apresentem 
feridas. O período médio para que 
uma pessoa curada deixe de trans-
mitir a varíola dos macacos é de três 
a quatro semanas após a cicatriza-
ção completa das lesões na pele.

Para o infectologista e mem-
bro da Sociedade Brasileira de 

Infectologia (SIB) Dalcy Albu-
querque, o cenário da varíola dos 
macacos no DF se mostra como 
um início de epidemia. “É o mo-
mento que nós, população e pro-
fissionais de saúde, temos que fi-
car atentos para os casos novos 
e procurar bloqueá-los, além de 
muita atenção às medidas pre-
ventivas e a forma de transmis-
são”, ressalta o especialista.

O médico comenta que, embo-
ra o Ministério da Saúde tenha no-
tificado um óbito, é uma enfermi-
dade que, até o momento, tem le-
talidade baixa. “Como para todas 
as outras viroses, as pessoas com 
comorbidades, principalmente 

doenças que comprometam a 
imunidade, são mais suscetíveis 
a um agravamento e morte”, aler-
ta o infectologista.

Dalcy destaca que a monkeypox 
é uma doença que apresenta os 
sintomas muito parecidos com ou-
tras viroses. “Começa com febre, 
sensação de mal-estar e dor no 
corpo. Depois, vão surgindo lesões 
na pele, que evoluem desde uma 
mancha vermelha e aumenta for-
mando uma vesícula que acaba 
rompendo”, detalha o médico. A 
recomendação é de que a pessoa 
com suspeita e, principalmente, 
diagnosticada se isole. “Por, pelo 
menos, três ou quatro semanas”, 

completa Dalcy, destacando a ne-
cessidade de procurar um médico 
para o diagnóstico.

Trabalhos

O comitê, de acordo com o pre-
sidente Fabiano dos Anjos, surge 
como uma iniciativa de contin-
gência, a fim de evitar o avanço 
da doença. “Vamos analisar os pa-
drões de distribuição das ocorrên-
cias e a confirmação dos diagnós-
ticos”, diz. Para dar início ao com-
bate da doença, as testagens come-
çam na segunda-feira. O prazo pa-
ra a confirmação dos diagnósticos 
será de, no mínimo, uma semana, 
segundo Fabiano. No entanto, essa 
data pode variar, a depender da de-
manda da população e da quanti-
dade de amostras disponíveis.

De acordo com o presidente do 
COE, os exames serão feitos por 
meio de teste PCR e sequencia-
mento genômico — que serve pa-
ra descobrir de onde vem o vírus 
e qual está circulando pela capital 
federal. “Essas análises serão reali-
zadas a partir da coleta da secreção 
dessas lesões que as pessoas têm 
no corpo. Perfura o ferimento, pas-
sa um cotonete e acondiciona essa 
amostra em um tubo. Em seguida, 
manda para o laboratório”, explica.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

» Dor de cabeça

» Náusea

» Febre intensa

» Dor no corpo

» Fraqueza intensa

» Cansaço

» Linfonodos inchados (caroços na pele)

» Lesões de pele, que podem 

afetar genitais e reto

Fonte: Ministério da Saúde

Principais sintomas
Hoje, nove carros da 
vacina contra a covid-19 
e a infl uenza rodam o DF. 
O objetivo é alcançar o 
público que não pode ou 
não consegue recorrer as 
unidades de imunização. 
Os veículos vão percorrer 
Planaltina, Ponte Alta do 
Gama, São Sebastião, Pôr 
do Sol, Varjão, Guará II e 
26 de Setembro. Estarão 
disponíveis doses contra a 
covid-19 e infl uenza para 
todos os públicos-alvo 
das campanhas.

 » Covid-19
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Arquivo pessoal

Um caveira no Buriti
Liderado pelo advogado Lucas Kontoyanis, o PMN-DF 

avalia o cenário e pode lançar candidato a governador, o 
coronel Elziovan Matias Moreno, ex-comandante do Bope 
da Polícia Militar do DF. Ele está na ativa, mas se afastou 
da corporação para se filiar ao partido. A pré-candidatura 
foi aprovada na convenção do PMN nesta semana, mas 
delegou à executiva regional a decisão até o prazo final. 
Moreno, que fez o curso de operações especiais no Bope do 
Rio de Janeiro, aposta no eleitorado de militares na capital 
do país. “A PM está em todos os lugares, durante 24 horas. 
Conhecemos os problemas e anseios da comunidade”, diz o 
coronel que nasceu em Brasília e está há 30 anos na PM.

Candidato 
a federal

O deputado Rafael 
Prudente, presidente 

do MDB-DF, tem sido 
surpreendido em 

caminhadas de campanha 
com a versão de que será 

candidato à reeleição como 
deputado distrital. Aliados 

dizem que Prudente é 
candidato a deputado 

federal e só desiste se for 
para cargo majoritário.

Executiva regional da federação 
PSDB-Cidadania é extinta e nacional assume

Saiu ontem a definição oficial sobre 
as regras para montagem da chapa da 
federação PSDB-Cidadania. O presidente 
nacional, Bruno Araújo, designou o 
senador Izalci Lucas (PSDB-DF) como 
“coordenador da federação no Distrito 
Federal” para conduzir o processo 
eleitoral local. O colegiado do DF em 
que o Cidadania tinha maioria foi 
extinto e a nacional avocou a realização 
da convenção eleitoral no DF, em 5 de 
agosto. Será confirmada a candidatura 
de Izalci ao GDF numa nova reunião 
do colegiado nacional. A convenção, que será virtual, também decidirá sobre 
a formação da coligação a cargos majoritários, a celebração de coligações com 
outros partidos, a definição da nominata para a Câmara dos Deputados e Câmara 
Legislativa do DF, bem como o sorteio dos números dos candidatos. Pelas regras da 
federação, 70% da nominata será do Cidadania e 30% do PSDB.

Apoio dos correligionários
Os pré-candidatos a deputado federal 

e distrital do Cidadania assinaram 
um manifesto em defesa da deputada 
Paula Belmonte, presidente regional 
do partido, depois de perder o direito 
de comandar os rumos da federação 
PSDB-Cidadania no DF. Os signatários 
dizem que houve violência política de 
gênero e cobram que seja respeitado o 
compromisso de incluir Paula Belmonte 
na chapa majoritária. “Impedir por vias tortas que Paula Belmonte concorra 
com um homem, mesmo tendo mais argumentos, números e fatos a seu favor, 
é violência”, afirmam os pré-candidatos do Cidadania. Eles também criticam o 
vazamento do atestado de saúde de Paula apresentado para justificar a ausência 
em reunião por falta de condições psicológicas.

Espionagem com ar oficial
A deputada federal Flávia Arruda (PL-

DF) foi alvo de espionagem no fim do ano 
passado quando ainda exercia o cargo de 
ministra-chefe da Secretaria de Governo 
da Presidência da República, segundo 
revelou reportagem da revista Veja. O dossiê 
indica técnicas e equipamentos de órgãos 
oficiais de investigação. A quem interessava 
monitorar Flávia Arruda? Por que ela foi 
espionada? Como isso ocorreu? As respostas 
podem explodir na campanha.

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR….
Como fica a campanha do 
ex-juiz da Lava-Jato Sergio Moro 
no União Brasil se o partido 
fechar uma aliança com Lula?
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Casas de apoio para o PCC

Célula da facção no Distrito Federal ganhou forma e força depois que Marcos Willians Herbas Camacho, o Marcola, chegou 
à capital, em março de 2019. Documentos revelam que os criminosos montaram um sistema de suporte ao chefe

E
m 22 de março de 2019, um gran-
de aparato das forças de segu-
rança indicava a chegada de 
Marcos Willians Herbas Cama-

cho, o Marcola, ao Distrito Federal. O 
chefe da facção Primeiro Comando da 
Capital (PCC) se juntaria a 33 presos 
alocados na recém-inaugurada Peni-
tenciária Federal em Brasília (PFBRA), 
vigiada por policiais penais, militares 
do Exército e que também conta com 
a inteligência da Polícia Federal. Ativa 
desde 2018, a PFBRA é a quinta uni-
dade do Sistema Penitenciário Fede-
ral (SPF) e abriga, atualmente, 32 de-
tentos de alta periculosidade — 30 em 
regime fechado e dois no provisório — 
, entre eles, o irmão de Marcola, Ale-
jandro Juvenal Herbas Camacho Ju-
nior, o “Marcolinha”. Diferentemente 
das outras penitenciárias federais do 
país (Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio 
Grande do Norte e Rondônia), em que, 
cada uma, tem mais de 100 internos, a 
de Brasília é a que tem menos custo-
diados e acumula 208 vagas, segundo 
dados do Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen) elaborados entre ju-
lho e dezembro de 2021.

Não é por acaso que a transferência 
de Marcola à capital federal provocou 
forte reação das autoridades locais. O 
próprio surgimento da célula do PCC 
em Brasília é consequência de uma das 
vindas de Marcola à “Terra dos Candan-
gos”, como a facção se referia à cidade. 
Marcola esteve detido na capital pela 
primeira vez em 2001, quando foi trans-
ferido da Penitenciária Modulada de Ijuí 
(RS). À época, mesmo isolado no Com-
plexo Penitenciário da Papuda, ele criou 
um braço do PCC junto aos aliados cha-
mado Paz, Liberdade e Direito (PDL).

“As informações coligidas indicam que 
o preso Marcos Willian Herbas Camacho 
já aglutinou, no breve período de perma-
nência neste CIR — Centro de Interna-
mento e Reeducação, vários seguidores, 
os quais, segundo consta, intencionam 
subverter a ordem e a disciplina neste es-
tabelecimento prisional”, revela ofício en-
viado à Justiça pelo então diretor do CIR, 
o delegado Márcio Marquez de Freitas.

Esse registro oficial de que o PCC 
se espalhava como uma seita entre os 
presidiários da Papuda foi feito um 
mês depois da chegada do Marcola ao 
DF, em 2001. O ofício, encontrado en-
tre documentos mantidos pelo Minis-
tério Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT), indicava que o cri-
minoso planejava fazer um policial pe-
nal como refém. Para relatar o plano, 
ele usou um celular para ligar ao irmão, 
o “Marcolinha”. O recado era claro: avi-
sou que iria “sacudir a Papuda”. A em-
preitada criminosa fracassou após um 
dos membros, identificado como Cláu-
dio Barbosa da Silva, o Barbará, delatar 
à polícia os detalhes do plano. A con-
fissão seria uma forma de se proteger, 
uma vez que ele estava jurado de mor-
te dentro da própria facção.

Fortalecimento

Documentos oficiais dão conta que, 
antes de Marcola vir para Brasília, em 
2019, a facção crescia de forma lenta e 
orgânica. O cenário se inverteu após a 
chegada das lideranças do PCC e in-
fluenciou no fortalecimento da célula 
brasiliense “num nível jamais observa-
do”. Segundo dados obtidos pela repor-
tagem, a média de presos cadastrados 
como faccionados do Primeiro Coman-
do da Capital nos últimos quatro anos 
varia entre 110 e 130 pessoas.

O relatório de inteligência pontua 
que a transferência do chefe da fac-
ção tornou a célula do DF mais orga-
nizada, com a estruturação da hierar-
quia local e a maior presença da “Sinto-
nia dos Gravatas” — ala da facção que 
dá apoio jurídico aos criminosos. Essa 
movimentação também propiciou a 
descoberta da existência de “casas de 
apoio”, que serviam como base para a 
célula local, para a hospedagem de pa-
rentes de presos e como esconderijo de 
criminosos. Até então, essas mesmas 

casas só haviam sido observadas nos 
estados de São Paulo e do Paraná, lo-
cais onde a cúpula já era consolidada.

Diretor do Departamento de Comba-
te à Corrupção e ao Crime Organizado 
da Polícia Civil (Decor/PCDF), Leonardo 
de Castro Cardoso, explica que, quando 
Marcola chegou à capital, em março de 
2019, houve uma movimentação geral da 
facção no sentido de intensificar as tenta-
tivas de estabelecimento no DF, inclusive 
enviando mais advogados. “Em uma das 
operações, percebemos que os crimino-
sos tentavam alugar casas de apoio. Lo-
go em seguida, deflagramos outras duas 
operações e isso acabou esfriando um 
pouco”, frisa. O Decor já desencadeou, ao 
menos, 10 operações contra as organiza-
ções criminosas em menos de nove anos.

Na tentativa de fortalecer a organi-
zação, o PCC começou a angariar mem-
bros em cidades do Entorno do DF: 
Águas Lindas de Goiás, Luziânia, Cida-
de Ocidental e Formosa. Nesses muni-
cípios, a facção montou bases de apoio 
em áreas isoladas. No DF, o Primeiro 
Comando da Capital está concentra-
do nas regiões de Samambaia, Santa 
Maria, Planaltina, Recanto das Emas e 
Riacho Fundo, segundo investigadores. 
“Há cerca de dois anos, eles (integran-
tes do PCC) cortaram esse vínculo com 
o estado de Goiás e passaram a focar só 
no DF. Não há uma explicação defini-
tiva sobre o motivo de eles preferirem 
essas cidades da capital, mas geralmen-
te é onde há mais habitantes”, explica o 
delegado Adriano Valente, chefe da De-
legacia de Repressão ao Crime Organi-
zado (Draco/Decor).

As investigações mostram que a ba-
se de sustentação financeira da organi-
zação criminosa é o tráfico de drogas. 
Mas uma denúncia do MPDFT envia-
da à Justiça em 2020 deixa claro que a 
venda de entorpecentes não é a “ativi-
dade fim” da facção. “A prática de trá-
fico de entorpecentes, embora massi-
va, não representa a finalidade para a 
associação ordenada dos integrantes 
da horda delituosa, mas sim um dos 
meios para o financiamento e estrutu-
ração da facção, com o escopo de que 
ela, uma vez fortalecida, consiga atin-
gir seus objetivos estatutários de sub-
versão da ordem por meio da prática de 
variadas outras atividades criminosas”, 
revela trecho do documento.

Divisões

O PCC dividiu o DF em áreas, ca-
da uma sob o domínio de uma ala 
da facção, muitas vezes com mais de 
um mandatário. Inquérito da Polícia 

Civil mostra que as ativida-
des na capital são controla-
das pela “Geral do Estado”, 
uma espécie de escritório 
central que controla as ta-
refas na unidade federativa.

Sem precedentes, a facção 
desenvolveu divisões microrre-
gionais. A estratégia seria uma 
forma de tornar mais efetiva a 
atuação do grupo no contex-
to de forte repressão policial 
que encontraram na capital. 
“As ruas de Brasília, inclusive a 
área tombada como patrimô-
nio histórico, não estão mais 

sob a responsabilidade do estado, mas 
sim dos Gerais das Regiões, incorpora-
das pelo PCC para dominação do Dis-
trito Federal”, pontua o relatório.

O documento revela que as ativi-
dades no Plano Piloto são controladas 
pela “Regional da Capital”. A “Regional 
Norte” trata dos crimes cometidos em 
Brazlândia, Sobradinho, Lago Norte e 
Planaltina. A Sul, abrange Santa Maria, 
São Sebastião, Lago Sul, Núcleo Ban-
deirante, Park Way e Gama. A Regional 
Leste compreende as regiões do Ita-
poã, Jardim Botânico, Riacho Fundo, 
Candangolândia, Cruzeiro, Sudoeste/
Octogonal e Paranoá. Já a Oeste trata 
de Ceilândia, Guará, Águas Claras, Es-
trutural, Recanto das Emas, Taguatin-
ga e Samambaia.

Cada uma das regionais tem um che-
fe responsável por tomar decisões sobre 
o cometimento de crimes e a mediação 
de impasses entre os bandidos. O “Re-
sumo Disciplinar” é a divisão em que 

atuam os fiscais internos do PCC, que 
avaliam se os faccionados seguem as 
regras impostas pelos superiores. Eles 
atuam junto ao “Final do Resumo”, o Tri-
bunal do Crime do PCC. É esse “departa-
mento” que julga e aplica punições san-
grentas aos membros de facções rivais e 
até mesmo da própria facção.

Há, ainda, as funções dos “cadas-
treiros” e da “Geral do Cadastro”. Espé-
cie de cartorários e tabeliães, eles são 
responsáveis por coletar as informa-
ções de membros batizados pelo PCC, 
preencher fichas de cadastro e atuali-
zar os “vulgos”. A captura dos “cadas-
treiros” é vista como parte essencial das 
investigações da polícia, pois permite 
decodificar as conversas dos crimino-
sos interceptadas pelos órgãos de con-
trole e, muitas vezes, identificar grande 
quantidade de membros.

Sistema penitenciário

De dentro das cadeias do DF, o PCC 
também dita regras. A sintonia “Geral do 
Sistema” é responsável pela organização 
da facção nas penitenciárias, tendo po-
der para coordenar conflitos e rebeliões. 
Toda infraestrutura de comunicação en-
tre os presos e os criminosos que estão 
nas ruas é providenciada pela “Geral da 
Fora do Ar”, em que a principal missão 
é conseguir infiltrar rádios de transmis-
são e celulares nas prisões. Com os apa-
relhos em funcionamento, entram em 
ação os “salveiros”, responsáveis por co-
letar as ordens dos chefes da quadrilha 
e difundir os “salves” — mensagens in-
formativas enviadas coletivamente para 
uma malha de compartilhamento.

Já do lado de fora das penitenciá-
rias, alguns familiares de presos faccio-
nados também acumulam papel im-
portante na organização. No decorrer 
das investigações da Polícia Civil, cons-
tatou-se que os criminosos são respon-
sáveis por organizar e até financiar ma-
nifestações de visitantes de presídios 
contra o sistema prisional e o Estado. O 
objetivo é conseguir benefícios para os 
detentos, como melhoria nas refeições.

Esses familiares também recebem 
uma espécie de pagamento da pró-
pria facção. Para parentes de presos 
comuns, o valor é de cerca R$ 200. Já 
para os criminosos lotados na Peniten-
ciária Federal, o “salário” chega a quase 
R$ 10 mil. “O monitoramento ininter-
rupto ocorre, também e principalmen-
te, dentro dos presídios. É de lá que os 
faccionados presos enviam recados 
dando ordens e avaliam a atuação de 
quem está do lado de fora. Os recados 
são enviados por meio de familiares e 
advogados. Até hoje, desde 2014, eles 
não conseguiram se estabelecer”, afir-
ma o delegado Adriano Valente.

Documentos oficiais apontam para o fortalecimento da célula do PCC no DF após a chegada de Marcola, em março de 2019. O criminoso foi transferido três anos depois

Sergio Lima/AFP

 » DARCIANNE DIOGO 
 » CLAUDIA DE JESUS

   ESPECIAL PARA O COrreiO
 » DANIEL MARQUES VIEIRA

   ESPECIAL PARA O COrreiO

Blindados do exército cercam a Penitenciária Federal em Brasília após a chegada de Marcola para reforçar a segurança

pacifico

Percebemos que os criminosos 
tentavam alugar casas 
de apoio. em seguida, 
deflagramos outras duas 
operações e isso esfriou”

Leonardo de Castro, coordenador do Decor
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Crônica da Cidade

A alienação
do futebol

Os jogadores de futebol estão pro-
testando contra mudanças nas leis es-
portivas que os prejudicam do pon-
to de vista profissional. Eles iniciam a 
partida, param no próximo segundo, 
fazem aquela pose de estátua e tapam 
a boca com a mão. É algo que chega 
a surpreender, porque os nossos cra-
ques atuais são de uma alienação cós-
mica. Vivem dentro da bolha das redes 
sociais, exibem os carrões com cascata 

artificial e filhote de jacaré, relógios de 
ouro e selfies com duplas breganejas ou 
com o presidente negacionista.

É legítimo e alentador que se unam e 
se insurjam para defender os seus direi-
tos e interesses. No entanto, eles deve-
riam estar mais atentos em outros ins-
tantes nos quais entra em jogo questões 
coletivas. A maioria assistiu aos nega-
cionismos dos governantes, durante a 
pandemia, da maneira mais passiva e 
servil. As enchentes que assolaram a re-
gião Nordeste e as altas de temperatura 
que assombraram (e assombram) a Eu-
ropa têm, segundo os cientistas, a mes-
ma causa: o aquecimento global.

No entanto, não se vê nenhuma 
manifestação dos nossos jogadores 

contra o desmatamento da Amazônia, 
do pantanal ou do cerrado. E tampou-
co sobre as ameaças a democracia que 
pairam sobre o país há vários anos. 
Apoiam políticos sem nenhum com-
promisso com os interesses da civili-
dade. Agora, sofrem na carne pela de-
satenção política. Não se trata de pe-
dir que assumam alguma posição par-
tidária, mas, sim, se posicionem sobre 
as grandes questões coletivas.

São misteriosas as razões que nos 
impelem a torcer por um time e a se 
identificar com ele de corpo e alma. Eu 
comecei a me tornar corinthiano por 
causa do Rivellino. Era interessante: o 
Corinthians ficou sem ganhar um títu-
lo mais de 10 anos e, em vez da torcida 

minguar, o bando de loucos só aumen-
tou. Mas, na verdade, só passei a torcer 
pelo Timão, com toda a convicção, de-
pois da geração da democracia corin-
thiana comandada por Sócrates, Casa-
grande, Zenon e Vladimir.

Era uma dupla alegria pelas vitórias 
em campo e pelas batalhas a favor da de-
mocracia. Nos tempos da seca de títulos, 
que durou mais de uma década, os do-
nos dos mercadinhos e dos botecos es-
creviam nas tabuletas: “Fiado, só quan-
do o Corinthians for campeão”. Todavia, 
aquela geração nos brindou com tantas 
taças que os pragmáticos comerciantes 
logo tiveram de reescrever as tabuletas e 
inscrever a nova frase: “Fiado, só quando 
o Corinthians não for campeão”.

Como bem disse Casagrande, os 
craques são os donos do espetáculo. 
No entanto, os jogadores atuais des-
prezaram totalmente a lição da de-
mocracia corinthiana e amarelaram 
momentos cruciais da história recen-
te do país. Infelizmente, o que Glau-
ber Rocha dizia vale plenamente pa-
ra os jogadores da seleção: “No Brasil, 
os jogadores de futebol têm uma bo-
la de capotão número 5 na cabeça, se 
der um furo sai apenas ar”.

Os jogadores de futebol preci-
sam sair da bolha de alienação, en-
trar em contato com o Brasil real e 
se posicionarem. Depois, quando 
tiverem seus direitos lesados, não 
adianta reclamar.

Obituário

 » Campo da Esperança

Amedu Issah, 47 anos
Diego Ramalho Rangel, 
35 anos
Egídio Manuel Rebelo, 91 anos
Elomar Camargo, 83 anos
Francisca Otaviano Lima, 
75 anos

Gildásio Jesus da Conceição, 
39 anos
Gláucia de Carvalho e Silva, 
53 anos
Isabel Oliveira Santos, 
86 anos
Márcio Antônio Radicchi, 
72 anos

Maria de Lourdes dos Anjos, 
65 anos
Marieta das Dores, 
78 anos

 » Brazlândia

Alberto Martins de Paula, 
7 anos

 » Gama

Elias de Queiroz, 35 anos

 » Taguatinga

Adélia Luciano de Brito, 97 anos
Amaro Vicente da Silva, 75 anos
Maria da Cruz da Silva, 
70 anos

Maria Eunice Gouveia da 
Silva, 75 anos
Raimundo Martins Sobrinho, 
79 anos
Thaísa Avelina Alencar da 
Silva, 26 anos
Zilmar de Oliveira Macedo, 
77 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Beatriz 
Barbosa dos Santos, 
21 anos
Julita de Medeiros Pessôa, 
96 anos (cremação)
Paulo Gonçalves da Silva, 
54 anos

Sepultamentos realizados em 29 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ECONOMIA /

Otimismo com Dia dos Pais

A expectativa é de que a data injete R$ 245 milhões na economia do Distrito Federal. O Sindivarejista 
espera incremento de 14% nas vendas. Já a Fecomércio aposta em um crescimento ainda maior, de 21,5%

O 
Dia dos Pais promete mo-
vimentar a economia do 
Distrito Federal. É a pri-
meira data comemorati-

va do segundo semestre e a quarta 
melhor para o comércio — fican-
do atrás apenas do Dia das Mães, 
do Natal e do Dia dos Namorados. 
Este ano, a expectativa é de que o 
período injete R$ 245 milhões na 
economia local — 16,6% a mais do 
que no ano passado, que teve in-
cremento de R$ 210 milhões. 

Um levantamento feito pelo Sin-
dicato do Comércio Varejista do DF 
(Sindivarejista) aponta que as ven-
das para o dia 14 de agosto devem 
subir 14% contra os 11% registrados 
no mesmo período do ano passado. 
A entidade relaciona a boa perspec-
tiva à flexibilização de medidas res-
tritivas, em razão da pandemia, que 
mudaram o cenário do setor. Nos 
dias das mães e dos namorados, o 
consumidor voltou às lojas. As ven-
das cresceram em média 12% em re-
lação a 2021, quando o comércio já 
se recuperava do ano anterior.

O economista e professor de Es-
pecialização em Mercado Finan-
ceiro na Universidade de Brasília 
(UnB) César Bergo concorda com a 
análise do Sindivarejista. “A ativida-
de comercial vem crescendo mês a 
mês e apresentando bons resulta-
dos. E essas datas vão pontuando 
a melhoria desse setor tão impor-
tante para economia brasiliense”, 
aponta o especialista.

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Dis-
trito Federal (Fecomércio-DF) tem 

Nelio Rodrigo, gerente da Via Veneto do Taguatinga Shopping, comemora o aquecimento do setor

 Carlos Vieira/CB

 » RENATA NAGASHIMA

Formigas adoram equipamen-
tos eletrônicos, por ser um am-
biente mais quentinho, mas a no-
vidade é que elas podem causar 
mais prejuízo do que danificar 
um aparelho. Prova disso foi o 
que aconteceu com a moradora 
do Distrito Federal Mariana Lo-
pes Vieira, 32 anos, que passou 
por um episódio inusitado. For-
migas invadiram o Kindle pela en-
trada do carregador e fizeram um 
ninho. Não satisfeitos, os insetos 
“compraram” duas obras, no total 

de R$ 84,81: uma de Isaac Asimov 
e outra de Eduardo Giannetti. 

Depois de passar semanas len-
do um exemplar físico de Atlas de 
Nuvens, de David Mitchell, que tem 
aproximadamente 500 páginas, Ma-
riana retornou ao leitor de livros di-
gitais, que a essa altura estava sem 
bateria. Ao colocá-lo no carregador, 
apareceu uma luz piscando. “Quan-
do tinha iniciado um pouco, tentei 
mexer na tela e não estava conse-
guindo. O touch não estava funcio-
nando. Resolvi dar umas batidinhas 
(no Kindle) e fazer o que todo bra-
sileiro faria na minha situação, que 

 » EDUARDO FERNANDES*

Formigas fazem 
compras na internet

COTIDIANO

Insetos invadiram Kindle para fazer ninho e “adquiriram” duas obras

Reprodução

é dar uma assoprada”, diz a jorna-
lista Mariana. Foi aí que percebeu 
uma quantidade enorme de formi-
gas saindo de dentro do aparelho e 
pegou o celular para gravar o que 
descreve, em tom de brincadeira, 
como “cena de terror”.

Compra

Sem saber o que fazer para 
que o objeto voltasse a funcio-
nar, ela retornou ao escritório 
para continuar trabalhando. En-
quanto estava escrevendo, uma 
mensagem surgiu no seu e-mail. 
“Parabéns pela compra”, foi a no-
tificação recebida. Sem enten-
der, pensou que teria sido en-
viada por engano, já que não ti-
nha adquirido nada. “Perguntei 
pra minha irmã se ela tinha com-
prado, porque, às vezes, ela usa 

a minha conta e não troca o car-
tão de crédito. Ela falou que não. 
Quando eu fui abrir o e-mail, vi 
que era um livro do Isaac Asimov, 
um grande autor de distopia e 
ficção científica”, conta.

Quando voltou ao quarto pa-
ra pegar o aparelho, Mariana re-
lata que encontrou o Kindle exa-
tamente na página de compra da 
obra. Completamente desespera-
da, pois não sabia como desligá-lo, 
a jornalista correu para buscar di-
cas na internet sobre como retirar 
as formigas de dentro do objeto. 
Mas, neste meio tempo, os inse-
tos compraram outro livro, do au-
tor Eduardo Giannetti. Depois da 
confusão, Mariana pediu reem-
bolso pelas compras.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Nahima Maciel

Presentes mais 
procurados

Calçados e acessórios: 31,2%

Cosméticos/perfumes: 19,1%

Vestuário e acessórios: 9,9%

Artigos para presentes/
souvenirs: 9,6%

Eletrônicos: 7,2%

Livros/Artigos de papelaria: 7%

Tortas/doces/bombons: 5,2%

Produtos culturais: 4%

Jóias/semi jóias/bijuterias: 3,4%

Café da manhã: 3,2%

Jogos: 0,2%
Fonte: Fecomércio-DF

Locais escolhidos 
para compra

» Lojas de shopping: 35,8%

» Lojas de rua/bairro: 30,1%

» Camelôs/feira: 20,7%

» Internet: 9,4%

» Lojas de departamento: 4%
Fonte: Fecomércio-DF

nas vendas em relação a 2022.
Para as lojas masculinas, a da-

ta é tida como o “segundo Na-
tal”. Na Via Veneto do Taguatinga 
Shopping, onde Nélio Rodrigo, 46 
anos, é gerente, a expectativa es-
tá alta entre os vendedores. “Esse 
ano, esperamos na loja um cresci-
mento de 15% a 20% em compara-
ção a 2021. A gente está vindo de 
uma crescente, o pessoal está vol-
tando a trabalhar e o comércio es-
tá aquecendo”, afirma Nélio.

Estratégia

O economista César Bergo ava-
lia que os dois primeiros anos de 
pandemia acabaram afetando não 

só o consumo, mas também os há-
bitos das pessoas. Com isso, desen-
volveu-se o comércio delivery e o 
e-commerce, as pessoas passaram 
a fazer suas compras na internet, 
inclusive para ocasiões especiais. 
No entanto, o Dia das Mães mos-
trou uma diferença no compor-
tamento do consumidor, que op-
tou mais pela compra presencial. 
“Comprando presencialmente, o 
consumidor está vendo o produto, 
sentindo. O que eu observo é que as 
pessoas estão agora com a necessi-
dade tech a tech, do presencial, do 
bom atendimento, de um aconse-
lhamento para a compra, o que vo-
cê não encontra on-line.”

De acordo com o levantamento 

da Fecomércio, as lojas físicas de 
shopping e de rua/bairro serão os 
locais mais procurados para a com-
pra do presente, somando juntas, 
mais de 65%. “O que nós podemos 
observar in loco é uma tendência 
de as pessoas optarem pelos sho-
ppings para as compras. No sho-
pping a pessoa une o lazer à com-
pra. E eu tenho visto isso crescendo 
de maneira geral aqui em Brasília. 
Os números estão refletindo isso”, 
completa César Bergo.

Na loja O’Boticário, onde Rosân-
gela Pereira de Siqueira, 26, é vende-
dora, a estratégia para levar o clien-
te à instalação física é o investimen-
to na propaganda e a comunicação 
pessoal com os consumidores. “A 

gente tem o aplicativo de mensa-
gem, estamos sempre em conta-
to direto com o cliente, realizamos 
campanhas nas redes sociais e pro-
moções. Vamos ver, nos próximos 
dias, mas estamos bem otimistas 
quanto a esse aumento. A expec-
tativa é de que as vendas sejam de 
20% a 30% maiores do que no ano 
passado”, comemora Rosa.

A gerente de marketing do Ta-
guatinga Shopping, Maíra Garcia, 
avalia que os consumidores es-
tão mais confiantes para saírem 
de casa e irem às compras. Com o 
avanço da vacinação, a expectati-
va é de que as vendas aumentem 
20% e o fluxo no empreendimento 
atinja 15%, em relação a 2019, últi-
mo Dia dos Pais antes da covid-19. 
Para atrair público, o shopping in-
vestiu em promoções e sorteios. 
“Dessa vez a gente está sorteando 
100 jantares no Coco Bambu, que 
é uma operação nova aqui. Vamos 
sortear um número grande de pes-
soas, o que estimula também, ao 
invés de ser um prêmio só. Então, 
em compras a partir de R$ 500 a 
pessoa ganha um vinho e concor-
re a um jantar, o que tem tudo a ver 
com os pais”, aponta Maíra.

Intenção de compra

Segundo a Fecomércio, os con-
sumidores pretendem gastar em 
média R$ 192,10 — valor 49,4% 
mais alto que em 2021, R$ 128,58. 
Os produtos mais escolhidos para 
presentear foram calçados/aces-
sórios (31,2%), cosméticos e per-
fumes (19,1%) e vestuário e aces-
sórios (9,9%).

um prognóstico ainda mais otimis-
ta. De acordo com pesquisa realiza-
da pela instituição, o Dia dos Pais 
deve gerar um aumento de 21,5% 
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POTÊNCIA

FEMININA
        EM DUAS RODAS

Muito mais que um 
meio de transporte, 
mulheres usam a moto 
como forma de quebrar 
barreiras, superar medos 
e mostrar a força de ser 
quem quiser ser

U
m universo formado por mulhe-
res que usam as cilindradas de 
uma moto para mostrar ao mun-
do a potência da feminilidade po-

de parecer algo distante, mas, na verdade, 
pulsa forte em meio às brasilienses. Mo-
tociclistas descobriram que duas rodas 
podem fazer a estrada da vida mais agra-
dável de percorrer e manifestam o pra-
zer de ser mulher com o ranger do motor.

Em um ambiente majoritariamente 
masculino, mulheres usam a essência do 
feminino para quebrar barreiras e pre-
conceitos. O medo passa a ser peque-
no frente à energia que um guidão pode 
transmitir. Essa paixão por motos e a re-
lação direta com o empreendedorismo 
foram temas do Correio Talks de ontem, 
no evento Capital Moto Week, mediado 
pela jornalista da coluna Capital SA, Sa-
manta Sallum.

O bate-papo com clima e cores de fim 
de tarde reuniu quatro mulheres com 
atuações marcantes nos negócios e com 
a atração em comum por motos para fa-
lar sobre a presença feminina em espa-
ços que foram historicamente destina-
dos aos homens. “A sociedade prega que 
a mulher é o sexo frágil. Por mais que a 
gente acredite que somos capazes, ain-
da existe essa visão de que não podemos 

fazer certas coisas”, ressalta Day Miguel, 
32 anos, influenciadora digital e criadora 
do Método Pilotando Sem Neura.

Esses estereótipos acabam crian-
do barreiras imaginárias que impedem 
mulheres de fazer o que sentem vonta-
de. Foi assim com Day. Apaixonada por 
moto e habilitada desde os 18 anos, ela 
levou 10 anos para ter coragem de co-
locar um capacete, girar a chave e cair 
na estrada. Para conseguir pilotar, ela 
passou por um processo longo de adap-
tação e enfrentamento de estigmas que 
foram colocados pela sociedade.”Qual-
quer mulher pode fazer o que ela bem 
entender. A limitação está na cabeça. 
Por isso eu passei a mostrar as técnicas 
que usei para conseguir pilotar e mon-
tei o método, que hoje é um curso”, con-
ta a influenciadora.

“Quando a gente vê uma moto que 
tem quase 200kg, às vezes, ao subir ne-
la, nosso pé sequer alcança o chão e co-
meçam a questionar como vamos con-
seguir conduzir essa moto, vai causan-
do uma insegurança. Só que nós somos 
sim capazes, nós não podemos deixar o 
medo vencer. Nós podemos fazer tudo 
que quisermos”, afirma Day.

Mulheres na pista

Pilotar uma moto vai muito além 
de um meio para se locomover, é, pa-
ra essas mulheres, um estilo de vida. 
As motociclistas se unem em grupos e 
buscam, juntas, causar impactos posi-
tivos na sociedade por meio de ações 
sociais e também dando suporte a ou-
tras mulheres. Com esse intuito surgiu, 
em 2014, o Mulher e Moto.

Hoje com mais de 260 participantes, 
o grupo reúne motociclistas que usam a 
moto para lazer ou para trabalho, garu-
pas e mulheres que sonham em pilotar. 
“Temos motogirls, tem mulheres que em-
preendem em outros ramos como venda 
de doces, de lingerie, de roupas. Nós acei-
tamos motociclistas independentemente 

da cilindrada da moto e organizamos 
ações para crianças e também damos 
suporte para quem precisa, apoiamos 
quando uma quer comprar a primeira 
moto. Somos um grupo muito unido”, 
conta Tábata Lobo, 35, enfermeira e fun-
dadora do Mulher e Moto.

Para Tábata, o cenário tem muda-
do muito nos últimos anos e as mulhe-
res têm assumido uma posição de auto-
confiança e empoderamento no meio do 
motociclismo. Isso faz com que o imagi-
nário de que mulheres são destinadas a 
um tipo de serviço ou devem se limitar 
a certos ambientes comece a se esvair. 
“A mulherada colocou na cabeça que 
consegue pilotar e cada vez mais temos 

visto mulheres assumindo seu lugar nes-
te meio. Está lindo de ver a mulherada 
acelerando a sua própria moto, até por-
que mulher e moto são a combinação 
perfeita”, ressalta Tábata.

Reflexo disso é o próprio Capital Mo-
to Week. Organizado por uma mulher, a 
Juliana Jacinto, o evento tem tido, a ca-
da ano que passa, mais mulheres parti-
cipando com suas motos. “Nós temos 
mostrado que vai muito além de uma 
mulher bonita em cima de uma moto. As 
mulheres que pilotam têm sua feminili-
dades, seus empregos, sua família, são 
como qualquer outra mulher e possuem 
esse universo do motociclismo como um 
estilo de vida”, pontua Jacinto.

“Aqui no Moto Week a gente tem um 
espaço de aconchego, um espaço para 
que essas mulheres mostrem o trabalho 
delas. O Moto é uma fábrica de sonhos”, 
destaca Jacinto. Para essas mulheres 
que pilotam o sentimento é de admi-
ração, umas pelas outras e também de 
outros para com elas, o preconceito tem 
aberto espaço para que elas cheguem 
com suas motos e mostrem que lugar de 
mulher é sim onde ela quiser. “Eu rece-
bo muita admiração no trânsito. Minha 
moto é preta e rosa, então chama bas-
tante atenção e as pessoas olham com 
admiração mesmo”, relata Day.

Liberdade

Assim como pilotar simboliza liberda-
de para essas mulheres, o empreendedo-
rismo também. Uma forma de quebrar o 
ciclo de dependência da figura masculina, 
de alcançar sonhos e conquistar seu pró-
prio espaço na sociedade. “O empreende-
dorismo e a ação social estão intrínsecos 
ao motociclista”, garante Jacinto.

Opinião compartilhada pela CEO da 
Mister Cryl, Aline Barbosa. A motociclis-
ta é idealizadora do projeto Pintando 
Oportunidades, que capacita mulheres 
para atuar em pintura imobiliária.”Esta-
mos aqui para deixar a vida das pessoas 
mais colorida”, ressalta a empresária. 

Filha de uma piloto apaixonada por 
duas rodas, Priscila Dias e sua mãe, Suzi 
Couto, são donas da Bolluk Lingerie, que 
está presente no Capital Moto Week. Pa-
ra elas, a missão de pilotar é a mesma de 
empreender: fazer a diferença e mudar 
vidas. “Nosso coração pulsa pelo espaço 
da mulher no motociclismo. A gente quer 
fazer a diferença pilotando nas ruas, pilo-
tando nossas vidas”, afirma Suzi.

“O empreendedorismo é muito mais 
que vender. Estamos trabalhando com al-
mas, com pessoas de verdade. Queremos 
levar abundância para a vida das pessoas. 
Empreendedorismo é sinergia, é união”, 
completa Priscila.

Reprodução/ Cê Adapta e Day Miguel

 » ALINE BRITO

Grupo Mulher e Moto foi criado em 2014 e hoje conta com mais de 260 participantes

Reprodução/Mulher e Moto

Tábata Lobo, fundadora do Mulher e Moto: somos um grupo unido

Reprodução/Mulher e Moto

Grupo causa impactos positivos com suporte a outras mulheres

Correio Talks debate o papel das mulheres na economia criativa

Reprodução/Mulher e Moto

Aline Brito

Day Miguel levou 10 
anos para ter coragem 
de colocar um capacete, 
girar a chave e cair na 
estrada
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Marcas & Negócios

Inflação atinge setor de alimentação 
O segundo ano da pandemia, 

em 2021, foi marcado pelo avan-
ço da vacinação contra covid-19 
no Brasil. Até dezembro, o país 
atingiu a marca de 80% da popu-
lação-alvo completamente imu-
nizada, de acordo com o Insti-
tuto Butantan. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, o percentual 
corresponde a 172 milhões de 
pessoas acima de 12 anos imu-
nizadas, aproximadamente. Es-
se cenário foi positivo para a re-
tomada de inúmeras atividades, 
incluindo a do setor de alimen-
tação fora do lar.

Dados apresentados pela As-
sociação Nacional de Restau-
rantes (ANR), por meio da con-
sultoria Galunion e pelo Institu-
to Foodservice Brasil (IFB), indi-
cam que 53% dos restaurantes 
brasileiros apresentaram cres-
cimento no ano passado. Quan-
do comparado a 2020, o fatura-
mento do segundo semestre te-
ve um aumento de 39%.

Contudo, o segmento ainda 
passa por dificuldades, prin-
cipalmente deviso à inflação. 
Em junho, a Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) informou, por meio 
do levantamento nacional, que 
74% dos empreendimentos não 
conseguiram repassar aumento 
dos custos para o cardápio. En-
tre os empresários consultados, 
35% relataram que foi possível 
obter lucro em maio. Em con-
trapartida, 29% relataram pre-
juízos, sendo o aumento dos 
principais insumos como um 
fator que contribuiu para o re-
sultado negativo.

Entre os outros fatores ci-
tados estão queda nas ven-
das (63%), redução no número 
de clientes (58%), dívidas com 

O restaurante abriu as suas 
portas em Brasília, em 2020, 
sendo a terceira unidade da re-
de. Com uma estrutura moder-
na e aconchegante, o Don León 
se destacou como um estabeleci-
mento de peso para experiências 
gastronômicas ricas e completas.

A história da empresa é anti-
ga: em 1963, a família responsá-
vel pelo empreendimento che-
gou ao Brasil. A recepção brasi-
leira foi tão calorosa que, no ano 
seguinte, em 1964, a primeira 
unidade foi aberta na cidade de 
Monte Aprazível (SP), com o ob-
jetivo de compartilhar a gastro-
nomia espanhola. Em 2014, hou-
ve a expansão para São José do 
Rio Preto (SP). Posteriormente, 
o restaurante foi premiado co-
mo um dos melhores da região 
em 2019/2020, pelo TripAdvisor, 
site de viagens que fornece infor-
mações e opiniões de conteúdos 
relacionados ao turismo.

Atualmente, os pratos mais 
pedidos na casa são paella, pra-
to à base de arroz com frutos do 
mar, típico da gastronomia va-
lenciana e popularizado por toda 
a Espanha; polvo; e bacalhau. To-
davia, os próximos meses reser-
vam novidades para o cardápio, 
que apresentará novas opções 
para os clientes que buscam ou-
tras propostas na casa. “Estamos 
investindo nos pratos executivos 
e também buscando pratos que 
não sejam necessariamente es-
panhóis”, adianta Perez.

O cardápio havia sido definido 
como ideia central na comida es-
panhola. Apesar de haver o inte-
resse em apresentar novas comi-
das ao público, o Don León tem 
o intuito de sempre usar algum 
produto espanhol na receita justa-
mente para respeitar a sua origem.

empréstimos bancários (54%) 
e dívidas com impostos (49%). 
No geral, 45% dos empresários 
que responderam à pesquisa 
afirmam ter feito reajustes, mas 
abaixo da inflação oficial. Ou-
tros 29% não conseguiram rea-
justar o cardápio. E 23% adapta-
ram somente para acompanhar 

a inflação. Somente 3% reajusta-
ram os preços acima da inflação.

Entre um dos restaurantes 
mais tradicionais da região, o 
Don León, na 112 Sul, referên-
cia em alta gastronomia no DF, 
além da inflação, também sen-
tiu forte impacto com a pande-
mia. Para o estabelecimento, o 

vírus diminuiu 70% no fatura-
mento da empresa.

A expectativa é de que os 
próximos meses sejam positi-
vos e recompensantes. Para re-
verter a situação, o momento 
é de apostar em um trabalho 
bem feito. Angeles Perez, dona 
do empreendimento, explica o 

caminho para o sucesso: “os se-
gredos são vários: ter uma boa 
equipe, bons fornecedores, res-
peito com o alimento, com o 
cliente e, acima de tudo, muito 
amor envolvido. Sempre ouvi-
mos nossa clientela, é ela quem 
nos norteia para novos rumos 
na gastronomia”, diz.

RESTAURANTE DON LEÓN

Don León/Divulgação

Três perguntas para 

Maria Angeles Perez, 
dona do Don León

Qual a origem do Don León?
Surgiu em 1963, com os pais 

fazendo comida espanhola para 
os amigos, e, nesse período, foi 
despertado, em ambos, que is-
so seria o início de um negócio. 
Ou seja, surgiria o restaurante. 
Uma história de tradição familiar 
com quase 50 anos. Se mantém 
no mercado na segunda geração.

Por que surgiu o interesse 
em abrir uma unidade do 
restaurante no DF?

Tínhamos conhecimento que 
Brasília se destaca no cenário 
brasileiro de gastronomia como 
sendo uma das capitais que tem 
fixação de marca e retorno de 
investimento (sem o período da 
pandemia). Infelizmente, a pan-
demia nos afetou muito, tendo 
o faturamento 70% mais baixo.

Como a senhora avalia a alta 
gastronomia no DF atualmente?

Me surpreende a quantidade 
de restaurantes em Brasília. Você 
pode saborear muitas comidas do 
mundo sem sair daqui, são ótimos 
restaurantes e chefes.
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21h

Copa América — Final

Estádio: Alfonso López

COLÔMBIA

BRASIL

Perez; Ramos, Arias, Carabali e Vanegas; 

Montoya, Bedoya, Santos e Uzme;

Caicedo e Ramirez

Técnico: Nelson Abadia

Lorena; Antonia, Tainara, Rafaelle e Tamires; 

Adriana, Angelina, Ary Borges e Kerolin; 

Debinha e Bia Zaneratto

Técnica: Pia Sundhage

Transmissão: SBT e SporTV

Árbitra: 
María Laura Fortunato (ARG)

C
hegou a hora da decisão. A 
Seleção Brasileira feminina 
de futebol busca o oitavo tí-
tulo da Copa América, hoje, 

às 21h. Após eliminar o Paraguai na 
semifinal, o time precisa vencer a 
anfitriã Colômbia para levantar o 
troféu. O jogo será no estádio Al-
fonso López, em Bucaramanga. O 
SBT e o SporTV transmitem.

Os dois times estão invictos. 
Ambos venceram as cinco parti-
das. Além da desvantagem de de-
cidir o título longe de casa, o Brasil 
terá de lidar com a pressão. Todos 
os 28 mil ingressos estão vendidos. 

A técnica sueca Pia Sundhage 
avalia que a equipe brasileira pre-
cisa superar algumas fragilidades 
apresentadas na partida anterior 
contra o Paraguai. “Estou muito 
feliz com o resultado, mas desa-
pontada com a performance. 
Acredito que poderíamos ter nos 
saído muito melhor no ataque. 
Vamos trabalhar e estaremos pre-
paradas para a final”, disse a sueca 
em entrevista à CBF.

Contra o Paraguai, o Brasil teve 
muitas oportunidades desperdi-
çadas na cara do gol. Por isso, Pia 
afirma que a equipe está treinando 
para melhorar os passes, as finali-
zações e estudando pontos fortes 
e fracos das colombianas. Dos 17 
gols marcados, o trio Adriana Leal,  
Debinha e Bia Zaneratto anota-
ram 10. Debinha chegou aos 50 
gols pela Seleção Brasileira, quatro 
nessa competição. Outra que tem 
notoriedade é Adriana Leal, que 
também fez quatro.

Uma das preocupações é a 
jogadora mais nova da Copa Amé-
rica, Linda Caicedo. A atacante de 
17 anos teve ótima atuação na 
semifinal contra a Argentina e fez 
o gol decisivo na última segunda-

COPA AMÉRICA  Brasil tem a missão de domar a Colômbia e calar um estádio lotado para conquistar o octacampeonato 
continental. Insatisfeita com os erros de finalização, a técnica Pia Sundhage cobra capricho na decisão contra as anfitriãs 

Sem medo de careta
MONIQUE DEL ROSSO*

Brasil espera incorporar o 
espírito da atacante Geisy e 

jogar com alegria em busca de 
mais uma taça

Thais Magalhães/CBF

Verstappen deseja chuva
A previsão de chuva para o fi nal de semana de Mogyorod, sede do 
GP da Hungria de Fórmula 1, foi recebida com animação por Max 
Verstappen. Apesar de existir a possibilidade de que os treinos de 
hoje sejam adiados caso a chuva seja muito forte, o piloto da Red Bull 
disse acreditar que terá poucas chances de superar a Ferrari se a pista 
estiver seca. “Da noite para o dia, vamos tentar diminuir a diferença o 
máximo que pudermos e ver também o que o clima nos trará”, disse. A 
defi nição do grid será às 11h, com transmissão da Band.

EM FORTALEZA EM GOIÂNIA EM SÃO PAULO NO RIO DE JANEIRO EM BRUSQUE NEYMAR

O Palmeiras inicia o segundo 
turno do Brasileirão 
interessado em repetir 
nesta segunda metade do 
campeonato a campanha 
que fez nas 19 primeiras 
rodadas. O líder do torneio 
abre a 20ª rodada diante 
do Ceará, às 16h30, fora de 
casa, no Castelão. O Vozão 
foi um dos poucos a bater o 
alviverde no torneio.

Goiás e Coritiba 
terminaram o primeiro 
turno do Campeonato 
Brasileiro com apenas 
22 pontos. Hoje, os dois 
se enfrentam, às 16h30, 
na Serrinha, na abertura 
do segundo turno, com 
um objetivo claro: somar 
pontos no começo do 
turno para se distanciar do 
pelotão debaixo da tabela.

A derrota para o Atlético-
GO soou como um 
importante sinal de alerta 
ao Corinthians. A sequência 
de jogos do alvinegro tem 
potencial para deixar o clube 
nas nuvens ou mergulhado 
em uma crise. Hoje, Vítor 
Pereira terá de injetar ânimo 
no elenco para o jogo com 
o Botafogo, na Neo Química 
Arena, às 19h.

Tentando se colocar na briga 
pelo título, o Flamengo tenta 
esquecer a Copa do Brasil 
e Libertadores para focar 
exclusivamente no Atlético-
GO, às 20h30, no Maracanã. 
Ontem, o rubro-negro 
confirmou a chegada do 
volante Pulgar. A torcida era 
contra pelo envolvimento do 
atleta no atropelamento e 
morte de um idoso, em 2013.

Líder com folga da 
Série B do Brasileiro, o 
Cruzeiro vem encontrando 
dificuldades nos últimos 
jogos como visitante. Na 
tentativa de reencontrar 
o caminho das vitórias, 
o time mineiro visita o 
Brusque, neste sábado, 
às 11 horas, no estádio 
Augusto Bauer, pela 21ª 
rodada do torneio.

O Ministério Público da 
Espanha pediu, ontem, 
dois anos de prisão para 
o atacante Neymar por 
acusações de fraude e 
corrupção durante a 
passagem do craque 
brasileiro pelo Barcelona. O 
atacante, o clube catalão e 
o Santos terão de esclarecer 
o processo de transferência, 
em 2013, em 17 de outubro.

Terça-feira
Chapecoense   0 x 0   Grêmio

Quinta-feira
Vasco       4 x 0   CRB
Sport       2 x 1   Guarani

Ontem
Bahia       3 x 0  Náutico
Tombense     3 x 0   Samp. Corrêa

Hoje
11h      Brusque   x   Cruzeiro
16h      Londrina   x   Criciúma
18h30  N. Horizontino  x  Vila Nova
19h   Ponte Preta   x   Operário
20h30  CSA   x   Ituano
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BRASILEIRÃO

Quatro jogos abrem segundo turno
DANILO QUEIROZ

Metade do caminho em bus-
ca do título de maior prestígio do 
futebol nacional já foi percorrido. 
Hoje, a Série A do Campeonato 
Brasileiro abre os trabalhos do 
segundo turno com quatro jogos, 
e a parte final da competição 
terá um clima de todos contra 
um para impedir uma soberania 
estatística favorável ao Palmeiras, 
campeão simbólico da volta pri-
meira completa da tabela. Desde 
2003, primeiro ano no modelo 
de pontos corridos, o líder após 
as 19 rodadas iniciais do torneio 
faturou a taça 13 vezes.

Um outro destino para quem 
larga bem é raro. Somente em 
2008, 2009, 2012, 2018 e 2020 
houve um desfecho diferente e o 

vencedor do primeiro turno não 
terminou a Série A do Brasilei-
rão como campeão. Neste ano, 
Palmeiras tem uma vantagem 
de quatro pontos sobre o vice-lí-
der Corinthians para queimar 
no decorrer da competição. Isso 
aumenta consideravelmente as 
chances estatísticas de final feliz 
em novembro, pois somente o 
Grêmio, em 2008, foi ultrapassado 
após abrir tamanha frente. O São 
Paulo reagiu e ficou com a taça.

Favorito no início do Brasi-
leirão, mas como desempenho 
abaixo e nove pontos atrás do 
alviverde após as 19 rodadas ini-
ciais, o Flamengo quer colocar 
o histórico recente à prova. Em 
2009 e 2020, o rubro-negro não 
foi campeão do primeiro turno, 
mas conseguiu ultrapassar os 

rivais Internacional e São Paulo, 
respectivamente, para terminar 
a competição no topo da tabe-
la. No todos contra um, Atlético
-MG, Corinthians, Fluminense e 
Athletico-PR sonham com uma 
reviravolta parecida.

Para quem está nove ou mais 
pontos atrás do Palmeiras, a 
missão é bastante complicada 
e apenas uma remontada épi-
ca manteria viva a esperança 
de terminar a temporada 2022 
como campeão nacional. Nas 19 
edições realizadas no sistema de 
pontos corridos, as maiores vira-
das foram de oito pontos: São 
Paulo, Flamengo e Palmeiras 
protagonizaram o feito em 2008, 
2009 e 2018. A partir de hoje, 
todos terão mais 19 rodadas 
para buscar um destino melhor. Palmeiras de Piquerez tem meta de repetir desempenho no returno

Cesar Greco/Palmeiras

Hoje
16h30   Ceará   x   Palmeiras

16h30   Goiás   x   Coritiba

19h  Corinthians   x   Botafogo

20h30 Flamengo   x   Atlético-GO

Amanhã
16h   Inter   x   Atlético-MG

16h   Athletico-PR   x   São Paulo

18h   América-MG   x   Avaí

18h   Cuiabá   x   Fortaleza

19h   Bragantino   x   Juventude

Segunda-feira
20h   Santos   x   Fluminense
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feira. Linda foi titular da seleção 
colombiana nos cinco jogos da 
equipe no torneio e tem o maior 
índice de recuperações de bola, 
15, com efetividade de 88,2%. 
Nos passes, os números são ainda 
mais impressionantes. A taxa de 
acerto é de 83,6%.

“Eu estava assistindo à vitória 
delas contra a Argentina e sei que 
enfrentá-las será difícil em vários 
aspectos. Precisamos ter em men-
te a nossa força. Será um jogo fan-
tástico”, projeta Pia. A treinadora 
não deu detalhes sobre a esca-
lação do Brasil, mas conta com 
todas as atletas disponíveis.

As jogadoras estão otimistas. 
“Elas estão no país delas, com 
a torcida delas e a gente sabe 
do potencial que elas têm, mas 
estamos concentradas, trabalha-
mos muito para esse momento 
e tenho certeza de que vamos 
fazer um bom jogo e sair daqui 
com esse título”, disse a zagueira 
Rafaelle ao ge.globo.

Independentemente do resul-
tado, Brasil e Colômbia estão 
garantidos na Copa do 
Mundo Feminina em 
2023, na Austrália e 
na Nova Zelân-
dia, e nos Jogos 
Olímpicos de 
Par is-2024. 
A seleção 
campeã da 
A m é r i c a 
terá direito, 
ainda, a um 
t i ra - t e i m a 
com o país vencedor da Eurocopa. 
O duelo à parte será contra Alema-
nha ou Inglaterra, protagonistas 
da decisão do Velho Continente, 
amanhã, às 13h, em Wembley.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima



20  •  Super Esportes  •  Brasília, sábado, 30 de julho de 2022  •  Correio Braziliense

O que é mais difícil: ser jogador ou técnico?
Técnico é muito mais difícil. O jogador depende 

de si. Como treinador, as decisões dentro do cam-
po fogem do nosso controle. Um erro e o atleta é 
responsabilizado. 

A sua carreira de técnico começou na base do 
Vasco antes de virar profissional e passar por 
Tigres, Duque de Caxias, Madureira, Nova Iguaçu, 
Palmas e Nova Venécia. Esse percurso foi a melhor 
escolha? 

Eu comecei na base, no Sub-13 do Vasco. Passei 
por todas as categorias. Isso me deu base para en-
trar na carreira profissional. Vários jogadores tra-
balharam comigo. Posso citar o Danilo, Fabrício, 
Mosquito, Douglas Luiz, que está no Aston Villa 
na Premier League, Evandro, Andrey, Mateus Vital.

Quem são as suas referências como treinador?
O meu primeiro técnico profissional foi o Nel-

sinho Rosa. Aprendi muito com ele sobre a relação 
atleta-treinador. Tive o prazer de trabalhar com o 
Vanderlei Luxemburgo no Santos, em 1997. Apren-
di também com o Abel Braga, René Simões. Tem 
um pouco de cada um. 

Você jogou no futebol candango. Quais são as 
lembranças? 

Eu joguei no Sobradinho. O Toni (ex-cen-
troavante) havia arrendado o clube e precisa 
de um jogador experiente. Eu estava aposen-
tado, parado havia sete meses. Topei o desa-
fio para ajudar o time a não cair. Na época, 
a primeira fase não tinha Brasiliense e Ga-
ma, que só entraram no hexagonal final. O 
Sobradinho não se classificou, mas tam-
bém não caiu. Cumprimos a missão. Jo-
guei um mês no clube sem salário, só pa-
ra colaborar, mesmo. Depois, o Reinal-
do Gueldini me convidou para jogar a 
fase final pelo CFZ, que tinha o Tiano, 
Schwenck e outros. Eu disse que não 
daria conta. Estava gordo (risos).

O Nova Venécia venceu o 
primeiro jogo por 3 x 1. O 
Brasiliense continua sendo 
favorito?

O favoritismo é todo do Bra-
siliense. Considero 99%. A nossa 
chance é de 1%, mas isso signifi-
ca que nós temos uma oportu-
nidade de surpreender. A nossa 
intenção era de pelo menos fa-
zer dois grandes jogos, mostrar 
o nosso trabalho e conquistar o 
nosso espaço. 

O fato de o Brasiliense ter a 
melhor campanha geral da Série 

D eleva a dificuldade?
Isso aí tudo motiva a gente ainda 

mais. O Brasiliense é um time muito for-
te, tem jogadores de nome, como Herna-

ne, Felipe Gedoz, Bernardo, mas é possível 
sonhar com o nosso 1% de chance. Temos que 

minimizar a margem de erro. Jogadores desse ní-
vel técnico dificilmente falham. Quando eu era joga-

dor do Vasco, vivi experiências em que time pequeno 
venceu e prevaleceu contra o grande. 

A lembrança de superação é de algum mata-mata 
específico?

Em 1992, o Vasco foi eliminado da Copa do 

Brasil pelo CSA. Perdemos por 1 x 0 dentro de São 
Januário. O nosso time tinha Edmundo e Rober-
to Dinamite (Carlos Germano; Luís Carlos Winck, 
Alê, Tinho e Cássio; Leandro Ávila, Luisinho, Bis-
marck e William (Roberto Dinamite); Edmundo e 
Valdir (Hernande). 

Você assumiu o Nova Venécia em 2021 e tem fama 
de bater metas…

Todos os objetivos foram traçados e alcançados. 
Nós subimos da Série B para a A no Capixaba do 
ano passado. Conquistamos o título da Copa Es-
pírito Santo e ganhamos vaga para a Copa do Bra-
sil. Eliminamos o Ferroviário-CE na primeira fa-
se, alcançamos a segunda e fomos eliminados pe-
lo Atlético-GO. Na Série D, o objetivo era avançar 
para a segunda fase e estamos nela. Só não chega-
mos na final do Capixaba neste ano. Fomos elimi-
nados nas semifinais (eliminados por 4 x 3 pelo Vi-
tória no placar agregado).

O presidente do clube é o seu Antônio Marcos, 
pai do Richarlison, atacante do Tottenham e 
embaixador do Nova Venécia, a cidade em que ele 
nasceu. Como é o relacionamento com a dupla?

O filho é espelho do pai. São pessoas muito hu-
mildes. Dão total tranquilidade para trabalhar. 
Tem também o diretor de futebol Lucian Barros, 
que faz a engrenagem funcionar. O mais impor-
tante é que todos eles vivem o futebol. O Richarli-
son acompanha quando dá e manda mensagens 
ao time pelo pai. 

Você é um dos poucos técnicos negros nas quatro 
divisões. Há preconceito?

Graças a Deus eu nunca sofri racismo, mas is-
so existe. É questão de educação. Nós precisamos 
evoluir. Se a resposta não for pela educação, isso 
vai perdurar por muito tempo.

Quais jogos marcaram a vida do lateral-esquerdo 
Cássio?

Primeiro, a minha estreia profissional pelo Bahia 
no Campeonato Brasileiro de 1989. Na sequência, 
o título no mesmo ano pelo Vasco. Eu joguei algu-
mas partidas. Revezava com o Luiz Carlos Winck e 
o Mazinho na lateral direita e na esquerda. Fiz um 
gol inesquecível contra o Náutico. O gol contra Mali 
pela Seleção Brasileira no Mundial Sub-20 também 
é marcante (goleada por 5 x 0 na fase de grupos).

Técnico é muito mais difícil. O jogador depende 
de si. Como treinador, as decisões dentro do cam-
po fogem do nosso controle. Um erro e o atleta é 

Eu comecei na base, no Sub-13 do Vasco. Passei 
por todas as categorias. Isso me deu base para en-
trar na carreira profissional. Vários jogadores tra-
balharam comigo. Posso citar o Danilo, Fabrício, 
Mosquito, Douglas Luiz, que está no Aston Villa 
na Premier League, Evandro, Andrey, Mateus Vital.

O meu primeiro técnico profissional foi o Nel-
sinho Rosa. Aprendi muito com ele sobre a relação 
atleta-treinador. Tive o prazer de trabalhar com o 
Vanderlei Luxemburgo no Santos, em 1997. Apren-
di também com o Abel Braga, René Simões. Tem 

Eu joguei no Sobradinho. O Toni (ex-cen-
troavante) havia arrendado o clube e precisa 
de um jogador experiente. Eu estava aposen-
tado, parado havia sete meses. Topei o desa-
fio para ajudar o time a não cair. Na época, 
a primeira fase não tinha Brasiliense e Ga-
ma, que só entraram no hexagonal final. O 
Sobradinho não se classificou, mas tam-
bém não caiu. Cumprimos a missão. Jo-
guei um mês no clube sem salário, só pa-
ra colaborar, mesmo. Depois, o Reinal-
do Gueldini me convidou para jogar a 
fase final pelo CFZ, que tinha o Tiano, 
Schwenck e outros. Eu disse que não 
daria conta. Estava gordo (risos).

O favoritismo é todo do Bra-
siliense. Considero 99%. A nossa 
chance é de 1%, mas isso signifi-
ca que nós temos uma oportu-
nidade de surpreender. A nossa 
intenção era de pelo menos fa-
zer dois grandes jogos, mostrar 
o nosso trabalho e conquistar o 

Isso aí tudo motiva a gente ainda 
mais. O Brasiliense é um time muito for-

te, tem jogadores de nome, como Herna-
ne, Felipe Gedoz, Bernardo, mas é possível 

sonhar com o nosso 1% de chance. Temos que 
minimizar a margem de erro. Jogadores desse ní-

vel técnico dificilmente falham. Quando eu era joga-
dor do Vasco, vivi experiências em que time pequeno 
venceu e prevaleceu contra o grande. 

Em 1992, o Vasco foi eliminado da Copa do 

SUPERESPORTES

Ele tem 
moral com 
o Pombo

Campeão brasileiro pelo Vasco em 1989, ex-lateral diz ao Correio como virou técnico de confiança da família 
de Richarlison no clube capixaba, adversário do Brasiliense amanhã, no Abadião, no mata-mata da Série D

F
undado em 27 de abril de 2021, o Nova Venécia 
Futebol Clube, adversário do Brasiliense ama-
nhã, às 15h, no duelo de volta do mata-mata 
da Série D do Campeonato Brasileiro, no Aba-

dião, tem padrinhos fortes e badalados. O presidente 
do clube capixaba é seu Antônio Marcos, pai de Ri-
charlison — ele mesmo, o Pombo, atacante do Tot-
tenham e um dos xodós de Tite na Seleção Brasilei-
ra. Algoz do atual bicampeão do DF no jogo de ida 
por 3 x 1, o time conta com um nome histórico pa-
ra a torcida do Vasco. Aos 52 anos, o ex-lateral-es-
querdo Cássio Alves de Barros, o Cássio para os cruz-
maltinos, ajudou o Gigante da Colina a conquistar 
o título do Campeonato Brasileiro de 1989. Naque-
le mesmo ano, foi vice-campeão do Mundial Sub-
20 com a Seleção, na Arábia Saudita. Aquela gera-
ção do Brasil tinha jogadores como o goleiro Carlos 
Germano, o lateral-esquerdo Leonardo, o volante 
Moacir, os meias Bismarck e Marcelinho Carioca e 
os atacantes Sonny Anderson e Roberto Assis, irmão 
de Ronaldinho Gaúcho.

Responsável pela rápida ascensão do Nova Ve-
nécia, Cássio fala na entrevista a seguir ao Correio 

Braziliense sobre a missão de parar o Brasiliense, 
dono da melhor campanha geral da Série D entre 
os 64 clubes. Apesar da vantagem de perder por um 
gol amanhã,  ele insiste que o atual bicampeão do 
DF é 99% favorito, mas lembra de uma eliminação 
marcante no Vasco diante de um pequeno para va-
lorizar seu 1% de chance. “O CSA ganhou do Vasco 
por 1 x 0 na Copa do Brasil de 1992 e nós fomos eli-
minados dentro de São Januário”.

Milagres acontecem com um dos times caçulas do 
país. Estreante na Copa do Brasil deste ano, o Nova 
Venécia eliminou o Ferroviário-CE na primeira fa-
se e vendeu caro a derrota na etapa seguinte diante 
do Atlético-GO. Cumpridor de missões, Cássio ba-
teu meta na Série D. O objetivo era avançar ao ma-
ta-mata. Ambicioso, ele quer mais. Usa a bagagem 
do título brasileiro de 1989 e a coleção de títulos pelo 
Vasco, como o tri carioca em 1992, 1993 e 1994, pa-
ra convencer o elenco de que o impossível é possível. 

MARCOS PAULO LIMA
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 »Entrevista | CÁSSIO BARROS | TREINADOR DO NOVA VENÉCIA-ES PELA CAPITAL

Futebol

Candangão Sub-20
Ceilândia x Gama — Final
Quando: Hoje, às 10h
Onde: Mané Garrincha
Quanto: Entrada franca

Candangão Sub-15
Real Brasília x Gama — Semi
Quando: Hoje, às 10h
Onde: Defelê - Vila Planalto
Quanto: Entrada franca

Paranoá x Capital — Semi
Quando: Amanhã, 10h
Onde: Metropolitana - Núcleo 
Bandeirante
Quanto: Entrada franca

Segunda Divisão do Candangão
1ª rodada
Aruc x Riacho City
Quando: Hoje, às 10h30
Onde: Municipal - Alexânia (GO)

Botafogo x Legião
Quando: Hoje, às 16h30
Onde: Salvador Amado - 
Cristalina (GO)

Grêmio Brazlândia x Samambaia
Quando: Amanhã, às 10h
Onde: Rorizão - Samambaia

SESP/Samambaense x Cruzeiro
Quando: Amanhã, às 15h30
Onde: Rorizão - Samambaia

Divulgação/Ceilândia Torcedor

Richarlison em uma visita a Cássio Barros no Nova 
Venécia, o time comandado pelo pai do Pombo

Arquivo Pessoal

Cleben Lopes/Greval/Divulgação

Grêmio Valparaíso x Ceilandense
Quando: Amanhã, às 15h30
Onde: Municipal - Alexânia (GO)

Série D do Brasileirão
Brasiliense x Nova Venécia
Segunda fase (volta)
Quando: Amanhã, às 15h30
Onde: Estádio Abadião - Ceilândia
Quanto: R$ 5 (preço único)

Futebol Americano

Gama Leões x Goiânia Rednecks
Quando: Hoje, às 14h
Onde: Ninho do Periquito - Gama
Quanto: R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia)

Futsal

Copa Brasília
Sobradinho x Candangolândia
Disputa de 3º lugar
Quando: Hoje, às 12h
Onde: Sesc Ceilândia
Quanto: Entrada franca

Águas Claras x Sol Nascente 
Final
Quando: Hoje, às 14h
Onde: Sesc Ceilândia
Quanto: Entrada franca

Rubgy em cadeira de rodas

Torneio Regional Centro-Oeste
Quando: Hoje e Amanhã
Onde: Centro Olímpico e 
Paralímpico - Gama
Quanto: Entrada franca

Beach Tennis

I Interclubes de Brasília
Quando: Hoje, às 8h
Onde: Na Praia - Setor de Clubes 
Sul (SCS)
Quanto: Entrada franca

Giro Esportivo

Referência

Campeão mundial e olímpica, Rebeca 
Andrade será inspiração de centenas 
de jovens. Ela foi escolhida como 
embaixadora dos Jogos da Juventude.

Alcaraz na semi

Carlos Alcaraz se classificou para 
as semifinais do ATP de Umag ao 
derrotar Facundo Bagnis, por 2 x 0. 
Às 12h30, ele enfrenta Giulio Zeppieri.

Bronze no hipismo

O Brasil levou o bronze na Copa das 
Nações de Hickstead, na Inglaterra, 
ontem. O torneio foi o último antes do 
Mundial de hipismo, em agosto.

Quedas no tênis

O Brasil foi eliminado em torneios 
europeus. Rafael Matos caiu em 
Umag, na Croácia. Laura Pigossi de 
despediu de Varsóvia, na Polônia.

Era pós-Lewandowski Levantamento de peso

Única brasileira na disputa, Taiane 
Justino ficou em sexto no Pan-
Americano de levantamento de 
pesos, em Bogotá, na Colômbia.

Lionel Bonaventura/AFP Instagram/@rafaelfmatos  AFP Arquivo Pessoal Washington Alves/CBLP

O Bayern de Munique enfrenta o RB 
Leipzig, às 15h30, pela Supercopa 
da Alemanha, no primeiro jogo sem 
Lewandowski, mas terá Mané.

Ronny Hartimann/AFP
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Por oscar Quiroga

Compreensão amorosa. 
Data estelar: Lua Vazia da 
1h30 até 15h12 amar teus 
semelhantes e diferentes, 
sem importar que te sejam 
simpáticos ou antipáticos, 
mas os amar pela simples 
razão que teu coração 
emana esse sentimento 
doce de conexão e empatia, 
não há sinal mais evidente 
do que esse de que puseste 
os pés num caminho 
de sabedoria. Estas 
afirmações, porém, não hão 
de te apequenar, caso não 
reconheças esse amor em 
ti, porque a conquista de 
sabedoria é um caminho 
longo e sinuoso, com 
uma frequência maior de 
fracassos e decepções do 
que de vitórias sobre tudo 
que, em ti, chuta no sentido 
contrário. ninguém que seja 
sábio te criticará ou diminuirá 
por isso, porque já esteve 
em teu lugar, e sabe quão 
complexa é a experiência de 
vida, e também, quão doce é 
o momento de a sabedoria 
se arraigar, porque quando 
o faz, é para a eternidade. 
nada menos e nada mais.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

talvez se torne necessário 
agilizar algumas manobras 
estapafúrdias para você obter 
a satisfação que procura. isso 
pode ser divertido, se der 
certo, porque dando errado 
acabará criando uma  
situação ridícula.

Você pode fazer todas as 
tentativas que desejar para 
driblar os acontecimentos e 
evitar assumir a responsabi-
lidade de tomar as iniciativas 
pertinentes, porém, isso só 
servirá para ganhar tempo, e 
nada além.

de pouco adianta você se 
envolver em argumentações, 
porque esse seria um exercício 
em si mesmo, que nada 
agregaria ou tiraria de suas 
decisões. Às vezes, argumentar 
é bom, mas na maior parte do 
tempo é inútil.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

acontecerá o que tiver de acon-
tecer, mas os acontecimentos 
precisam de seus braços, 
pernas, língua e olhos para se 
manifestarem. Por isso, não 
fique esperando absolutamente 
nada, tome a iniciativa  
e faça acontecer.

tudo poderia ser diferente, de 
acordo com suas argumenta-
ções interiores, mas na práti-
ca, as coisas são como são, e 
é isso que interessa. Faça um 
bem a si, se atenha a como 
as coisas são de verdade. Em 
frente.

Faça todos os cálculos 
mentais necessários antes de 
colocar em prática suas pre-
tensões. É inevitável que você 
lute pelas suas pretensões, é 
inevitável que você as realize, 
mas é melhor calcular os 
custos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

suas explicações parecem cla-
ras a você, mas se não conven-
cem às pessoas, então precisam 
ser reformuladas, porque o 
objetivo não é meramente seu 
esclarecimento particular, mas 
haver troca de ideias com  
as pessoas.

as orientações que algumas 
pessoas oferecem com muito 
boa vontade podem parecer 
sensatas e sábias à primeira 
vista, mas seria melhor você 
investigar um pouco mais, e 
pensar nos resultados a médio 
e longo prazo. isso sim.

as argumentações são 
todas perfeitas, porém, o que 
interessa são as decisões que 
você tomou e o quanto você 
as colocar em prática. só isso 
interessa, portanto, se envolva 
nas argumentações só  
se você quiser.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

do jeito que o mundo anda, cria 
apreensões novas para todas as 
pessoas, e você não é exceção. 
considere que muitas das suas 
angústias talvez não sejam suas 
mesmo, mas produto do somatório 
de ansiedades do mundo.

no fim, e como sempre, você só 
fará o que tiver vontade de fazer, 
mesmo argumentando que não 
seja isso, porque em alguma 
parte do caminho tenha feito 
algumas concessões. É melhor, 
sempre, ter clareza sobre si.

tudo vai decolar na mesma 
medida de seu atrevimento, e o 
quanto você não se deixar con-
sumir pela inércia da preguiça. o 
destino acontece, e faz acontecer 
através de você. Você é o instru-
mento principal de seu destino.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Meu céu
O céu tem infinitas
Cores, que se apresentam
Conforme o correr miúdo
Das horas.
As transformações foram
Mais poderosas do que
A evolução da pintura,
Porque independem da
Mão tardia do homem!
É o meu céu que me
Faz apenas olhar para
O infinito. 
 
Luis Carlos Alcoforado

TEATRO/

Noite de angústias

ANTES DO ANO QUE VEM

com mariana Xavier. direção: 
Lázaro ramos, ana Paula Bouzas 
e márcio Vieira. Hoje, às 21h, e 
amanhã, às 19h, no teatro royal 
tulip (Hotel royal tulip-sHtn 
trecho 1). ingressos à venda na 
Belini, sem taxas, ou Bilheteria 
digital, a r$ 100, r$ 50 (meia) 
e r$ 60 (ingresso solidário com 
doação de 1kg de alimento)

n
o palco, Mariana Xavier se 
desdobra em sete. Cada uma 
das personagens de Antes do 
ano que vem reúne angústias 

e desejos de uma época na qual a in-
ternet falseia a realidade e a solidão 
parece tomar dimensões despropor-
cionais. É noite de réveillon e a perso-
nagem Dizuíte está prestes a perder a 
festa em família para atender às liga-
ções da Central de Apoio aos Deses-
perados. Sob a direção de Lázaro Ra-
mos, Ana Paula Bouzas e Márcio Viei-
ra, o espetáculo será apresentado ho-
je e amanhã no Teatro Royal Tulip.

Uma adolescente que se sente in-
visível para os pais, uma socialite fa-
lida, que acha que não vai dar conta 
de viver se não for com a fartura com 
a qual sempre viveu, uma influencer 
cujo mundo está desabando mas, nas 
redes sociais, ela finge que está tudo 
bem, a coleção de personagens é far-
ta e Mariana vive cada uma delas sem 
sair do palco. A direção de movimen-
to de Márcio Vieira foi fundamental 
para que a atriz conseguisse dar con-
ta da dinâmica da montagem. “Es-
se espetáculo é, sem dúvida, o maior 
desafio da minha carreira porque a 
proposta é viver esses sete persona-
gens sem sair de cena um só minuto, 
sem ter que trocar de roupa e sem ne-
nhum adereço para amparar”, explica 
a atriz, que já fez parte de elencos co-
mo o do filme Minha mãe é uma pe-
ça e da novela A força do querer. “Tem 
sido muito legal fazer a diferenciação 
dessas personagens só no corpo e na 
voz e depois receber o feedback do 
público dizendo ‘olha, enxerguei to-
das essas sete mulheres’.”

Antes do ano que vem trata, basi-
camente, da angústia causada pela 
distância entre as expectativas cria-
das pelas pessoas e a realidade, entre 
o que se mostra nas redes sociais e a 
verdade. “A peça fala muito sobre esse 
momento em que parece que a felici-
dade é uma obrigação, você tem que 
estar feliz o tempo todo, e também 
sobre essa ideia de que só depende 
de você, como se os fatores externos 
não nos afetassem. É uma peça com 
muito humor, mas que propõe mui-
tas reflexões também”, avisa Mariana.

O réveillon, ela acredita, é uma 
data em que a felicidade parece ser 

 » naHima maciEL

Mariana Xavier em Antes do ano que 
vem: em cartaz no teatro Royal Tulip

 rodrigo Lopes/divulgação

obrigatória e as expectativas são so-
brevalorizadas. “Você tem que es-
tar muito feliz, tem um monte de 
rituais impostos, tem que estar ou 
com família ou com amigos, tem 
que beber, sorrir, postar foto”, diz. 
“Essa cobrança angustia muito as 
pessoas, nos faz esquecer de olhar 
para nosso lado triste e sombrio que 
existe, essa dualidade é que nos faz 
humanos. O réveillon é uma data que 
traz esperança, mas tem também um 
sentimento de muita frustração. Isso 
traz muita infelicidade.”

A peça também traz um certo oti-
mismo, postura que, Mariana admi-
te, tem sido difícil de manter na vida 
real. Mas o humor ajuda a superar. A 
atriz lembra do amigo e parceiro Pau-
lo Gustavo, que gostava de dizer que 
“rir é um ato de resistência.” 
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U
m dos nomes de desta-
que da música brasilei-
ra atual, Duda Beat re-
torna à capital hoje, no 

último fim de semana do Fes-
tival Luz, em um novo momen-
to da carreira. A última visita da 
cantora a Brasília foi em 2019 e, 
desde então, ela lançou o segun-
do álbum, Te amo lá fora; parce-
rias com diversos artistas, in-
cluindo Nando Reis (que ren-
deu uma indicação ao Grammy 
Latino); e em setembro sobe ao 
palco do festival Rock in Rio. Ao 
Correio, a pernambucana divi-
diu um pouco suas percepções 
sobre a nova fase.

Lançado em abril de 2021, a 
sequência do muito bem su-
cedido. Sinto muito foi afeta-
da pela pandemia da covid-19 
e acabou se tornando o con-
tato possível entre a canto-
ra e o público. “O processo de 
gravação foi todo digital, em 
que a internet, a imprensa e 

principalmente meus fãs fize-
ram com que Te amo lá fora che-
gasse ainda mais longe. Mas é no 
palco, se apresentando de cida-
de em cidade, que posso mostrar 
o que esse projeto é de verdade.”

Para Duda, a nova propor-
ção de público, estar em gran-
des festivais ou mesmo po-
der levar suas músicas ao 
exterior não afeta como ela 
percebe o processo de mon-
tar um show e subir ao palco. 
“Temos preparado não só pa-
ra o Rock In Rio, mas para todos 
os shows que fazemos, a melhor 
entrega, desde os arranjos aos 
looks, além das coreografias.”

O pop-sofrência é um dos es-
tilos mais bem-sucedidos entre 
as criações brasileiras recentes, 
basta ver a turnê do artista Jão, 
que recentemente esgotou in-
gressos em Brasília, São Paulo 
e Rio de Janeiro, por exemplo. 
Duda Beat é uma das primeiras 
a estourar no gênero.

Atualmente, ela reúne cer-
ca de 1,5 milhões de ouvintes 

mensais na plataforma Spotify 
e os singles carro-chefe de seus 
dois álbuns desfrutam de se-
melhante amor dos fãs: Bixinho 
soma mais de 55 milhões de re-
produções, enquanto Meu pi-
sêro passa dos 14 no streaming. 
“A turnê vem sendo diferente, 
a começar pelo fato de levar ao 
público o segundo álbum, pois 
ele foi lançado em meio a pan-
demia, sem sabermos o que de 
fato aconteceria.”

Ao misturar o pop a melodias 
latinas como o brega, a canto-
ra chegou a afirmar, durante a 
divulgação do primeiro álbum, 
que enfrentou preconceitos, fos-
se pela sonoridade, fosse por 
ser nordestina. “Quem é artista 
sempre vai encontrar uma difi-
culdade com algum trabalho no-
vo, o que temos que fazer é insis-
tir na entrega e em nossa verda-
de, e continuar batalhando para 
que novos espaços sejam sem-
pre abertos”, reflete.

A recifense vem trabalhando, 
arduamente, na turnê de Te amo 

lá fora, levando o repertório de 
sucessos como Chega, Chapadi-
nha e Meu pisêro para diversas 
cidades do país. Olhando assim, 
parece que sobra pouco tempo 
para pensar os passos futuros. 
Sem revelar grandes detalhes, 
Duda garante, no entanto, que 
já está trabalhando no terceiro 
disco. “Comecei a trabalhar no 
processo criativo do meu no-
vo álbum. Amo esse processo 
de construção da minha arte.” 
Um dos lançamentos, que já 
é muito antecipado pelos fãs, é 
uma faixa em colaboração com 
Pabllo Vittar, ainda sem data ofi-
cial de lançamento.

Plataforma

Em uma de suas passagens por 
Brasília, em 2019, Duda Beat se 
apresentou durante o congresso 
da União Nacional dos Estudantes 
(UNE), no Festival da Democra-
cia—Lula Livre. A cantora não dei-
xa de expor suas visões e posicio-
namentos. Ela é uma das artistas 

escolhidas para cantar o jingle da 
campanha presidencial do petis-
ta, Luiz Inácio Lula da Silva, jun-
to a Vittar, Martinho da Vila, Chi-
co Cesar, Paulo Miklos, Mart’Ná-
lia, Gilsons, entre outros.

“Além de artista, sou uma ci-
dadã que pode e deve lutar pe-
los meus direitos. Enquanto ar-
tista, acredito que seja impor-
tante usarmos nossa voz e a vi-
sibilidade nacional que temos 
para conscientizar as pessoas 
a procurar entender os proje-
tos de governo dos candidatos e 
acompanhar para que cumpram 
o prometido”, afirma.

Duda encabeça o time de 
atrações, que conta, ainda, 
com os sets dos DJs locais Pau-
la Torelly, Odara Kadiegi, Chicco 
Aquino e Umiranda. “Vou fazer 
todo mundo sofrer dançando 
(risos), estou levando balé, ban-
da completa, figurinos e muita 
energia. Vai ser lindo demais!”

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

 » ÂNDREA MALCHER*

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Duda Beat é uma 
das atrações do 

Festival Luz 

DiversãoDiversão ArteArteArteArte

SERVIÇO
Duda Beat on tour - Festival Luz, hoje, às 23h, no Clube da Ascade, ingressos a partir de R$130 (meia-entrada), no portal Sympla

Temos preparado não só para o Rock 
In Rio, mas para todos os shows que 
fazemos, a melhor entrega, desde 
os arranjos aos looks, além das 
coreografias”

Duda Beat
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

CubroCubro
Oferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!
O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos
(2 suítes)(2 suítes)

LocalizaçãoLocalização
privilegiadaprivilegiada

Vaga deVaga de
garagemgaragem

213m²213m²
ÚtilÚtil

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AVDASFIGUEIRASHEN-
RIQUE BAETA, canto,
vistalivre,57,20mtspriva-
tivos, varanda goumert,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

A V . S I B I P I R U N A
SMARTResidence,deso-
cupado, nascente, 53
ms privativos, vista livre,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

E V N D A

RUAMANACÁREALPA-
RIS, canto, 59,00 mts pri-
vativos, suíte, armários,
01 vaga de garagem, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830zap /
CJ-1700

3 QUARTOS

RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2armsnascandaral-
to 1 vaga Tr. 99638-
0777 ou 98345-5332

E V N D A

RUA 4 NORTE - LUMI-
NI,reformadíssimo,02su-
ítes, 104 mts privativos,
02 vagas soltas, lavabo,
lazer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap/
CJ1700

RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2armsnascandaral-
to 1 vaga Tr. 99638-
0777 ou 98345-5332

Você precisa
vender ou
comprar?comprar

Agende sua visita!!!!

99567-0883
Kátia Silva C 10859

ASASUL

ASANORTE

LAGOSUL

NOROESTE

ÁGUASCLARAS

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QUADRA 107 - PARK
BOULEVARD, vazado,
canto, nascente, vista li-
vre, 03 suítes, 02 vagas
soltas, armários, 143
mts privativos, 3326-
1717 / 99699-0830/zap /
CJ-1700

ASA NORTE

1 QUARTO

710/11 NORTE Amplo
apto 60m2 1qto, elev
R$ 330mil Tr. Zap
99956-4846/99922-0235

1.2 ASA NORTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

710/11 NORTE Amplo
apto 60m2 1qto, elev
R$ 330mil Tr. Zap
99956-4846/99922-0235

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

SQN316Varanda,vistali-
vre, andar alto, armári-
os, 55 mts privativos -
99619-2488/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248 mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

E V N D A

412 SQN - DESOCUPA-
DO, vazado, suíte, com-
pleto de armários, 75
mts privativos - 98238
0962 / CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

E V N D A

SQN303ANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ27154

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

3 QUARTOS

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717/ 99699-0830/zap/
CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts.
Oportunidademelhorofer-
ta 99983-1953 C/3149
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
03326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

LEILÃO Imóveis em Formosa(GO) R.das Flores, Qd."A"
Conj. Habit. Cristiane, Lotes 9 e 10 (clínica medica)

terrenos 394 m²,área construida 496 m²(térreo/1º.pav./cobertura)
Base legal Lei 9.514/1997 fiduc. Invest Fact.Fomento Merc. CNPJ 37.821.292/0001-33

1o.leilão: 03/agosto/22(10 hs) Lance mínimo R$ 1.378.680,00
2o. leilão: 04/agosto/22(10 hs) Lance mínimo R$ 1.357.747,00

Leilões exclusivamente on-line (www.paulotolentino.com.br)
Intimados: Centro Clínico Eidi Reis Ltda (CNPJ 21.515.082/0001-87)

Eidi Reis X Santos Ltda (CNPJ 10.269.617/0001-60), Eidi dos Reis Pereira
(CPF 641.775.801-04) Renato da Silva Pereira Filho (CPF 067.188.756-43)

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

CCSW 02 - Linea Stu-
dio Rome - 2 quartos, suí-
te, 70 mts, privativos, ar-
mários, 02 vagas soltas,
Lazer completo - 3326-
1717/ 99699-0830/zap/
cj-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CSA 02 ED. CRISTINA,
58 mts privativo, desocu-
pado, elevador, varanda
- 3326-1717/ 99699-
0830/zap / CJ-1700

1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 604 3 quartos (1
suíte), lote com 150m2,
garagem para 2 car-
ros,valorR$250milTele-
fone:99114-7227-Lean-
dro
QD 604 3 quartos (1
suíte), lote com 150m2,
garagem para 2 car-
ros,valorR$250milTele-
fone:99114-7227-Lean-
dro

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNH 07 4qts suite sala
copa laje + cs fds gar p/
4 carros 98577-7773
99983-0761 c4189

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV. DAS FIGUEIRAS
HENRIQUE BAETA, lo-
jas desocupadas, de
90,72 e 111,86 mts, PA-
RAMONTAR—SEUNE-
GÓCIO - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD2-CentroClíni-
co Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 99699-0830 /CJ-
1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casaprincipalecasaca-
seiro, churrasqueira, luz,
água encanda, poço, 3
canis,escrituradaa45mi-
nutos do Plano Piloto e
8km de Brazlândia. Tr:
61 99981- 4936

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
829.971 pago 63x
R$2.988. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$528.200 pago 92x
R$1.862. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
829.971 pago 63x
R$2.988. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.500. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz wc R$ 1.400 Cl 02
lt 12 ap 101 STN/SOF/
NT 991577766 c9495
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

2.3 CASAS

LAGO NORTE

3 QUARTOS

COND PRIVE I QD 03
alugo Excelente casa
c/ lazer. 61 99956-9451

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
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2.5 CIDADES SATÉLITE

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$87 mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
1.700km=0km,noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 280.000,
Não Aceito troca. Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 280.000,
Não Aceito troca. Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

MITSUBISHI

PAJERO 95/95 GLS
3.0 V6 2pts mec Ape-
nas R$ 21mil TR:
98282-5051

TOYOTA

VENDO!!
HILUX SW4/12 7 luga-
resprata.Únicodono.Es-
tado de zero. Livro deRe-
visão em dia. Tr: (61)
98126-7585

3.2 OUTRAS MARCAS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 510.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$83.600 entrada R$
27.000 + 37x R$ 2.307
Tr: 99981-1117

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA
2 IRMÃOS E CIA Super-
mercadoEireliEPP, ins-
crita no CNPJ sob nº
22.502.906/0001-47, CF/
DF n¦ 07.722.472/001-
33 comunica o extra-
vio do equipamento
de cupom fiscal mode-
lo: ECF-IF / FS600, mar-
ca: DARUMA, versão
atual: 01.05.00, n de
s é r i e :
00DR0209BR000000
198850, lacre:006870.

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.2 MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTAMOS
DINHEIRO NA HORA
Previcred Tr. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

OPORTUNIDADE
RESTAURANTE VEN-
DO ponto comercial loja
160m2,mobiliado, c/ to-
dos equipamentos, CLS
203 Asa Sul. R$ 450mil.
Tr.(61)98127.0376

OUTROS ESTADOS

CRISTALINA/GO Com-
pleto Industrial, c/ benfs.
11 .111m2 , t e r reno
100.000m2, Serra Ve-
l h a . I n i c i a l R $
1 2 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .
leiloesjudiciaismgnorte.
com.br 0800-707-9339

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

ADRIANASAFADAgoia-
na linda de rosto e cor-
po 24h. 61 99880-4593

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
99294-6243

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
gregoAnals/ frescuraSu-
doeste 61 99464.1389

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA vidros
temperados.98625-3389
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON, Op. de Caixa e
Aux. de Cozinha c/ ex-
periência. Enviar curri-
culo para o e-mail: rh
dondurica@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
DORMIR.Serviço tempo-
rário. Jardim Botânico,
c o m r e f e r ê n c i a s
993032550 / 991901975
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA. R$1.400,00 + VT.
Saiba lavar, passar e co-
zinhar. Enviar currículo
para: (61)99683-9300.
Trabalhar no Paranoá.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE Com experiência,
Asa Sul. 9 9253-2203

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTA COM/
SEM Exper. p/ Valparai-
so ótimos ganhos (61)
98193-0975 zap Renata

PRECISA-SE
MONTADOR DE AUTO-
MÓVEIS com experiên-
cia, para trabalhar em
Águas Claras, salário
a combinar. Tr: 61
98455-8962
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

CONTRATA-SE
PEDREIRO E AUXILI-
AR de Mecânicoem ma-
nutenção com experiên-
cia em solda mig e elétri-
ca. Enviar currículo pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

CONTRATA-SE
PESSOASPARASERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em trato de gado,
manutenção básica de
maquinário, e limpeza
em geral. Disponibilida-
de de morar em fazen-
da. Planaltina DF. Conta-
to: 99208-9908

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219

SELECIONADOR (A)
DE MATERIAS. ESTA-
MOS com uma nova
oportunidade de empre-
go na empresa 3R Ambi-
ental. Salário: R$ 1.243,
+ VT e VR + Gratifica-
ção, após experiência.
Empresa no ramo de ma-
teriais recicláveis. Envi-
ar CV: acpapeisrh@
gmail.com

’’’

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVIÇOSGERAIS,Co-
peiro, Aux. de Rh e Mo-
torista c/ experiência.
Enviar curriculo para e-
mail: rhdondurica@
gmail.com

TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
TRATADOR DE OVE-
LHAS Experiência com
trato de animais, limpe-
za de baias e manuten-
ção básica de cercas.
Disponibilidade de mo-
rar na fazenda. Localiza-
ção:PlanaltinaDF.Conta-
to; 99208-9908.

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS com experi-
ência e Auxiliar de servi-
ços gerais para traba-
lhar na Asa Norte. Tr:
98173-1168
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE entrar site:
www.joyhostel.com.br
aba trabalhe conosco
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

CONTRATA
DESENHISTA DE INS-
TALAÇÕESPrediais.Fa-
vor enviar currículo pa-
ra: cinnanti.adm@gmail.
com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

CONTABILIDADE
CONTRATA

PROFISSIONAL COM
Experiência em ICMS e
demais rotinas do Depar-
tamentoFiscal. Interessa-
dos enviar curriculum pa-
ra: recrutamento@appel.
com.br

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

PROFISSIONAL COM
Experiência em ICMS e
demais rotinas do Depar-
tamentoFiscal. Interessa-
dos enviar curriculum pa-
ra: recrutamento@appel.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

HOTEL
CONTRATA

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em hote-
laria. Enviar currículo pa-
ra: hotelcontrataurgente
@gmail.com

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
PROFESSORdeNegóci-
os Imobiliários; Econo-
mia; Arquitetura; para mi-
nistrar aulas presenciais
e/ou tutoria em curso
Téc. de T. Imobiliários.
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.2 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

6.3 AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507


